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Apagão em agências 
ameaça fiscalização em 
barragens e rodovias 


— Redução de pessoal atinge reguladoras em geral; 
déficit na responsável por vigiar mineração é de 70% 


m em cada três pos- 
tos de trabalho em 
11 agências regula- 
doras federais está 
vago. Os desfalques colocam so- 
bre o governo a pressão de 


preencher o quadro para evitar 
umapagão nafiscalização de se- 
tores como mineração, trans- 
porte, energia, saúde e teleco- 
municações, informa André 
Borges. Nototal, as agências de- 


veriam ter 12.649 servidores, 
mas contam com 8.582. A situa- 
ção mais crítica é na mineração 
(ANM), comapenas 664funcio- 
nários, deumtotalde 2.121. O go- 
verno diz que fará contratações. 
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Brumadinho A26 


Justiça aceita 
denúncia contra 
16 pessoas, a Vale 
ea Tüv Süd 


Companhias responderão por 
crimes ambientais. Os indiví- 
duos, também por homicídio 
qualificado (270 vezes). 


Notas e Informações A3 
‘Carinho’ com 
ditadores 


Vera Rosa Ai 
Lula infla o PSB e 
amplia base com rivais 


Fábio Alves __B6 
Deixe a meta de 
inflação em paz 


Quais os novos 
cartões-postais 
da tradicional 
aniversariante 


Lista de atrações elaborada 
pornomesligadosaarquitetu- 
ra e cultura aponta para uma 
capital menos “monumental” 
e mais humana. — C2, C6 e C7 


Entrevista A20 
Nunes quer túnel 
para poder criar 
Parque Minhocão 


Cracolândia 


O usuário, entre a 
prisão e a internação 


Perfil __A10 


Apenas 21% dos 
157 militares 
exonerados por 


Lula são oficiais 
Todos os dispensados nos 
primeiros 20 dias trabalha- 


vam no GSI e na Secretaria- 
Geral da Presidência. 


Gestão Paulo Maluf __A16 


Acordo prevê devolução de 
USS 44 milhões desviados 


E&N Primeiro aumento  B4 


Preço da gasolina subirá 7,5% 
nas refinarias, diz Petrobras 


E&N Convencional Bi 


TikTok ameaça demitir quem 
não voltar do trabalho remoto 


C2 Oscar 2023 


Onde assistir aos 10 candidatos a melhor filme 


Campeões de bilheteria como Top Gun: Maverick e Avatar: O Caminho da Água desta vez disputam o prêmio principal. Os Fabelmans é um dos favoritos... CI 
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Coluna do 
Estadão 


Em campanha pela reeleição, 
Lira quer criar comissões 
para agradar a aliados 


om o objetivo de atrair um maior número de 
partidos para a formação de um bloco de apoio 
à sua reeleição na Câmara, Arthur Lira prepara 
um ato da Mesa Diretora criando cinco novas 
comissões temáticas. O objetivo é aumentar os espa- 
ços a serem oferecidos a partidos aliados, principal- 
mente siglas menores que não têm deputados em nú- 
mero suficiente para ocupar posições de destaque na 
cúpula da Casa. Um exemplo será a comissão da saúde, 
a ser criada a partir do desmembramento da atual Co- 
missão de Seguridade Social e Família. Segundo Lira 
informou a deputados nos últimos dias, a proposta é 
que essas comissões funcionem como um espelho dos 
ministérios. A eleição na Câmara é dia 1.º de fevereiro. 


e BARULHO. Naoposição, o PL al- 
meja presidir alguns dos comi- 
tês com o objetivo de confron- 
tar o governo Lula, destacando 
nomes como Ricardo Salles 
(SP) para se contrapor às políti- 
cas de Marina Silva (Meio Am- 
biente) e Mário Frias (SP), de 
Margareth Menezes (Cultura). 


e FOLHINHA. Lira pretende mar- 
car para 2 de fevereiro a eleição 
do nome indicado pela Câmara 
parao TCU. Ofavorito é o depu- 
tado Jhonatan de Jesus (Repu- 
blicanos-RR),a quem Lirajá ha- 
via afiançado apoio no ano pas- 
sado - o cargo de ministro do 
TCU de indicação da Câmara 
ficou vago em julho, com a apo- 
sentadoria de Ana Arraes. 


e CORRIDA. Soraya Santos (PL- 
RJ) e Fabio Ramalho (MDB- 
MG) são os concorrentes. Hugo 
Leal (PSD-RJ), que também que- 
ria o posto, saiu da disputa ao as- 
sumir a Secretaria de Óleo e Gás 
de Cláudio Castro (RJ) e se dis- 
pôs a apoiar Jhonatan. 


e VIA. Advogados próximos de 
Lula acreditam que a figura ju- 
rídica do dolo eventual, usado 
em casos nos quais o agressor 
assume o risco de causar dano à 
vítima, pode ser usado para ligar 
Jair Bolsonaroàs mortes de indí- 
genas Yanomami em Roraima. 


eVIAZ. O conjunto dealertas emi- 
tidos pelo Ministério Público e 
por entidades do terceiro setor 
ao governo do ex-presidente se- 
ria usado para mostrar que ele 
sabia da gravidade do quadro e, 
mesmo assim, não tomou medi- 
das para revertê-lo. Os advoga- 
dos também defendem que de- 
clarações de Bolsonaro sejam 
usadas como evidência. 


e DATA. O governo gastou R$3bi 
no Censo 2022 e não tem planos 
derefazer a pesquisa. No Planeja- 
mento, ao qualo IBGE é vincula- 
do, a ordem éidentificar erros da 
gestão Jair Bolsonaro, responsa- 
bilizando a quem de direito - ou 
seja, do governo passado. Nada 
de desqualificar a pesquisa. 
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e PREPARA. O futuro secretário 
de Segurança do DF, Sandro 
Avelar, começa hoje a transição 
comointerventor federal Ricar- 
do Capelli. A previsão é que a 
intervenção da União na segu- 
rança do DF não seja renovada 
após 31 dejaneiro, quando seen- 
cerra. O nome de Avelar foi es- 
colhido emacordo com ominis- 
tro da Justiça, Flávio Dino. 


e SEGUE. Com o afastamento de 
Ibaneis Rocha do cargo, a gover- 
nadora interina do DF, Celina 
Leão, vai abrir o Fórum dos Go- 
vernadores em Brasília, ama- 
nhã. O encontro é preparatório 
parareunião com Lula na sexta. 


PRONTO, FALEI! 


Fabiano Contarato 
Senador (PT-ES) 


“Está parada na PGR, desde 14 
de dezembro, representação 
que apresentei por crime de ge- 
nocídio em Roraima. Não vamos 
aceitar inércia e impunidade.” 


REPRODUÇÃO 


Wellington Dias 


Ministro do Des. Social 


Recebeu as irmãs Marília e Ma- 
ria Arraes, de Pernambuco. Ma- 
rília, que deixa Brasília, apresen- 
tou a irmã, em primeiro manda- 
to de deputada federal. 
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‘Carinho’ com 


ditadores 


Diplomacia com Venezuela e Cuba é do interesse do Brasil. Mas 


tratamento privilegiado a suas ditaduras perpetua sofrimento 


de seus povos e, de quebra, pode lesar o bolso dos brasileiros 


presidente Lula da Silva 

anunciou que vai restabe- 

lecer a “normalidade di- 

plomática” com a Vene- 

zuela em dois meses. Faz 

muito bem. No entanto, coisa muito 

diferente é sua promessa de “tratar Ve- 
nezuela e Cuba com muito carinho”. 

Países não têm amigos, têm interes- 

ses. Com a Venezuela, em especial, o 

Brasil compartilha mais de 2 mil km de 

fronteiras e tem relações comerciais 

históricas: a Venezuela importa quase 

80% de tudo o que consome, incluindo 

muitos produtos agropecuários brasi- 


leiros, e tem uma das maiores reservas 
de petróleo do mundo, exportando ao 
Brasil toda uma série de derivados pe- 
troquímicos. Além de seus interesses 
comerciais, o Brasil precisa de uma re- 
presentação na Venezuela que resguar- 
de os direitos dos mais de 20 mil brasi- 
leiros que lá vivem, assim como de uma 
representação da Venezuela que ajude 
a resguardar os direitos dos cerca de 
340 mil imigrantes e refugiados vene- 
zuelanos no Brasil. 

Mas normalidade diplomática não 
significa tratar como normais ditadu- 
ras militares, comandadas por caudi- 


lhos e seus clãs, que mergulham seus 
povos a cada dia mais na opressão e na 
miséria. Se a ideia é respeitar os povos 
venezuelano e cubano, o melhor come- 
ço é reconhecer que vivem sob Estados 
de exceção. Mas Lula, que já disse que a 
Venezuela tem “excesso” de democra- 
cia, insiste em tratar esses regimes tota- 
litários não só como democracias ple- 
nas, mas como vítimas do imperialis- 
mo norte-americano. Afinal, como dis- 
serecentemente, não fosse pelo embar- 
go dos EUA, Cuba seria uma “Holan- 
da”, ou seja, uma democracia capitalis- 
tacom irretocável histórico de tolerân- 
cia civil, política e religiosa. 

“O que eu quero para o Brasil, quero 
para a Venezuela: respeito à minha so- 
berania e respeito à autodeterminação 
do meu povo”, disse Lula. Afora os delí- 
rios bolsonaristas à época de Donald 
Trump, que não encontraram um míni- 
mo respaldo nos poderes civis e milita- 
res brasileiros, o Brasilnuncarepresen- 
tou qualquer ameaça à soberania da Ve- 
nezuela. Já invocar a autodetermina- 
ção do povo venezuelano ou cubano - 
como se tivessem livremente se autode- 
terminado a serem oprimidos pelas ti- 
ranias mais brutais da América Latina — 
é um insulto. 

Lula poderia criticar os embargos, 
como fazem muitos analistas geopolíti- 
cos, por serem contraproducentes. Se 
retirados, eles poderiam dinamizar a 
economia desses países, insuflar o an- 
seio por mais liberdade e eliminar o pre- 
texto de seus déspotas para sustentar 
seu Estado policialesco. Mas é no míni- 
mo curioso que ele considere que esses 
países são oprimidos por um regime 
“imperialista” que se autodeterminou 


a não fazer negócios com eles. Afinal, 
se o socialismo é tão superior ao capita- 
lismo, por que eles precisariam da 
maior potência capitalista do mundo 
para serem livres e prósperos? 

Acrescentando insulto à injúria, Lu- 
la não só escarnece do sofrimento dos 
venezuelanos e cubanos, como dá si- 
nais de que pode sobrepor suas amiza- 
des aos interesses do Brasil - de novo. 

Lula diz que o BNDES voltará a fi- 
nanciar projetos para “ajudar” países 
vizinhos. Como se sabe, nas mãos do 
PT, o BNDES torrou dinheiro público 
em projetos sem relevância para inte- 
resse nacional, liberando financiamen- 
tos a empresas brasileiras contratadas 
por governos estrangeiros para gran- 
des obras. Muitos desses financiamen- 
tosforam mantidos sob sigilo e pratica- 
mente todos foram dados a empresas 
envolvidas nos esquemas investigados 
pela Lava Jato. Na prática, o BNDES se 
tornava credor do contratante a juros 
camaradas subsidiados com o dinheiro 
do contribuinte. 

Só os calotes de Cuba e Venezuela 
somam mais de US$ 529 milhões - qua- 
se R$ 2,7 bilhões. Como orisco foi assu- 
mido inteiramente pelo governo brasi- 
leiro, o BNDES acionou o Fundo de 
Garantia à Exportação do Tesouro. 
Ou seja, quem quitou a dívida não fo- 
ram nem as empreiteirasnem os gover- 
nos estrangeiros, mas o contribuinte 
brasileiro. 

Em outras palavras, o “carinho” de 
Lula com ditadores companheiros não 
só ajudaa perpetuar amisériaeaopres- 
são das populações sob seu tacão, mas 
pode custar muito caro ao bolso dos 
brasileiros.e 


Justiça não é 


vingança 


Pacificação política exige a punição dos radicais, mas também 


um exame de consciência de todas as forças democráticas, que 


precisam se desvencilhar de quaisquer ânimos retaliatórios 


democracia saiu ou não 

saiu fortalecida após 8 de 

janeiro? Com essa interro- 

gação, que tem perpassado 

os corações e mentes de to- 
dos os brasileiros, a Fundação Fernan- 
do Henrique Cardoso promoveu um de- 
bate sobre o tema com Nelson Jobim, 
ex-ministro da Defesa e ex-ministro do 
Supremo Tribunal Federal, e a sociólo- 
ga Maria Hermínia Tavares de Almei- 
da, com mediação do cientista político 
Sergio Fausto. 

Jobim e Maria Hermínia concor- 
dam: a democracia saiu mais forte. 
Mais que uma impressão, essa confian- 
ça é corroborada pelas diversas mani- 
festações cívicas nas últimas semanas. 
A esmagadora maioria da população 
quer paz e não apoia manobras autori- 
tárias. Este ânimo foi representado no 


dia seguinte àquele domingo infame, 
no gesto de solidariedade entre os re- 
presentantes dos Três Poderes, os go- 
vernadores da Federação e represen- 
tantes dos municípios. Mas a própria 
amplitude dessa reunião mostra que a 
ameaça é grave. A democracia saberá 
se fortalecer? Eis a questão realmente 
desafiadora. 

Aresposta, em tese, já foi dada pela 
Constituição: o vigor da democracia de- 
pende da combinação entre a força da 
lei e a concertação política. Na prática, 
cabe a todos um profundo exame de 
consciência sobre suas responsabilida- 
des. Como elas são interdependentes, 
não haverá paz firme e duradoura sem 
diálogo franco e consistente entre a so- 
ciedade e o poder público, entre civis e 
militares, entre o Executivo, o Legislati- 
vo e o Judiciário e entre a direita e a 


esquerda. 

Há, primeiro, as responsabilidades 
mais evidentes. A direita e as Forças 
Armadas precisam se engajar em um 
trabalho de depuração: qualquer laivo 
de conivência com o golpismo éintole- 
rável. A direita republicana precisará 
construir uma oposição responsável e 
organizar estruturas partidárias eleito- 
ralmente competitivas e ideologica- 
mente consistentes. As Forças Arma- 
das precisam investigar e prestar con- 
tas à população de quem foi leniente 
ou cúmplice com as mobilizações anti- 
democráticas. 

Mas as esquerdas, em especial o go- 
verno petista, o alvo maior dos vânda- 
los, também têm um papel na pacifica- 
ção política. Como disse Jobim, com 
conhecimento de causa de quem foi mi- 
nistro da Defesa no governo Lula, hou- 
ve uma “euforia injustificada” do PT na 
vitória eleitoral, porque ela foi estreita 
e não foi só do partido, mas, sobretudo, 
daqueles que não queriam mais Bolso- 
narono poder. Mas o governo tem mos- 
trado pouca abertura aos desconfia- 
dos, isto é, à maioria do eleitorado das 
Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste e 
das classes médias e altas, que rejeitam 
seu projeto desenvolvimentista. 

A Justiça precisa mostrar rigor àaltu- 
ra da ameaça. Mas é crucial que esse 
rigor se volte sobre a própria forma de 
seus atos e os limites de suas competên- 
cias. Como apontou Jobim, quando ad- 


versários políticos se transformaram 
em inimigos, a política começou a per- 
der sua capacidade de administrar con- 
flitos, e os próprios políticos levaram à 
Suprema Corte suas desavenças. Mas 
essa judicialização da política acabou 
levando à politização da Justiça, que 
passou atomar muitas decisões que ca- 
beriam ao Legislativo ou ao Executivo. 

Todos esses protagonistas têm li- 
ções arecolher da história. Da Indepen- 
dência à Proclamação da República e ao 
nascimento da Nova República, o Bra- 
siltem um histórico de rupturas neces- 
sárias, mas conduzidas através de aco- 
modações e compromissos pacíficos. É 
preciso resgatar esse patrimônio. 

Isso não significa impunidade. O 
maiorresponsável pelos atentados tem 
nome e sobrenome: Jair Bolsonaro. 
Mas, se a sua responsabilização, e a de 
seus seguidores, não for realizada com 
origor do devido processo legal, segun- 
do a verdade dos fatos, o radicalismo 
sairá mais forte e a democracia, mais 
fraca. “Temos de saber ter tolerância”, 
disse Jobim. “Se nós, se o governo, seos 
democratas, começarem a fazer umare- 
taliação generalizada, vamos ter radica- 
lização, e aí Bolsonaro se fortalece.” To- 
lerância não é indiferença. Mas a tenta- 
ção à indiferença é agora o menor dos 
riscos. Muito mais importante é que as 
forças democráticas se lembrem, e re- 
forcem umas nas outras, a consciência 
de que justiça não é vingança.e 
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Para onde vai a 
democracia brasileira? 


áum clima de in- 

tranquilidade e 

preocupação no 

País. Além deris- 

cos geopolíticos 
extraordinários, é fato públi- 
co e notório que a política ins- 
titucionalizada não mais con- 
segue bem responder aos an- 
seios de uma cidadania frené- 
tica e impaciente aos velhos 
arranjos de ocasião. A desco- 
nexão de perspectivas salta 
aos olhos. De um lado, uma 
dinâmica realidade social em 
transformação, verticalmen- 
te impactada pelas lógicas da 
inovação e tecnologia, crian- 
do um ambiente cívico hiper- 
conectado em fluxo informa- 
cional imediato. Do outro, 
cruzando o vale do abismo bi- 
zantino, resta uma classe po- 
lítica feudal, geneticamente 
atrasada, herdeira do colonia- 
lismo extrativista, do patri- 
monialismo estatal parasitá- 
rio, do poder pelo poder, do 
desapego à lei e da imoralida- 
de estonteante. 

No desvão da política na- 
cional, exceções são cada vez 
mais raras, minguando no lo- 
do viscoso de um sistema que 
insiste em não querer mudar. 
Aliás,no pouco já visto, é pos- 
sível intuir que Lula da Silva 


nada mudou e que insistirá 
em pautas do petismo fracas- 
sado. Os famigerados “mensa- 
lão” e “petrolão” parecem 
não ter surtido qualquer efei- 
to pedagógico. Em ostensiva 
homenagem ao retrocesso 
institucional, a fragilização 
de aprimoramentos políticos 
importantes, como a Lei das 
Estatais, em favor de amigos 
ou companheiros de quermes- 
se, exala profundo desrespei- 
to aos princípios constitucio- 
nais da eficiência e impessoa- 
lidade na administração públi- 
ca (Artigo 37, Constituição fe- 
deral). Agora, será possível 
respeito à leino país da impu- 
nidade desbragada? 

Sim, a recente eleição pre- 
sidencial revela o teor do can- 
cro. Sem cortinas, opções elei- 
torais baixas e despreparadas 
são fruto de um sistema políti- 
co-partidário doente. Triste 
nação; pobre país. Se Lula re- 
presenta trevas de imoralida- 
de, o governo Jair Bolsonaro 
marca época de estupidez mo- 
numental. Nesse jogo de so- 
ma negativa, era impossível 
ter vencedores; a derrota esta- 
va no âmago das opções em 
liça. Assim, voto após voto, o 
maior derrotado foi, decidida- 
mente, o próprio Brasil. 


Toda hipertrofia de 
poder traduz anomalia 
institucional, alertando 
que algo não está bem 
na República. Sintomas 
ecoam aos ventos 


Ora, não mais podemos si- 
lenciar diante da grave deca- 
dência estrutural da política 
brasileira. A situação - faz 
muito - passou todos os limi- 
tes aceitáveis. Simplesmente, 
não há corpo social que resis- 


taatantas agressões e sucessi- 
vas humilhações. Na escuri- 
dão do momento, balizas civi- 
lizatórias estão sendo coloca- 
das perigosamente em xeque. 
Melhor não brincar com cer- 
tosinstintos bestiais. A Histó- 
ria, em páginas cruas, ilustra 
males incontroláveis de dura- 
douros efeitos danosos. Ho- 
ra, portanto, de restabelecer- 
mos o primado da consciên- 
cia cívica independente, aque- 
la que não teme e não se deixa 
calar. 

Na agenda positiva, abre- 
se amplo campo de trabalho 
ao civismo ativo, responsável 
e integrador. Tal espaço de- 
mocrático deve ser exercido, 
com firmeza e direção, pelos 
cidadãos conscientes e pela 
sociedade civil organizada. A 
pura e simples terceirização 
de responsabilidade a políti- 
cos e partidos fracassou. Isso 
não significa que partidos e 
políticos não sejam essen- 
ciais à democracia institucio- 
nalizada; sim, o são, mas os 
que aí estão submergiram na 
incompetência inercial, im- 
pondo-se necessária renova- 
ção. Tal renovação, logica- 
mente, não ocorrerá por ve- 
lhos métodos de intervenção 
militar nem por regimes ju- 
rídicos de exceção. Os erros 
do passado devem seguir en- 
terrados no cemitério dos 
acontecimentos, pois o futu- 
ro requer novas angulações. 

Aqui chegando, importan- 
te destacar que sentenças ju- 
diciais não resolvem proble- 
mas políticos, podendo, inclu- 
sive, os agravar. Ou seja, ques- 
tões políticas devem ser poli- 
ticamente resolvidas, até mes- 
mo porque existem compe- 


tências constitucionais que 
são só, e somente só, do Parla- 
mento e do Executivo. E, fri- 
sa-se, de mais ninguém. Nes- 
se sentido, toda hipertrofia 
de poder - seja ela qual for - 
traduz anomalia institucio- 
nal, alertando que algo não es- 
tá bemna República. Os sinto- 
mas ecoam aos ventos. As dis- 
funções se exacerbam. En- 
quanto o Estado de Direito se 
ajoelha, o cidadão perde a fé 
perante um altar sem santos. 
Felizmente, política digna 
não precisa de santidade, mas 
de traços humanos virtuosos 
como a decência, verticalida- 
de, coerência, bondade, com- 
paixão e ação correta. 

Portudo, a democracia bra- 
sileira grita desesperadamen- 
te por ajuda. Somos nós, cida- 
dãos, que temos o dever de 
ajudar. A sabedoria superior 
de Paulo Brossard costumava 
dizer que “o exercício de ativi- 
dade pública é o ônus da cida- 
dania”. Algumas lições políti- 
cas jamais perdem atualida- 
de. Sobre o amanhã, a bússola 
democrática apontará para 
onde rumar nossos passos e, 
fundamentalmente, à força 
magnética do trabalho cívico 
diário, sério e impessoal, em 
favor do bem comum, auxi- 
liando, com criatividade e in- 
teligência, o processo cons- 
trutivo de novas respostas, 
de novos arranjos eficazes e 
no surgir de novos líderes po- 
lítico idôneos, corajosos e 
competentes. 

Assumiremos, então, o le- 
me ou seguiremos a navegar 
ao léu? € 
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Emergência em saúde 

As estarrecedoras imagens dos 
corpos esqueléticos de crianças 
e adultos do povo Yanomami no 
Estado de Roraima, mostradas 
pela imprensa, nos chocam co- 
mo seres humanos e nos enver- 
gonham profundamente como 
brasileiros. Não estamos mais 
diante de cenas de uma realida- 
de distante, mas sim deumaatro- 
cidade que se comete em nosso 
país,ondenosúltimosanos abar- 
bárie encontrou um caminho li- 
vre para prosperar. Quando ao 
longo do governo passado a mí- 
dia noticiava os ataques ao meio 
ambiente e à Floresta Amazôni- 
ca, algumas pessoas fechavam os 
olhos; outras faziam ouvidos 
moucos a alertas que vinham do 
mundo inteiro. Como se quem 
vivesse no Sudeste e Sul do País 
pudesse seguir ignorando as 
ações que não só devastaram as 
matas, como massacraram a po- 
pulação que por direito ali resis- 
te. Nesse contexto, a declaração 


de emergência em saúde pelo 
atual governonoterritório Yano- 
mami é uma luz na escuridão. 
Uma força-tarefa foi montada, e 
aesperança é de queasituação se 
reverta o quanto antes. 
Azuaite Martins de França 
assessoriajp@cpp.org.br 
São Paulo 


Convenção de Minamata 

O Brasil é signatário da Conven- 
ção de Minamata, tratadointer- 
nacional que cuida do uso do 
mercúrio em produtos e pro- 
cessos industriais e estabelece 
medidas de controle das emis- 
sões na atmosfera, no solo e na 
água. A autorização de garimpo 
ilegalemterra indígena demar- 
cadaeo continuado uso de mer- 
cúrio, que contamina a água e 
os peixes nos rios do Estado de 
Roraima, devem ser investiga- 
dos pelo Tribunal de Haia. Isso 
é muito mais grave e criminoso 
do que a omissão do governo fe- 
deral anterior com a ausência 
de alimentos, de medicamen- 
tos e de assistência médica que 
vinha provocando fome, desnu- 


trição, pneumonia, vermino- 
ses e malária. 

Luiz Roberto Da Costa Jr. 

lrcostajr@uol.com.br 


Campinas 


Ativismo judicial 

Brilhante, para dizer o mínimo, 
o texto do advogado Daniel Za- 
clis (O juiz-herói e sua jornada, 
23/1,A4). Asociedade está cansa- 
da de um Poder Judiciário cujas 
altas cortes atuam demodoasa- 
tisfazer pequenos grupos. Fico 
imaginando o sentimento dos 
juízes de primeira instância, os 
verdadeiros heróis, pessoas con- 
cursadas e bem preparadas, que 
têm suas decisões, elaboradas 
durante dias, semanas ou até 
mesmomeses, após árduotraba- 
lho de análise de documentos, 
oitivas de testemunhas, etc., cas- 
sadas por ministros que, após al- 
gumashoras (quando não minu- 
tos) de análise de recursos que 
lhes são submetidos, muitas ve- 
zesnos horários mais estranhos 
(altas horas da noite, feriados 


ouaté mesmo durante viagens), 
modificam decisões muito bem 
embasadas, tudo em prol de um 
seleto grupo que não está nem 
um pouco preocupado com a 
Nação. A sociedade tem que exi- 
gir o fim do ativismo judicial de- 
senfreado dostribunais superio- 
res, que decidem deacordo com 
a sua conveniência, ignorando 
leis, o devido processo legal e, 
principalmente, o direito à am- 

pla defesa. 
Antonio de Freitas Menezes Filho 
antoniomenezes (uol.com.br 
São Paulo 

Quixotes 
Simplesmente brilhante a pará- 
boladescrita pelo dr. Daniel Za- 
clis quando aborda o perigo re- 
presentado por Quixotes que 
se julgam portadores de sagra- 
das missões, os salvadores da 
pátria. Numa época plena de 
candidatos a mito e de seus ado- 
radores extasiados, é interes- 
santenotar queaaludidanarra- 
tiva serve como carapuça para 
diferentes personagens do nos- 

so tempo. 


Alberto Mac Dowell de Figueiredo 
amdfigueiredoQterra.com.br 


São Carlos 


Desejos da população 
No aniversário de São Paulo, a 
população pede saúde, transpor- 
te público de qualidade e maior 
segurança. Há milhares de pré- 
diosvazios; tributação do IPVA e 
IPTU das mais altas; imóvel de 
meio século que continua a ser 
tributado e, se inserirmos o con- 
domínio, o proprietário terá pa- 
go mais da metade do valor. Não 
é possível que as autoridades 
não enxerguemaverdadeirafina- 
lidade da justiça fiscal. E somen- 
teosradares operam 24horas,os 
faróis de eixos importantes são 
inoperantes. Ano após ano, com 
chuvas mais fortes e alagamen- 
tos, precisamos de um plano di- 
retor eficaz e que produza me- 
nos exclusão social e mais áreas 
verdes. 
Carlos Henrique Abrão 
abraoc(Quol.com.br 


São Paulo 
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HIROTA FOOD 
SUPERMERCADOS 


Uma cidade como São Paulo merece uma empresa tipicamente | A 
paulistana, que se gu pa com as pessoas. E ta é a nossa forma i 


[7 mto e 
g a Diversidade 


Time composto por mais de 50% de mulheres, 
65% afro descendentes, mais de 
100 colaboradores LGBTQIA-+. 


O Hirota acolhe todos, sem distinção. Nosso time é plural e 
muco nossa equipe é composta por mais de 
0% de mulheres, 65% afro descendentes, mais de 
100 colaboradores LGBTQIA+. Somos uma grande 
família, sempre disposta a atender e servir o 
cliente Hirota da mesma maneira como 
somos tratados, com todo carinho, 
cuidado e atenção. 


Sustentabilidade 
Menos 200 mil kg de lixo orgânico por ano, 


e menos 330 mil kg de CO2 na atmosfera. 


+ de 150 mil kwh gerados a partir da 
captação de energia solar 


Desenvolvimento 
de competências humanas 


Mais de 350 profissionais graduados 
com auxílio do Hirota 


O Hirota acredita tanto no desenvolvimento das competências 
individuais, que já ajudou a graduar em nivel superior mais 
de 350 profissionais. Temos como missão ajudar na 

formação de pessoas melhores para o mundo, por 
isso, anualmente oferecemos cursos de 
capacitação de valores humanos e por 

este curso já se graduaram como 

Gente de Valor, mais de 60% 
da nossa força 
de trabalho. 


metem 
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O redimir de uma geração 


m país à deriva 

não é fruto do des- 

mando de um go- 

verno; é resulta- 

do de escolhas e 
omissões de uma geração. Eu 
sou parte desta geração que 
vem fazendo escolhas erradas 
há 40 anos. Primeiro, é uma ge- 
ração que abandonou a políti- 
ca para se dedicar aos negócios 
e aos projetos pessoais. A gera- 
ção dos “cinquentões e sessen- 
tões” que deveria estar no po- 
der inexiste. Não conseguimos 
nomear um único estadista bra- 
sileiro nessa faixa etária. Se- 
gundo, é uma geração que her- 
dou os maus hábitos dos seus 
pais, perpetuando a cultura do 
“Centrão Empresarial”; isto é, 
nunca se indispor como gover- 
no e cooperar com os donos do 
poder para trabalhar em paz e 
lucrar. Desde aredemocratiza- 
ção, em 1985,0 Centrão Empre- 
sarial adere ao governo do dia, 
não importa se o presidente é 
de direita ou de esquerda, po- 
pulista ou sensato. Uma gera- 
ção que é movida pelo pragma- 
tismo ditado pelos interesses 
imediatistas não é capaz de 
criar uma nação próspera, jus- 
ta e democrática. 

Nos anos 80 do século passa- 
do, o Brasil desperdiçou a opor- 
tunidade de se tornar uma 
grande potência econômica. 
Enquanto vários países emer- 
gentes abriram a economia, pri- 


TEMA DO DIA 


vatizaram empresas, investi- 
ram maciçamente em educa- 
ção de qualidade e quebraram 
a espinha dorsal do corporati- 
vismo estatal para criar um Es- 
tado eficiente, o Brasil trilhou 
o caminho oposto. Insistiu em 
manter uma economia fecha- 
da, perpetuou a existência de 
um Estado caro, ineficiente e 
intervencionistaeignorouoin- 
vestimento em educação públi- 
ca de qualidade. Ficamos para 
trás em crescimento econômi- 
co, melhoria da qualidade da 
educação e criação de igualda- 
de de oportunidade. 

Após um breve espasmo de 
sensatez nos anos 1990, quan- 
do finalmente avançamos com 
a agenda modernizadora do Es- 
tado e da economia, o Brasil re- 
tomou o caminho do populis- 
mo. Na eleição de 2022, sinali- 
zamos que preferimos viver na 
falsa procura e escolher o mal 
menor do que lutar por uma 
alternativa ao populismo. A es- 
colha do mal menor é sinal de 
que fracassamos em dar ao 
País uma verdadeira opção de 
mudança. Por isso, o preço que 
a nossa geração pagará pela 
omissão da vida pública e pelo 
adesismo oportunista aos go- 
vernos populistas é claro: nós 
não colhermos os frutos do 
Brasil que sonhamos. 

Mas ainda nos resta uma 
missão importante. Assim co- 
mo Moisés conduziu o povo na 


O preço que a nossa 

geração pagará por 

omissão da vida pública 
e adesismo oportunista 
a governos populistas é 
não colhermos os frutos 
do Brasil que sonhamos 


travessia do deserto em dire- 
ção à terra prometida, temos 
obrigação de pavimentar o ca- 
minho para entregarmos um 
Brasil melhor para as próximas 
gerações. Esse dever geracio- 
nal só será cumprido se formos 
capazes de rever crenças, mu- 
dar de atitude e ter coragem, 
sabedoria e determinação para 
enfrentar os problemas recor- 
rentes - como a estagnação 
econômica, a democracia debi- 
litada e o Estado caro, ineficien- 
te e indutor de desigualdades 
sociais. Sugiro um breve rotei- 
ro para nortear a nossa ação: 


1) Lute pelas coisas funda- 
mentais: pare de fazer vista 
grossa para um governo que 
perpetua a farsa de que o Brasil 
vai crescer com assistencialis- 
mo estatal, rombo fiscal einter- 
vencionismo do Estado na eco- 
nomia. Sabemos que o País só 
prospera com abertura econô- 
mica, ganho de produtividade, 
aumento de competitividade 
nos mercados globais e investi- 
mento em educação pública de 
qualidade. 

2) Não deixe o governo des- 
perdiçar a oportunidade de ou- 
ro: o Brasil pode se tornar uma 
potência ambiental na econo- 
mia de baixo carbono e atrair 
investimento em áreas como 
saneamento, geração de ener- 
gia limpa e bioeconomia. Mas 
como o governo petista suspei- 
ta do mercado, sua tendência é 
usar a política ambiental para 
tirar mais dinheiro de países ri- 
cos e não dar a devida atenção 
à segurança jurídica e ao respei- 
to aos contratos que fazem o 
mercado funcionar. 

3) Pressione o Congresso pa- 
ra fazer a coisa certa: não aceite 
a falsa crença de que o Brasil 
precisa do patrimonialismo, do 
corporativismo e do clientelis- 
mo para garantir a governabili- 
dade. Lute para combater a des- 
façatez de que o governo preci- 
sa taxar mais o setor produtivo 
e gastar mais com a máquina 
pública para atender aos mais 


pobres. Sabemos que um Esta- 
do eficiente que presta serviço 
público de qualidade é fruto da 
existência da meritocracia, da 
valorização do bom servidor e 
de política pública baseada em 
dados e evidência. Precisamos 
aprovar as reformas tributária 
e administrativa. 

4) Participe da política: a ci- 
dadania não é apenas um direi- 
to; é também um dever. Aonos 
esquivarmos de participar da 
vida pública, colaboramos pa- 
ra perpetuar o populismo e so- 
mos incapazes de reconhecer 
as pessoas que honram a políti- 
ca. Felizmente, existe uma no- 
va geração de governantes que 
está fazendo a diferença no 
País, criando políticas públicas 
exemplares que se tornaram 
ilhas de excelência num ocea- 
no de incompetência estatal. 
Esses líderes têm competência 
para colocar o País no caminho 
certo e merecem onosso apoio 
e voto. 

Se seguirmos esse roteiro, 
podemos nos redimir com as 
gerações futuras, livrando o 
país do populismo e semeando 
o solo para que os nossos des- 
cendentes entremnaterra pro- 
metida da liberdade, da econo- 
mia de mercado e da democra- 
cia plena. © 


CIENTISTA POLÍTICO, AUTOR DO LIVRO “10 
MANDAMENTOS - DO BRASIL QUE SOMOS PARA 
O PAÍS QUE QUEREMOS”, FOI CANDIDATO A 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


PRODUTOS DIGITAIS 


Premiação do cinema 
“Tudo em Todo Lugar ao Mesmo Tempo’ 
lidera corrida do Oscar com 11 indicações 


— Com “Os Fabelmans”, Steven Spielberg 
chegou a sua 9.º nomeação a melhor diretor. 


DIVULGAÇÃO/A24 


em filme estrangeiro.” 
GABRIEL REBOREDO 


brilharam muito.” 
SIMONE LIMA 


em todos os quesitos.” 
WARLEN NETO 


JANAINA MELLO 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e “Argentina, 1985 merece muito ganhar 


e“Categoria mais concorrida: melhorator. 
Paul Mescal, Colin Farrell e Austin Butler 


e“Torcendo por'Os Banshees de Inisherin” 


e “Não ter Viola Davis indicada a melhor 
atriz por ‘A Mulher-Rei” é absurdo.” 
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Porque é difícilparaosho- 
mens fazer amigos íntimos. € 
https://bit.ly/3XvHpgJ 


12 receitas para fazer de- 
pois de um dia cansativo. 6 
https://bit.ly/3JrQBij 


8.071 
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Receba conteúdos do 
“New York Times” no e-mail. 6 
https://bit.ly/3gdgSEg 


Premiação também tem apostas populares, de 
bilheterias bilionárias, como “Avatar” e “Top 
Gun: Maverick indicados a melhor filme. e 
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Siga o QEstadao nas redes sociais 
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469 anos 
de história e 
transformação. 


Foto do Obelisco - Parque Ibirapuera (Shutterstock) 


A Tegra se orgulha de fazer parte da história de São Paulo. Uma cidade viva, 
dinâmica, pulsante e multicultural, onde estamos há 44 anos desenvolvendo 

e construindo empreendimentos, adotamos e cuidamos de mais de 30 espaços 
públicos e reforçamos, através de práticas sustentáveis, nosso compromisso 
com a cidade. Obrigada, São Paulo, por nos permitir seguir nosso propósito 

de construir empreendimentos com alma para todos viverem melhor. 


Dio Aponte a câmera 
E do seu celular 
openge 


= e confira nossas 


práticas. 
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O ESTADO DE S. PAULO 


Relações exteriores 


Lula reforça retórica da polarização 
em sua primeira viagem internacional 


— Presidente, que tomou posse prometendo trabalhar pela reconciliação do País, marca sua 
visita oficial à Argentina com críticas a Bolsonaro e discursos de apoio a regimes autoritários 


ESTADÃOANALISA 


AMANDA COTRIM 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
EDUARDO GAYER 

ENVIADO ESPECIAL / BUENOS AIRES 


O ternacional de seu 

terceiro mandato, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva insistiu em discursos 
comtom eleitoral, fez acenos à 
base do PT e afagou regimes 
autoritários da América Lati- 
na. No compromisso interna- 
cional, o petista reiterou a defe- 
sa de pautas alinhadas à es- 
querda, mas, ao tomar posse, 
afirmara que o Brasil precisava 
de pacificação e união. 

Ao longo de dois dias de 
agenda oficial em Buenos Ai- 
res, onde participou da cúpula 
da Comunidade dos Estados 
Latino-americanos e Caribe- 
nhos (Celac), o petista criti- 
couo antecessor, Jair Bolsona- 
ro, disse que o impeachment 
de Dilma Rousseff, conduzido 
pelo Congresso sob a vigilân- 
cia do Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF), foi um golpe e pediu 
“muito carinho” na relação 
com Cuba e Venezuela. Hoje, 
segue para o Uruguai, onde se 
encontrará com o direitista 
Luis Alberto Lacalle Pou. 

Para especialistas, Lula mar- 
cou uma diferença em relação 
a Bolsonaro ao fortalecer os la- 
ços com a Argentina - país ata- 
cado pelo antecessor - ao mes- 


a primeira viagem in- 


mo tempo que manteve anima- 
da a militância ao se queixar, 
nas falas públicas, das condu- 
tas do ex-presidente. Com o 
Brasil marcado pela polariza- 
ção, o petista venceu Bolsona- 
ro com margem estreita de vo- 
tos (50,9% a 49,1%). 

“Lula ainda está tentando 
encontrar um equilíbrio entre 
o discurso interno e o externo. 
Quando Lula foi presidente pe- 
la primeira vez, ainda não ti- 
nha a dinâmica digital que se 
tem hoje e era mais fácil man- 
ter os discursos internacio- 
nais dentro de uma certa caixi- 
nha, esses discursos transbor- 
davam menos para o dia a dia 
político”, disse Guilherme Ca- 
sarões, cientista político e pro- 
fessor da Fundação Getulio 
Vargas (FGV). 


MILITÂNCIA. Agora, segundo 
ele, há cobrança dos apoiado- 
res por posicionamentos do 
presidente, além de maior re- 
percussão dos eventos fora do 
País. “Lula tem um governo 
menos petista do que os gover- 
nos anteriores. Por isso, ele 
usa as possibilidades que tem 
de discursar para fazer acenos 
à militância, incluindo a inter- 
nacional”, afirmou Casarões. 
Para ele, é “esperado” que Lu- 
la siga com as críticas ao ante- 
cessor, “ainda mais à luz do 
que aconteceu no dia 8”, quan- 
do as sedes dos três Poderes 
foram alvo de golpistas. 
Ontem, Lula citou o episó- 
dio em discursona Celac. “Que- 
ro aqui aproveitar para agrade- 


RICARDO STUCKERT/PR 


Lula e o presidente de Cuba, Miguel Díaz-Canel, em Buenos Aires 


ceratodos ea cada um de vocês 
que se perfilaram ao lado do 
Brasile das instituições brasilei- 
ras, ao longo destes últimos 
dias, em repúdio aos atos anti- 
democráticos que ocorreram 


Argentina 

O Itamaraty anunciou a 
indicação de Julio Bitelli 
como embaixador 

no país vizinho 


em Brasília. É importante res- 
saltar que somos umaregião pa- 
cífica, que repudia o extremis- 
mo, o terrorismo e a violência 
política”, afirmou o petista. 

O presidente, no entanto, 


não fez nenhuma referência a 
países como Nicarágua, Cubae 
Venezuela, que foram as ra- 
zões da saída do bloco, de acor- 
do com o governo Bolsonaro, 
que foi criticado: “Ao longo 
dos sucessivos governos brasi- 
leiros, desde a redemocratiza- 
ção, nos empenhamos com 
afinco e com sentido de missão 
em prol da integração regional 
e na consolidação de uma re- 
gião pacífica, baseada em rela- 
ções marcadas pelo diálogo e 
pela cooperação. A exceção la- 
mentável foram os anos recen- 
tes, quando meu antecessorto- 
mou a inexplicável decisão de 
retirar o Brasil da Celac.” 


‘NO MUNDO”. Lula esteve com o 


líder cubano, Miguel Díaz-Ca- 
nel. Durante a Celac, o petista 
enalteceu “a volta” do Brasil ao 
cenário internacional. 

No Twitter, Lula destacou 
as relações com o regime comu- 
nista de Cuba como um exem- 
plo, ao postar foto com Díaz- 
Canel: “O Brasil restabelecen- 
do suas relações diplomáticas 
no mundo”. Segundo Casa- 
rões, essa solidariedade de es- 
querda também era esperada. 


PÚBLICO INTERNO. O discurso 
voltado à militância interna, 
porém, não é uma exclusivida- 
de de Lula. Bolsonaro também 
adotou a estratégica em even- 
tosinternacionais, para denun- 
ciar, por exemplo, uma supos- 
ta ascensão do comunismo. 
“Ao fazer críticas (a Bolsona- 
ro), Lula de fato quer demarcar 
uma fronteira clara entre os 
dois no plano internacional, 
mas, obviamente, tudo serve 
para o público interno. Quan- 
do Bolsonaro ia para a ONU, 
fazia um discurso completa- 
mente voltado para o público 
nacional e ignorava o plano in- 
ternacional”, disse Rodrigo 
Prando, cientista político e pro- 
fessor da Universidade Presbi- 
teriana Mackenzie. “Já Lula 
temahabilidade política de tra- 
balhar no plano internacional, 
mas sem esquecer que isso res- 
soanos apoiadores e na base no 
Brasil. O Bolsonaro teve postu- 
raisolacionista. O Lula, não.” © 
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Tratar impeachment como ‘golpe’ 
não ajuda o País, diz Miguel Reale Jr. 


ISABELLA ALONSO PANHO 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou anteontem, 
durante viagem à Argentina, 
que o impeachment de Dilma 
Rousseff foi um “golpe de Esta- 
do”. A declaração, contestada 
porjuristas ouvidos pelo Esta- 
dão, foi dada durante ato em 
Buenos Aires, com a presença 
do presidente Alberto Fernán- 
dez. “Vocês sabem que depois 


de um movimento auspicioso, 
quando governamos de 2003 à 
2016, houve um golpe de Esta- 
do e derrubou a companheira 
Dilma Rousseff, a primeira mu- 
lher eleita presidente da Repú- 
blica do Brasil”, disse. 

Dilma foi afastada em 2016 
por promover “pedaladas fis- 
cais”, prática revelada pelo Esta- 
dão que consiste em manobras 
contábeis feitas pelo Executivo 
para cumprir metas fiscais. 

Para ex-ministro da Justiça 
Miguel Reale Jr., um dos auto- 


res do pedido de impeach- 
ment de Dilma, a declaração 
de Lula é inoportuna. “Houve 
um processo regular previsto 
na Constituição, tendo a OAB 
federal também entrado com 
igual pedido em face do desas- 
tre da recessão que jogou o 
País na miséria. O PT entrou 
com mais de cem pedidos de 
impeachment contra FHC. É 
uma narrativa que não ajuda o 
País agora”, disse o jurista, que 
apoiou Lula no segundo turno 
da eleição de 2022. 


Para o procurador de Justi- 
ça e doutor em Direito pela 
USP Roberto Livianu, trata-se 
de uma fala política. “Lula 
quer reabilitá-la do ponto de 
vista moral e político”, disse. 
Dilma concorreu ao Senado 
em2018 por Minas Gerais, mas 
não se elegeu. Em 2022, não dis- 
putou cargo eletivo, mas parti- 
cipou da campanha de Lula. 


NARRATIVA. De acordo com 
doutor em Direito e professor 
da USP Pierpaolo Bottini, inte- 
grante do grupo Prerrogativas, 
que apoia o petista, as declara- 
ções de Lula fazem parte de 
uma“narrativa histórica.” “Lu- 
la se refere ao afastamento de 
uma presidente sem funda- 
mento jurídico, e é diferente 


do golpe do dia 8, que foi uma 
tentativa de mudar o regime e 
de não respeitar as eleições 
por meio de violência ou grave 
ameaça”, afirmou. 


Reação 

O governo federal foi alvo 
de denúncia no MPF após 
usar o termo 'golpe' em 
uma página oficial 


Otermo “golpe” para serefe- 
rirao impeachment de Dilma já 
havia sido usado pela página ofi- 
cial do Palácio do Planalto no 
governo Lula, o que motivou 
uma denúncia ao Ministério Pú- 
blico Federal apresentada por 
um vereador de São Paulo. € 
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O ESTADO DE S. PAULO 


uma semana das elei- 

ções que vão escolher os 

presidentes da Câmara 

e do Senado, o Palácio 
do Planalto age para ampliar a 
base no Congresso, com pro- 
messas de cargos após o resulta- 
do das disputas, marcadas para 
1.º de fevereiro. Emboraa princi- 
pal preocupação do governo es- 
teja no Senado, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva tenta 
se aproximar cada vez mais de 
Arthur Lira (PP), favorito para 
ocupar novo mandato à frente 
da Câmara. 

Dois dias antes de embarcar 
para Buenos Aires, Lula jantou 
com Lira. O presidente quer evi- 
tar que a ofensiva do PT para 


Ve ra Rosa E-mail: vera.rosa@estadao.com ; Twitter: @VeraRosa6ı 


ocupar espaços provoque mais 
um atrito com o deputado que 
controla o Centrão. 

Há quem veja com bons 
olhos a candidatura do deputa- 
do Chico Alencar (PSOL) e de 
algum nome da direita, ainda 
que para marcar posição. O 
apoio do PT a Lira está mantido, 
mas o tamanho da vitória é im- 
portante e muitos torcem para 
que não fique mais poderoso. 

Areação à intentona golpista 
de8 dejaneiro serviu para estrei- 
tar o relacionamento entre Lula 
e Lira. Nenhum dos dois, no en- 
tanto, dá ponto sem nó. Em 
mais de uma ocasião, o presiden- 
te da Câmara disse necessitar de 
“instrumentos” para entregar 


votos a Lula. “Não sou pai de 
santo”, justificou. 

Aliados de Lira afirmam que 
o Planalto precisa encontrar 
uma fórmula para compensar o 
fim do orçamento secreto, de- 
cretado pelo Supremo Tribunal 


Até senador 
flagrado com 
dinheiro na 
cueca é atraído 
pelo Planalto 


Federal, se quiser “fidelizar” a 
base. Não é raro ouvir queixas 
de que o PT entregou a chefia de 
ministérios a partidos como o 


União Brasil, mas ocupou os 
principais cargos e, se não re- 
cuar, receberá o troco no plená- 
rio. Circula na frente ampla a 
provocação de que, até agora, só 
correntes do PT têm “porteira 
aberta” para nomeações. 

No Senado, onde Rodrigo Pa- 
checo (PSD) concorre à reelei- 
ção com aval do PT, o Planalto 
montou uma estratégia para 
atrair desafetos: vai “inflar” o 
PSB dovice-presidente Geraldo 
Alckmin na Casa em que prevê 
enfrentar forte oposição. 

Ex-vice-líder do governo de 
Jair Bolsonaro, o senador Chico 
Rodrigues (União Brasil), flagra- 
do com R$ 30 mil na cueca, em 
2020, é um dos que negociam a 


Lula “infla” PSB e amplia base com rivais 


migração para o PSB. Virou Lula 
desde criancinha. Se bem que, 
verdade seja dita, a “moda” da 
cueca também já atingiu o PT. 
Defensor do porte e posse de ar- 
mas, o senador Jorge Kajuru, 
por sua vez, deixa o Podemos pa- 
raretornar às fileiras socialistas. 
Alvo de campanha que mais 
parece temporada do gabinete 
do ódionasredes sociais, Pache- 
co deve ser reconduzido à presi- 
dência na disputa contra Rogé- 
rio Marinho (PL). Na prática, o 
tamanho real da base aparecerá 
quando houver a primeira vota- 
ção. Ao que tudo indica, a lua do 
presidente será de fel. @ 


REPÓRTER ESPECIAL 


SEG. Carlos Pereira e Felipe Moura Brasil (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde e SÁB. João Gabriel de Lima e DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


Presidência 


Maioria dos 
militares 
exonerados tem 
baixa patente 


Do total de demitidos 
até o momento pelo 
governo Lula, 

79% são soldados, 
cabos e sargentos; 
oficiais somam 21% 


FELIPE FRAZÃO 

BRASÍLIA 

As exonerações promovidas 
por Luiz Inácio Lula da Silva 
na Presidência da República 
atingiram, até agora, principal- 
mente militares de baixa pa- 
tente, sem posição na cadeia 
de comando da segurança insti- 
tucional. Dos 157 militares dis- 
pensados pelo Palácio do Pla- 
nalto, somente 21% são ofi- 
ciais. Praças somam 79%. 

O Estadão mapeou o total 
de dispensas e exonerações de 
praças e oficiais das Forças Ar- 
madas, a maioria da ativa, nos 
primeiros 20 dias de governo. 
Todos desempenhavam fun- 
ções no Gabinete de Seguran- 
ça Institucional (GSI) e na Se- 
cretaria-Geral da Presidência. 
As substituições vão conti- 
nuar nos próximos dias. 

Após a queda do comandan- 
te do Exército, general Júlio 
Cesar de Arruda, por desgas- 
tes com Lula após os atos radi- 
cais do dia 8, o governo quer 


trocar o comando do Batalhão 
da Guarda Presidencial 
(BGP). A unidade também foi 
criticada pelo presidente, que 
cobrou onde estavam os solda- 
dos que defendem o palácio du- 
rante a invasão do Planalto. O 
comandante será substituído 
nos próximos dias, conforme 
ministros palacianos. A esco- 
lha passa pelo novo comandan- 
te do Exército, general Tomás 
Miguel Ribeiro Paiva, porque o 
batalhão é subordinado ao Co- 
mando Militar do Planalto. 

O atual comandante da uni- 
dade, coronel Paulo Fernan- 
des,trabalhounareação à inva- 
são do dia 8, mas há insatisfa- 
ção generalizada no governo 
quanto ao desempenho dele e 
de seus comandados. Foi aber- 
to um inquérito policial mili- 
tar para apurar a ação do BGP 
na retomada do Planalto. 


TROCAS. A primeira-dama Ro- 
sângela da Silva, a Janja, teve 
papel decisivo na ordem para 
trocas na residência oficial, 
conforme assessores. Teria 
partido dela o pedido ao minis- 
tro Gonçalves Dias, do GSI, pa- 
ra substituir a equipe de milita- 
res que servia à família Bolso- 
naro dentro do Palácio da Alvo- 
rada, em serviços domésticos 
e de apoio. A assessoria de Jan- 
ja não se manifestou. 


O presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva substituiu gene- 
rais do alto escalão do Gabi- 
nete de Segurança Institucio- 
nal. O general de divisão Ri- 
cardo Nigri foi escolhido co- 
mo secretário executivo do 
GSI. Ele substitui Carlos Pen- 
teado, que passará à situação 
de adido ao gabinete do co- 
mandante do Exército. 

O general de brigada Mar- 
cius Cardoso Netto foi no- 
meado secretário de Seguran- 


Segundo um integrante da 
cúpula da segurança presiden- 
cial, Janja não admite conviver 
com quem atendia o ex-presi- 
dente. Ela tem receio até dos 
militares que preparam a comi- 
da no Alvorada, os taifeiros. 

Os militares que trabalha- 
vam dentro do Alvorada são li- 
gados à Secretaria de Adminis- 
tração da Presidência e respon- 
dem ao ministro Márcio Macê- 
do. Eram 45 na Diretoria de 
Apoio às Residências Oficiais. 


PATENTES 
Governo afastou militares de suas funções 
na Presidência da República 
tora — 157 
sancenros [IE 
soLnanos Do E 
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Governo substitui ça e Coordenação Presiden- 
ê aan cial do GSI. O general de divi- 
generais do primeiro são Carlos Feitosa, que ocu- 
escalão do GSI 


pava o cargo, assumirá a che- 
fia da Assessoria de Planeja- 
mento e Gestão do Departa- 
mento Geral de Pessoal. As 
mudanças foram publicadas 
em edição extra do Diário Ofi- 
cial da União de anteontem. 

Como mostrou o Esta- 
dão, o presidente pediu uma 
reformulação profunda no 
modelo de funcionamento 
do GSI, após o fracasso na 
proteção da Presidência da 
República durante os atos 
radicais do dia 8 de janeiro. O 
SANDRA MANFRINI 


O último diretor era o coronel 
da reserva do Exército Ander- 
son do Nascimento Demutti. 
Em seu mandato, segundo in- 
tegrantes do GSI, Bolsonaro 
foi substituindo os civis que 
prestavam apoio no Alvorada, 
como secretários, cozinheiros 
e garçons, por militares. 


TEMPORÁRIOS. Integrantes do 
GSI dizem que parte das tro- 
cas, dos cargos de patente 
mais baixa, faz parte de um ro- 


dízio de rotina. O procedimen- 
to comum costuma ocorrer de 
tempos em tempos porque os 
servidores militares de baixa 
patente, como cabos e solda- 
dos, são temporários, e o con- 
trato é renovado anualmente. 

Embora de confiança, eles 
estavam em posições de quar- 
toequinto escalões. Nas proxi- 
midades das residências, 
atuam como segurança patri- 
monial, controle de cancela, 
sentinelas e nas entradas do Al- 
vorada. A ampla maioria é de 
praças (sargentos, cabos e sol- 
dados) das três Forças. 

Jáos de patente mais alta saí- 
ram por decisão política. De- 
sempenhavam funções de coor- 
denação. Houve mudanças em 
dois cargos exercidos por gene- 
rais do Exército, diretamente li- 
gados ao comando da seguran- 
ça presidencial. O número 2 do 
GSI, general Carlos Penteado, 
foi substituído pelo general Ri- 
cardo Nigri. O general Marcius 
Cardoso Netto assumirá o lu- 
gar do general Carlos Feitosa 
na Secretaria de Segurança e 
Coordenação Presidencial 
(mais informações nesta página). 


GABINETE. Lula excluiu os mili- 
tares do círculo mais próximo 
de sua segurança, o que redu- 
ziu o poder do GSI. A função 
agora é desempenhada por po- 
liciais federais, ao menos até o 
fim de junho, lotados na Secre- 
taria Extraordinária de Segu- 
rança Imediata do Presidente. 
O petista deixou o GSI nos cui- 
dados apenas os escritórios, re- 
sidências e palácios vincula- 
dos à Presidência. 

De formainédita, o presiden- 
te rechaçou ter uma equipe de 
ajudantes de ordens formada 
por militares da ativa, como é 
praxe, por suspeita de atuação 
partidária. O governo intensifi- 
cou as trocas no GSI depois 
das evidências de falhas na pro- 
teção do Planalto durante os 
ataques do dia 8. € 
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Forças Armadas 


Governo veta e coronel Cid desiste de batalhão 


Ex-ajudante de ordens 
de Jair Bolsonaro pede 
para não assumir 
posto no Exército em 
Goiânia; militar é 

alvo de investigação 


FELIPE FRAZÃO 

BRASÍLIA 

Após veto político do Palácio 
do Planalto, o tenente-coronel 
Mauro Cesar Barbosa Cid, ex- 
ajudante de ordens de Jair Bol- 
sonaro, se antecipou e pediu 
para não assumir agoraum no- 
vo cargo no Exército. Alvo de 
investigações sobre movimen- 
tações financeiras do ex-presi- 
dente, Cid havia sido nomea- 


DE FINANCIAMENTO 


dono ano passado para coman- 
dar o 1.º Batalhão de Ações de 
Comandos (BAC), em Goi- 
nia, uma unidade de elite da 
Força Terrestre. 

Colaborador de Bolsonaro 
nos quatro anos de governo do 
ex-presidente, Mauro Cid já se 
programava para assumir o car- 
go de comandante em feverei- 
ro, mas enviou pedido de adia- 
mento ao novo comandante- 
geral, general Tomás Miguel 
Miné Ribeiro Paiva. 

Protocolado ontem no gabi- 
nete do comandante, o requeri- 
mento de Cid foi deferido. 
Com isso, o tenente-coronel 
deve ficar na situação de “adi- 
do”, sem uma função específi- 
cano Exército, até que se escla- 
reça sua real atuação no esque- 
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ma investigado no Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
Ontem, o ministro da Defe- 
sa, José Múcio Monteiro, afir- 
mou que o “coronel Cid”, co- 
mo é chamado, não deveria as- 
sumir a chefia do batalhão en- 


Reação 

Indicação de oficial para 
comandar 1º BAC provocou 
protestos no primeiro 
escalão do governo 


quanto a investigação estives- 
se em aberto. “Nós também 
não estamos condenando nin- 
guém por especulação para 
não cometer uma injustiça. 
Mas tenham a absoluta certeza 


de que, se tiver algum fato com- 
provado, isso deverá ser adia- 
do, postergado, alguma coisa 
vai acontecer”, disse Múcio, 
em entrevista à GloboNews. 


REUNIÃO. O pedido de “adia- 
mento” chegou ao gabinete do 
comandante-geral no mesmo 
dia da primeira Reunião do Al- 
to-Comando do Exército (Ra- 
ce), sob a chefia de Tomás. O 
caso de Cid seria tratado nas 
discussões. No encontro, o co- 
mandante passou diretrizes 
aos demais generais de quatro 
estrelas. Ele também comuni- 
cou que irá a São Paulo realizar 
a passagem do Comando Mili- 
tar do Sudeste,hoje, aum gene- 
ral interino. 

A informação da escolha de 


LEILÃO SOMENTE ONLINE EXCLUSIVO DE 


FIAT BRAVO ESSENCE 1.8 13/14 


/ AÀ SODRE SANTORO 
TRY 


LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE 


José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195 


Cid para o 1.º BAC provocou 
protestos no primeiro escalão 
do governo. Lula ordenou ove- 
to. Segundo ministros palacia- 
nos e oficiais do Exército, a re- 
cusa emretirá-lo do cargo foi o 
último episódio a contribuir 
para a demissão do ex-coman- 
dante-geral Julio Cesar de Ar- 
ruda, no sábado. Pesaram tam- 
bém as evidências de que o Ba- 
talhão de Guarda Presidencial 
falhou na contenção dos ata- 
ques aos prédios dos três Pode- 
res, em 8 de janeiro. 

Sob apuração, o coronel 
Paulo Jorge Fernandes da Ho- 
ra, comandante do Batalhão 
da Guarda Presidencial, tam- 
bém está de saída do cargo. O 
substituto será otenente-coro- 
nel Nélio Moura Bertolino. € 
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ESTAS E CuUTRAS OPORTUNIDADES IMPERDÍVEIS 


Lira aumenta auxílio-moradia às vésperas de votação 


WESLLEY GALZO 

BRASÍLIA 

As vésperas da eleição que vai 
definir a sucessão no comando 


da Câmara,o presidente da Ca- 
sa e candidato à reeleição, Ar- 
thur Lira (PP-AL), editou uma 
medida que dobra o auxílio- 
moradia pago atualmente aos 
deputados federais. Com as al- 


terações, que entram em vigor 
em1.º defevereiro, dia da vota- 
ção para a Mesa Diretora da Câ- 
mara, o valor do benefício che- 
gará à cifra de R$ 8,4 mil. 

O texto, publicado na quin- 


ta-feira passada, permite aos de- 
putados praticamente dobrar o 
valor de R$ 4.253, recebido 
atualmente, por meio do uso 
complementar de R$ 4.148 dis- 
poníveis na “cota para exercí- 
cio de atividade parlamentar”. 

A medida ainda garante aos 
deputados o reembolso de até 


quatro passagens áreas, de ida 
e volta, por mês. Esse tipo de 
gasto, com deslocamento e ou- 
tras despesas administrativas, 
era custeado pela cota parla- 
mentar antes de a Mesa Direto- 
ra da Câmara aprovar as mu- 
danças que ampliam os benefi- 
cios dos deputados. € 
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Judiciário 


Cotado para o Supremo, 
advogado de Lula impõe 
desafio ético ao presidente 


Zanin desponta como 
favorito para vaga 

de Lewandowski; na 
campanha, petista 
criticou Bolsonaro por 
indicar “amigo” à Corte 


Na campanha eleitoral de 
2022, 0 então candidato do PT 
à Presidência, Luiz Inácio Lula 
da Silva, afirmou, mais de uma 
vez, que nunca havia indicado 
“um amigo” para o Supremo 
Tribunal Federal (STF). Era 
uma crítica ao então presiden- 
te Jair Bolsonaro, que nomeou 
o ex-ministro da Justiça André 
Mendonça para a Corte. No en- 
tanto, Lula, agora presidente 
pela terceira vez, terá de en- 
frentar a questão ética que im- 
putou ao antecessor, pois seu 
advogado pessoal, Cristiano 
Zanin, desponta como um po- 
tencial candidato. 

O petista tem restringido 
ao máximo as conversas sobre 
o substituto do ministro Ricar- 
do Lewandowski, que faz 75 
anos em maio deste ano -além 
dele, a presidente da Corte, Ro- 
sa Weber, também vai deixar a 
toganeste ano, em outubro. Se- 
gundo aliados do petista, Za- 


nin só não será contemplado 
caso recuse a oferta. A atuação 
na Operação Lava Jato e a der- 
rubada das decisões de Sérgio 
Moro, segundo relatos, creden- 
ciaram o advogado ao círculo 
mais restrito do presidente. 

Durante as eleições, Zanin 
atuou como coordenador ju- 
rídico da campanha, articulou 
encontros de Lula com os ex- 
governadores de Goiás Marco- 
ni Perillo (PSDB) e José Eliton 
(PSB),e foi anfitrião de um en- 
contro com o economista e 
professor da Universidade de 
Columbia Jeffrey Sachs. 

Após a eleição, foi nomeado 
na transição como o responsá- 
vel pela elaboração de um rela- 
tório sobre a área de coopera- 
ção jurídica internacional. O 
documento sugere, por exem- 
plo, a derrubada de uma porta- 
ria editada em 2005, no gover- 
no Lula, que permite ao Minis- 
tério Público Federal uma coo- 
peração “informal” com ór- 
gãos estrangeiros. Questiona- 
mentos sobre este procedi- 
mento foramlevantados diver- 
sas vezes por Zanin e outros 
advogados na Lava Jato. 

Ainda no fim de 2022, Lula 
perguntou a Zanin se gostaria 
de integrar o governo. Ao decli- 
nar da proposta, o advogado 
disse que permaneceria atuan- 


SYLVIO SIRANGELO/TRF 4 


Cristiano Zanin atuou na defesa 
de Lula na Operação Lava Jato 


do no sistema de Justiça. Ele 
seguiu com seu escritório, com 
sede nos Jardins, em São Paulo. 
A atuação de Zanin na defe- 
sa de Lula, no entanto, lhe ren- 
deu contratempos. Recente- 
mente, foi ameaçado no aero- 
porto de Brasília. AOAB procu- 
rou Zanin para representá-lo 
criminalmente. 


CURRÍCULO. Zanin nasceu em 
Piracicaba (SP) e tem 47 anos. 
Formou-se em Direito pela 


Pontifícia Universidade Católi- 
ca de São Paulo (PUC-SP). Ini- 
ciouacarreira a convite do pro- 
fessor Eduardo Arruda Alvim 
para integrar o escritório do 
pai, o falecido desembargador 
José Manoel de Arruda Alvim 
Neto. Começou a carreira na 
área de telecomunicações, e 
em casos relativos a planos eco- 
nômicos no fim dos anos 1990. 

Em um destes casos, fez par- 
ceria com a advogada Valeska 
Teixeira, que trabalhava para 
uma das grandes bancas de ad- 
vocacia de São Paulo. Começa- 
ram a namorar no início dos 
anos 2000, quando Zanin se 
tornou sócio de Valeska e de 
seu pai, o advogado Roberto 
Teixeira. Compadre de Lula, 
Teixeira foi, por muitos anos, 
um influente aliado do petista. 
Zanin e Valeska são casados e 
têm três filhos. 

Foi em um sítio de Teixeira 
que o presidente morou nos 
anos 1980 sem pagar aluguel. 
O filho de Lula, Luis Cláudio, 
afilhado do advogado, tam- 
bém morou de graça em um 
apartamento de uma empresa 
que tem Teixeira como sócio. 
No escritório do compadre de 
Lula, por exemplo, foi lavrada 
a compra do sítio de Atibaia, 
em nome de Fernando Bittar e 
Jonas Suassuna. O imóvel foi 
alvo da Lava Jato e Lula che- 
gou a ser condenado no caso - 
mas a decisão foi anulada. 

Até a Lava Jato, Zanin havia 
convivido com Lula só em fes- 
tas familiares, levado pelo so- 
gro. Hoje, em razão de briga so- 
cietária e pessoal, Teixeira e Za- 
nin estão rompidos. Valeska e o 
paitambém cortaram relações. 

Apesar deter orosto conhe- 
cido da defesa de Lula na Lava 
Jato, foi em brigas societárias, 
arbitragens e disputas empre- 


sariais que o advogado fez car- 
reira. Atualmente, faz parte da 
equipe que defende a J&F na 
renegociação de acordo leniên- 
cia e em uma disputa que en- 
volve R$ 15 bilhões. 


BUSCAS. Ao atuar nesse caso, 
Zanin chegou a ser alvo de bus- 
cas e apreensões. À época, em 
2020, já era advogado de Lula. 
A Operação Lava Jato de Curi- 
tiba também grampeou e fez 
relatórios, em tempo real, so- 
bre horas de conversas do ra- 
mal da banca. 

Assim como nas grandes bri- 
gas societárias, foi a partir da 
desconstrução de seus adversá- 
rios que Zanin obteve a vitória 
mais significativa para Lula, 
quando o Supremo declarou a 
parcialidade de Moro. 


Preferência 

Zanin declinou do convite 
de Lula para o governo e 
disse que preferia atuar 
no sistema de Justiça 


O advogado é autor de um 
livro sobre lawfare, termo em 
inglês usado para classificar o 
uso do sistema de Justiça para 
perseguição política. A expres- 
são que dá nome ao livro foi 
repetida em centenas de peti- 
ções do advogado na cruzada 
para derrubar processos con- 
tra Lula com base na declara- 
ção de suspeição do juiz. Che- 
gou a entregar a obra ao papa 
Francisco e ao ex-juiz italiano 
Gerardo Colombo, que atuou 
na Operação Mãos Limpas, res- 
ponsável por investigar a cor- 
rupção em obras públicas na 
Itália. Antes entusiasta da La- 
va Jato, Colombo hoje é um 
crítico de sua politização. © 


críticos à Lava Jato 


Disputa por vaga reúne nomes 


A atuação nos casos do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
e nas disputas empresariais 
dão a Cristiano Zanin trunfos 
para uma eventual indicação 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF). No entanto, além de 
ser visto como um candidato 
jovem, ele não tem o mesmo 
estofo acadêmico de outros no- 
mes que aparecem cotados. Al- 
guns deles também gozam de 
certa proximidade com Lula, 
ou, no mínimo, do apoio de ju- 
ristas ligados ao presidente. 
Primeiro ministro a deixar 
uma vaga aberta, Ricardo 
Lewandowski será ouvido pe- 
lo presidente a respeito de sua 
sucessão. O Estadão apurou 
que ele não deve patrocinar 
um nome abertamente, mas 
vai definir um perfil. O critério 
primordial é que seja um juris- 
ta que não tenha medo de ado- 
tar posições opostas à maioria 
dos colegas e até mesmo vistas 
como impopulares. O currícu- 
lo acadêmico também pesará. 


PEDRO 
SERRANO 
Professor de Direito 
Constitucional da PUC 


E autor de livros sobre “espe- 
tacularização” do Judiciário 
e “autoritarismo” da Justiça 


O professor de Direito Cons- 
titucional da Pontifícia Univer- 
sidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP) Pedro Serrano é um 
dos destaques da lista. Crítico 
da LavaJato, Serrano é autor de 
livros sobre a “espetaculariza- 
ção” do Judiciário e a respeito 
do “autoritarismo” da Justiça 
no processo penal. Atualmen- 
te, é sócio da banca Warde Ad- 
vogados, um escritório em São 
Paulo que abriga personagens 
comoo ex-diretor-geral da Polí- 
cia Federal Leandro Daielo e o 
ex-CGU Valdir Simão. 


LENIO 
STRECK 
Professor de Direito 
Constitucional 


Autor de mais de 60 livros, é 
um dos mais citados acadêmi- 
cos de sua área no País 


Serrano tem proximidade 
com Lula. Antes e durante a 
campanha, promoveu jantares 
em sua casa com o petista, o 
então candidato a vice Geraldo 
Alckmin (PSB) e advogados. 

Na lista, está também Lenio 
Streck, de 67 anos, procurador 
de Justiça aposentado, profes- 
sor de Hermenêutica e Direito 
Constitucional. De perfil ga- 
rantista, e também ligado ao 
Prerrogativas, grupo de advo- 
gados que despontou critican- 
doa Lava Jato, ostenta o currí- 
culo de maior peso do ponto 


MANOEL DE 
ALMEIDA NETO 
Pós-doutor em 
Direito Constitucional 


E autor de diversos livros - 
o mais recente, sobre as 
Constituições Brasileiras 


de vista acadêmico. 

Autor de mais de 60 livros, é 
um dos mais citados acadêmi- 
cos em Direito Constitucional 
do País. Na condição de ami- 
cus curiae, Lenio foi um dos 
advogados no julgamento que 
derrubou a prisão após segun- 
da instância, em 2020. Entre 
os beneficiários estava Lula, 
então preso na Lava Jato. 

Ex-secretário-geral do Tri- 
bunal Superior Eleitoral (T- 
SE) e do STF nas gestões de 
Lewandowski, o advogado Ma- 
noel Carlos de Almeida Neto 


também está no páreo. Ele foi 
professor da USP até 2022 e é 
autor de diversos livros - o 
mais recente, sobre as Consti- 
tuições Brasileiras. 

Conheceu o ministro ainda 
como aluno de Direito e foi 
convidado por ele para o STF 
logo quando assumiu uma ca- 
deirana Corte. É diretor jurídi- 
co da Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN). Mestre pela 
Universidade Federal da Bahia 
(UFBA) e doutor e pós-doutor 
em Direito Constitucional pe- 
la USP, é o mais jovem dos can- 
didatos. Tem 43 anos. 


COALIZÃO. Cientistas políticos 
afirmam que as indicações de 
Lula ao STF dependerão da 
coalizão formada pelo gover- 
no no Senado - responsável 
por endossar, ou não, a esco- 
lha. O cenário de mais vagas 
em disputa pode beneficiar o 
governo na escolha de um mi- 
nistro alinhado aos interesses 
do Planalto. @ v. 
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E chegamos bem a tempo de comemorar. Parabéns, São Paulo. 


Em janeiro de 85, começava a primeira edição do Rock in Rio. 


38 anos depois, num outro janeiro, a marca de um novo evento de música e entretenimento 
chega a São Paulo trazendo na bagagem toda a experiência de seu “irmão mais velho”: 

a busca pela excelência em cada detalhe - da cenografia às atrações, dos espaços temáticos à 
acessibilidade, do incentivo às atitudes sustentáveis ao esquema especial de transportes. 


Tudo em respeito ao público. 


A qualidade que imprimimos na Cidade do Rock também vai estar em setembro, 
na Cidade da Música, em Interlagos. 


Mais do que dois grandes festivais, talvez os maiores do mundo, Rock in Rio e agora The Town 
são marcas com propósito que geram emprego e movimentam a economia. 


Marcas extremamente orgulhosas por mostrarem ao mundo a competência do brasileiro na 
realização de grandes eventos. Porque, definitivamente, nós brasileiros fazemos as melhores 
e maiores festas do planeta. Em setembro, vamos ter mais uma. 


Roberto Medina 


Presidente do Rock in Rio e do The Town 


DOS MESMOS CRIADORES DO ROCKIN RIO 
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EM SÃO PAULO, O EXTRAORDINÁRIO ACONTECE. 
NÃO É À TOA QUE TEMOS TANTO ORGULHO 
DE CHAMAR ESTA CIDADE DE CASA. 
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Investigação 


Acordo prevê recuperar US$ 44 mi 
desviados em SP na gestão de Maluf 


Ministério Público e 
Prefeitura acertam 
restauração de 
valores após processos 
nas Ilhas Virgens 
Britânicas e em Jersey 


O Ministério Público de São 
Paulo (MP-SP) e a Procurado- 
ria-Geral do Município fecha- 
ram ontem um acordo para a 
recuperação de US$ 44 milhões 
(aproximadamente R$ 226 mi- 
lhões pelo câmbio de ontem) 
que teriam sido desviados pelo 
ex-prefeito Paulo Maluf (1993- 
1996) nas obras da Avenida Jor- 
nalista Roberto Marinho e do 
Túnel Ayrton Senna, na capital. 

As negociações começaram 
há cerca de um ano e preveem 
ainda o pagamento de US$ 23 
milhões (cerca de R$ 118 mi- 


lhões) para cobrir custas em 
processos internacionais nas 
Ilhas Virgens Britânicas e em 
Jersey. O acordo, chamado de 
Termo de Autocomposição, 
foi firmado em uma ação civil 
pública movida desde 2009 pe- 
lo Ministério Público. 

Os promotores de Justiça Sil- 
vio Marques e José Carlos Blat, 
da Promotoria de Justiça do Pa- 
trimônio Público e Social da 
Capital, que trabalham no caso 
Maluf há mais de duas déca- 
das, ea promotora Karyna Mo- 
ri, vão pedir a homologação na 
próxima segunda-feira. Se o pe- 
dido for aceito, o dinheiro deve- 
rá ser depositado à vista em até 
cinco dias após o trânsito em 
julgado da sentença na 4.° Vara 
da Fazenda Pública da Capital. 


EUCATEX.O acordo foi firmado 
coma Eucatex, controlada pela 
família do ex-prefeito, e as 
offshores Kildare, Durant e 
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Obra da Prefeitura de São Paulo 


Maluf visita as obras do Complexo Viário Ayrton Senna, em 1995 


MacDoel, coma interveniência 
do Banco BTG Pactual. Em no- 
ta, a Eucatex confirmou o acor- 
do. Pelo instrumento, o BTG, 
que não tem nenhuma relação 
com os fatos investigados, vai 
adquirir ações ordinárias e pre- 
ferenciais da Eucatex e crédi- 
tos discutidos no processo. 


O banco pagará US$ 53 mi- 
lhões (R$ 272 milhões) e a Eu- 
catex, US$ 7,2 milhões (R$ 37 
milhões). Além disso, o municí- 
pio receberá valores deposita- 
dos em duas ações judiciais em 
São Paulo, com o total de apro- 
ximadamente R$ 35 milhões, 
que pertenciam à Durant. 


Se o termo for aprovado pela 
Justiça, Eucatex, Durant, Kilda- 
re e MacDoel serão excluídas 
dopolo passivo da ação civil pú- 
blica. Na prática, a Eucatexterá 
os bens, que estavam bloquea- 
dos desde 20123, liberados. A li- 
quidação das offshores em pro- 
cessos no exterior também se- 
rá encerrada. O processo conti- 
nua em relação aos Maluf. 

“O benefício de se fazer o 
acordo é esse: a gente abrevia 
esforço, energia e tempo”, afir- 
mou a procuradora-geral da do 
Município, Marina Magro Be- 
ringhs Martinez. “Esse é um ca- 
so acompanhado pela Procura- 
doria-Geral do Município e Mi- 
nistério Público há 20 anos. E 
ainda muitos outros anos se- 
riam necessários para a gente 
obter um desfecho minima- 
mente parecido como de hoje.” 


Termo 

Negociações preveem ainda 
pagamento de US$ 23 mi 
para cobrir custas em 
processos internacionais 


MONTANTE. De acordo com a 
investigação, Maluf desviou 
em conluio com construtoras 
e doleiros mais de US$ 300 mi- 
lhões das obras públicas e 
usouas offshores parareinves- 
tir pelo menos US$ 93 milhões 
na Eucatex. O esquema teria 
sido viabilizado por meio de 
operações complexas que en- 
volveriam a compra de debên- 
tures, posteriormente conver- 
tidas em ações, por meio de 
fundos de investimento e trus- 
ties, que, na verdade, seriam 
controlados pela família do 
ex-prefeito de São Paulo, em 
um possível mecanismo de la- 
vagem de dinheiro. 

As ações que pertenciam às 
offshores estavam bloqueadas 
em processos no exterior des- 
de 1999 eagora devem ser com- 
pradas pelo BTG. Essas empre- 
sas tiveram a falência decreta- 
dae dois liquidantes foram no- 
meados pela Justiça de Jersey 
para cuidar da execução. 

A defesa de Maluf não havia 
sido localizada até a conclusão 
desta edição. € 


Ditadura 


Justiça condena três delegados do 
DOI-Codi a pagar R$ 1 milhão cada 


A Justiça Federal em São Pau- 
lo condenou os delegados apo- 
sentados Aparecido Laertes 
Calandra, o Capitão Ubirajara; 
David dos Santos Araújo, o Ca- 
pitão Lisboa; e Dirceu Gravi- 
na, o JC. A sentença determi- 
nou que cada um pague R$ 1 
milhão por torturas, mortes e 
desaparecimentos durante a 
ditadura (1964-1985). Eles ain- 
da podem recorrer. 
Aindenização deve ser paga 


atítulo de danos morais coleti- 
vos. O dinheiro vai para o Fun- 
dode Defesa dos Direitos Difu- 
sos, do Ministério da Justiça. 

Os delegados atuaram no 
Destacamento de Operações 
de Informação do Centro de 
Operações de Defesa Interna 
(DOI-Codi), em São Paulo, e, 
conforme o Ministério Públi- 
co Federal (MPF), participa- 
ram da tortura e assassinato 
de 15 pessoas. 


“Os réus, na qualidade de 
agentes estatais, pertenciam a 
uma estrutura de polícia políti- 
ca não vinculada ao sistema de 
Justiça, dotada de recursos hu- 
manos e materiais para desen- 
volver, com liberdade, a repres- 
são às organizações de oposi- 
ção que atuavam em São Pau- 
lo, em 1969, mediante o empre- 
go sistemático e generalizado 
da tortura como forma de ob- 
tenção de informações”, disse 


a procuradora Ana Letícia 
Absy nas alegações finais do 
processo, movido desde 2010. 

A juíza Diana Brunstei, da 
7.2 Vara Cível Federal, con- 
cluiu que os delegados causa- 


ram “indiscutíveis danos 
psíquicos/morais à sociedade 
brasileira como um todo”. Ela 
disse ainda que o assunto ga- 
nha “maior relevo” no atual 
contexto político, “em que a 
polaridade observada na dispu- 
ta das últimas eleições ganhou 
contornos de verdadeira sub- 
versão ao resultado proclama- 
do, coma organização de mani- 
festações cujos participantes, 
embora não representem a 
maioria da sociedade, plei- 
teiam a extinção de organis- 


mos democraticamente cons- 
tituídos, com o retorno da dita- 
dura militar”, escreveu. 


Procuradoria 

Ministério Público Federal 
apontou a participação dos 
delegados na tortura e 
assassinato de 15 pessoas 


APOSENTADORIAS. O MPF 
também havia pedido o cance- 
lamento das aposentadorias e 
a perda de qualquer cargo pú- 
blico, o que foi negado. avalia- 
ção foi a de que, na época, o 
Estado era “conivente”. As de- 
fesas dos delegados não foram 
localizadas. O rm. 
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Paris e Berlim 
prometem apoiar a 
Ucrânia com armas 


Ed 


INTERNACIONAL nº 


AT 


Alemanha aceita enviar tanques 
de guerra à Ucrânia, diz imprensa 


— Decisão foi tomada após relutância do chanceler alemão, Olaf Scholz, e da pressão de 
aliados da Otan; EUA também pretendem mandar blindados M-1 Abrams, segundo CNN 


BERLIM 

A Alemanha aprovou o envio 
de tanques Leopard 2 para a 
Ucrânia, segundoa revistaale- 
mã Der Spiegel e a emissora 
NTV. A decisão foi tomada 
após um período de relutância 
do chanceler alemão, Olaf 
Scholz, e de uma pressão dos 
países aliados da Otan. A con- 
firmação deve sair hoje, con- 
forme publicou o jornal Bild. 

Deacordo com fontes do go- 
verno Scholz, o plano é enviar 
14 tanques em conjunto com 
outros parceiros, o que signifi- 
caque Berlim teria autorizado 
a exportação de tanques que 
haviam sido vendidos para os 
Exércitos de Finlândia, Suécia 
e Polônia. 

Andri Yermak, chefe de gabi- 
nete do presidente da Ucrá- 
nia, Volodmir Zelenski, come- 
morou a decisão dos alemães. 
“Isso será um verdadeiro gol- 
pe da democracia contra a au- 
tocracia”, escreveu Yermak 
no Telegram. 

Há muito tempo a Ucrânia 
pede o envio de tanques de 
guerra para conter o avanço 
das tropas russas. Até então, o 
Ocidente relutava em enviá- 
los, restringindo-se a remes- 
sas de outros equipamentos, 
como armas, munição, lança- 
dores de mísseis e sistemas de 
defesa aérea. 


INVERNO. A pressão ucraniana 
cresceu após as derrotas sofri- 
das pela Rússia nos meses que 
antecederam o inverno do He- 


DESEJO REALIZADO 


Estados Unidos devem enviar tanques M1 Abrams e Alemanha os seus cobiçados Leopard 2 para o conflito na Ucrânia 


M1 Abrams 

ORIGEM EUA TRIPULAÇÃO 

ANO DE LANÇAMENTO 1980 

FABRICANTE Chrysler Defense 4 

PESO 70 toneladas PESSOAS 
VELOCIDADE NA ESTRADA 72 km/h 

ARMAMENTO SECUNDÁRIO ARMAMENTO SECUNDÁRIO ARMAMENTO PRINCIPAL 
ARMADURA CHOBHAM DE AÇOE DUAS METRALHADORAS CANHÃO L/44 M256A1 
MALHA DE URÂNIO NO CASCOE M2HB (12.7 MM) (120 MM) 


DA TORRE (PROTEÇÃO CONTRA 
TODAS AS ARMAS ANTITANQUE 
CONHECIDAS) 


MOTOR 
HONEYWELL AGT1500 MULTI-COMBUSTÍVEL 
(12 CILINDROS, 1.500 HP) 


misfério Norte. Kiev teme que 
os russo aproveitem a trégua 
de inverno para reagrupar 
suas forças, se reequipar e lan- 
çar uma nova ofensiva assim 
que a primavera chegar. 

A decisão de Scholz foi toma- 
da após os EUA concordarem 
em enviar tanques M-1 
Abrams, já que a relutância ale- 
mã esteve, em parte, na busca 
de uma ação coordenada com 
países aliados. Segundo a 
CNN, citando três assessores 


do presidente americano, Joe 
Biden, o envio dos blindados 
seria anunciado ainda nesta se- 
mana. 


PRESSÃO. O governo america- 
no não esconde que aintenção 
de anunciar o envio de tan- 
ques era destravar as negocia- 
ções com a Alemanha para o 
envio dos Leopards. O Pentá- 
gono, no entanto, afirma que a 
decisão tomada em Washing- 
ton não terá nenhum impacto 
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nos próximos meses, já que os 
tanques americanos de 70 to- 
neladas exigem um treinamen- 
to rigoroso para serem opera- 
dos pelos ucranianos. 

“Os tanques não estarão na 
Ucrânia na semana que vem, 
no próximo mês ou nos próxi- 
mos meses”, disse uma fonte 
do governo americano, segun- 
do a CNN. “O anúncio dos 
EUA serve para deixar a Alema- 
nha mais confortável em for- 
necer os próprios tanques.” 


DUAS METRALHADORAS 


CANHÃO L5 DE 120MM 


Os tanques alemães são 
apontados por estrategistas 
militares como a melhor op- 
ção para apoiar as ações terres- 
tres da Ucrânia pelo fato de es- 
tarem disponíveis em maior 
número em solo europeu e 
por serem movidos a diesel, 
enquanto os americanos 
Abrams utilizam combustível 
de aviação, o que exigiria uma 
linha logística mais complexa 
para mantê-los em operação. 
@ NYT, WP e AP 


Ucrânia faz expurgo em massa 


de políticos 


A um mês de completar um 
ano da invasão da Ucrânia pela 
Rússia, vários funcionários 
ucranianos de alto escalão fo- 
ram exonerados ontem, entre 
eles um importante assessor 
do presidente Volodmir Ze- 
lenski e governadores de várias 
regiões ucranianas, acusados 
de corrupção no Exército. A 
medida marca a maior mudan- 
ça no governo de Zelenski des- 


acusados de 


de o início da guerra, em 24 de 
fevereiro. 

Membros de ministérios e 
pelo menos cinco governado- 
res regionais foram demitidos 
ou deixaram seus cargos. O go- 
verno da Ucrânia, que anun- 
ciouas destituições pelo aplica- 
tivo Telegram, não forneceu de- 
talhes sobre o motivo dos desli- 
gamentos, mas eles ocorrem 
após relatos de que os milita- 
res concordaram em pagar pre- 
ços superfaturados por comi- 
da para as tropas do país. 


corrupção 


Embora não haja provas de 
que as demissões estejam rela- 
cionadas à apropriação indevi- 
da de assistência militar oci- 
dental, elas parecem refletir o 
objetivo de Zelenski de tranqui- 
lizar os países aliados da Ucrá- 
nia - que estão enviando bi- 
lhões de dólares em ajuda - de 
que seu governo terá tolerân- 
cia zero com a corrupção, en- 
quanto se prepara paraumano- 
va ofensiva russa. 

Desde o começo da guerra, 
as críticas sobre a corrupção 


do governo têm sido abafadas 
pela necessidade de união con- 
tra os russos. A mudança vem 
justamente quando a Otan de- 
bate a ampliação de sua ajuda 
militar a Kiev, com o envio de 
tanques de guerra alemães. 


REVOLTA. “A Ucrânia lutava pa- 
ra controlar a corrupção muito 
antes da invasão”, disse Vitali 
Shabunin, diretor de opera- 
ções do Centro de Ação Anti- 
corrupção da Ucrânia, ONG 
com sede em Kiev. “Para mui- 
tos ucranianos, o sentimento 
de luta comum e unidade du- 
rante a guerra torna particular- 
mente revoltante a ideia de 
que funcionários podem estar 
minando o esforço coletivo do 
país para o próprio benefício, 


especialmente se a corrupção 
envolver os militares.” 

A demissão mais notória foi 
a de Kirilo Timoshenko, um 
aliado da campanha eleitoral 
do presidente, em 2019, que 
era vice-chefe de gabinete de 
Zelenski. Timoshenko era bem 
conhecido dentro e fora do 
país, frequentemente encarre- 
gado de fornecer atualizações 
sobre a guerra. 

No entanto, os jornalistas 
ucranianosjálevantavam ques- 
tões sobre seu estilo de vida lu- 
xuoso € opossíveluso de recur- 
sos do governo. Em particular, 
ele foi criticado por andar em 
uma SUV cara que a General 
Motors havia doado para uso 
em missões humanitárias. © 
NYT, WP e AP 
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América Latina 


Cúpula com presença de 
líderes autoritários debate 
democracia na região 


Reunidos na 
Argentina, líderes 
latino-americanos se 
mostram preocupados 
com crescimento da 
extrema direita 


Na primeira cúpula da Comuni- 
dade dos Estados Latino-Ame- 
ricanos e do Caribe (Celac) 
após a volta do Brasil, o tema 
principal foi a defesa da demo- 
cracia e o comprometimento 
em pensar modelos de desen- 
volvimento que unam os paí- 
ses da região e englobema preo- 
cupação com meio ambiente. 
Os líderes presentes à cúpu- 
la em Buenos Aires expressa- 
ram preocupação com o cresci- 
mento da extrema direita e pe- 
diram o fim das restrições co- 
merciais impostas a Cuba e Ve- 


nezuela. Desde a segunda-fei- 
ra, uma espécie de fogo cruza- 
do envolveu o encontro, emra- 
zão do convite dos anfitriões 
argentinos feito aos líderes de 
Cuba, Nicarágua e Venezuela, 
acusados de violar os direitos 
humanos. 

O presidente da Argentina, 
Alberto Fernández, que detém 
a presidência rotativa da Ce- 
lac, voltou a afirmar que todos 
os convidados foram eleitos 
democraticamente e criticou 
as sanções, argumentando que 
“são métodos perversos de pu- 
nir, não governos, mas povos”. 
“Cuba está bloqueada há mais 
de seis décadas e isso é indes- 
culpável. A Venezuela sofre o 
mesmo e temos de levantar 
nossas vozes”, disse. 

O presidente chavista, Nico- 
lás Maduro, que foi denuncia- 
do perante a Justiça argentina 
por organizações civis por vio- 
lação dos direitos humanos, 


anunciou na segunda-feira 
que não pisaria em solo argen- 
tino e não compareceu à reu- 
nião. 

Já o presidente de Cuba, Mi- 
guel Díaz-Canel, estava presen- 
te e afirmou que é preciso for- 
talecer a Celac para aprofun- 
dar a integração regional. Ele 
ofereceu solidariedade ao Bra- 
sil pelos ataques a Brasília, em 
8 de janeiro. “Também expres- 
so minha mais firme solidarie- 
dade aos governos legítimos 
de Venezuela, Nicarágua e Bolí- 
via, submetidos a persistentes 
tentativas de desestabiliza- 
ção”, afirmou Díaz-Canel. 


INTEGRAÇÃO. O presidente do 
Uruguai, Luis Lacalle Pou, um 
dos poucos conservadores pre- 
sentes na cúpula, defendeu 
que a Celac impulsione a cria- 
ção de uma zona de livre-co- 
mércio regional e criticou os 
países do grupo que “não res- 
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Líderes de países da região no primeiro dia de cúpula na Argentina 


peitam a democracia nem os 
direitos humanos”. “Todos os 
países que estão aqui conde- 
nam as ações contra a demo- 
cracia no Brasil”, disse. “Mas 
claramente há países aqui que 
não respeitam as instituições, 
ademocraciaouos direitos hu- 
manos.” 

O governo do Uruguai está 
sob forte pressão dentro do 
Mercosul por negociar um tra- 
tado de livre-comércio com a 
China. Ontem, Lacalle Pou de- 
fendeu a abertura econômica 
detodaaregião. “Não seriaho- 
ra de abrir essas relações e de a 
Celac promover uma zona de 
livre-comércio do México ao 


sul da América do Sul? Não po- 
demos mover nessa direção?”, 
questionou. “Muitas de nos- 
sas economias são comple- 
mentares e tenho certeza de 
que poderíamos avançar.” 


LULA. O presidente brasileiro, 
Luiz Inácio Lula da Silva, come- 
morou o retorno do País à Ce- 
lac e aproveitou o evento para 
“agradecer a todos” pelo apoio 
depois dos ataques em Brasí- 
lia. “Somos uma região pacífi- 
ca, que repudia o extremismo, 
o terrorismo e a violência po- 
lítica”, afirmou Lula, que de- 
fendeureforçar o “multilatera- 
lismo”. O arp e EFE 
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Biden quer proibir fuzis após ataques na Califórnia 


Depois de 3 massacres, 
que deixaram 

19 mortos no Estado, 
Casa Branca tenta 
novamente restringir 
venda de armas 


Em pouco mais de 40 horas, a 
Califórnia viveu três massa- 
cres a tiros com 19 mortos no 
total. Em resposta, a Casa 
Branca afirmou ontem que 
apresentou ao Senado uma 
proposta de controle de ar- 
mas, em uma nova tentativa 
de proibir a venda de fuzis, que 
expirou em 2004. 


Nas primeiras três semanas 
do ano, os EUA já registraram 
39 massacres, segundo o grupo 
Gun Violence Archive, que mo- 
nitora a violência armada no 
país - a organização considera 
como chacina todo ataque 
com arma de fogo que deixa 
quatro ou mais mortos ou feri- 
dos, não incluindo o atirador. 

“Comunidades em toda a 
América foram atingidas por 
tragédia após tragédia, incluin- 
do ataques a tiros em massa de 
Colorado Springs a Monterey 
Park”, disse o presidente ame- 
ricano, Joe Biden, em comuni- 
cado. 

A sequência de ataques co- 
meçou no sábado em Monte- 
rey Park, quando Huu Can 
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Tran, de 72 anos, executou 11 
pessoas e se matou 24 horas 
depois. Na segunda-feira, Hun- 
li Zhao, de 67 anos, foi preso 
duas horas depois de matar 7 
pessoas em Half Moon Bay. 
Pouco depois, a 60 quilôme- 
tros dali, em Oakland, um tiro- 
teio deixou um morto e sete 
feridos. 


DETALHES. As semelhanças en- 
tre os dois primeiros massa- 
cres são notáveis. Ambos os ati- 
radores eram homens asiáti- 
cos mais velhos. É raro queido- 
sos e asiáticos cometam esse 
tipo de ataque - a idade média 
dos atiradores nos EUA é de 32 
anos, de acordo com a ONG 
Violence Project. 


$r 


As vítimas nos dois casos 
também eram de origem asiáti- 
cas, muitas ainda comemoran- 
do o ano-novo lunar. Os inves- 
tigadores ainda estão apuran- 
do a motivação do primeiro 
ataque, mas seguem uma teo- 
ria de que Tran, o atirador, foi 
motivado por queixas pes- 
soais e estava “procurando pes- 
soas específicas por um moti- 
vo específico”. 

Os três ataques a tiros dos 
últimos dias não foram os úni- 
cos na Califórnia recentemen- 
te. Na semana passada, seis 
pessoas foram mortas em um 
ataque com arma de fogo no 
Condado de Tulare. As vítimas 
incluíam uma adolescente de 
16 anos e seu bebê de 10 meses. 
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A quantidade de mortes em 
ataques a tiros era menor nos 
EUA, entre 1994 e 2004, quan- 
do vigorou uma proibição da 
venda de fuzis, como a que Bi- 
dengostaria de reintroduzir, se- 
gundo um estudo de 2019 reali- 
zado por pesquisadores da Es- 
cola de Medicina Grossman, 
da Universidade de Nova York. 

Alei de1994 vetou a venda de 
19 armas com características 
militares, incluindo fuzis se- 
miautomáticos e alguns tipos 
de rifles e pistolas. Também 
proibiu pentes com mais de 10 
cartuchos de munição. Em 
2004, O Congresso permitiu 
que a lei expirasse, cedendo à 
pressão dos defensores da libe- 
ração da venda de armas. @ nyt 
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Arquivos secretos são retirados da casa de Pence 


— Assessores do ex-vice-presidente Mike Pence disseram 
ter encontrado alguns documentos confidenciais em sua casa 
no Estado de Indiana, na semana passada. A descoberta ocor- 
reu dois dias após uma nova leva de documentos semelhan- 
tes ser encontrada na residência do presidente Joe Biden em 
Delaware, em um caso constrangedor para a Casa Branca. © 


RYANM. KELLY/AFP 


Diplomacia 


Turquia barra adesão de Suécia e Finlândia à Otan 


_ A'Turquia barrou ontem a adesão de Suécia e Finlân- 
dia à Otan. O governo turco adiou uma reunião agendada pa- 
ra fevereiro que tinha como objetivo superar as objeções à 
entrada de suecos e finlandeses na aliança militar. O impasse 
cresceu após um extremista queimar uma cópia do Alcorão 
durante manifestação em Estocolmo, no fim de semana. € 
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Ricardo Nunes 


Prefeito de SP 


quer túnel para 
criar parque no 
Minhocão 


— Nunes defende tarifa zero de 
ônibus e afirma que embargo do 
TCM atrasou recape de ruas 


ENTREVISTA 


Empresário e político 
filiado ao MDB, tem 
55 anos e assumiu o 
cargo por causa da 
morte do titular, 
Bruno Covas, em 2021 


ADRIANA FERRAZ 
VICTOR VIEIRA 


IAN prefeito de São Paulo, 
| 0 Ricardo Nunes 
WV (MDB), encomendou 
um novo projeto para tirar do 
papel o prometido Parque do 
Minhocão, previsto até em lei 
municipal. Após classificar co- 
mo “impossível” fechar a via 
elevada no centro da cidade pa- 
ra o tráfego de carros sem uma 
alternativa aos motoristas, Nu- 
nes trabalha agora com a possi- 
bilidade de investir cerca de 
R$ ı bilhão na construção de 
um túnel que siga o trajeto do 
Elevado João Goulart. 

Ainda em desenvolvimen- 
to,a proposta prevê quatro pis- 
tas subterrâneas, duas em ca- 
da direção. Só coma obra finali- 
zada é que o parque sairia do 
papel, no modelo adotado por 
Nova York, ou seja, com a ma- 
nutenção da atual estrutura. 

“Sem isso é impossível”, dis- 
se ele em entrevista exclusiva 
ao Estadão, na véspera do ani- 
versário de 469 anos da cidade. 
Outros prefeitos já cogitaram 
o parque sem obra comple- 
mentar, como Fernando Had- 
dad (PT) e João Doria (sem 
partido), mas sem sucesso. 

Prestes a completar dois 
anos no cargo - Bruno Covas 
(PSDB) morreu em maio de 
2021 —, Nunes reafirmou que 
sua prioridade é ter programas 
que atendam os moradores de 


rua, o que inclui pagar um auxí- 
lio a quem se propor a acolhê- 
los, além de ações para desmo- 
bilizar por completo a Craco- 
lândia (leia mais na pág. 22). 
Leia os principais trechos: 


Osr. desistiu de fazer o Par- 
que do Minhocão? 

Não. Pedi um estudo para fa- 
zermos um túnel antes ali. Fi- 
zemos muitas reuniões para 
encontrar uma maneira de dis- 
tribuir o tráfego de veículos, 
mas o impacto passava de 10 
km de trânsito. Chegou uma 
hora que pedi para estudar- 
mos a construção de um túnel. 
Desse jeito, dá para fazer um 
High Line. Já temos um pré-de- 
senho da obra. 


Mas o Bruno Covas prome- 
teu o parque ali sem túnel. 
É impossível sem umaalterna- 
tiva de trânsito. 


O senhor já tem alguma de- 
finição sobre a possibilida- 
de de se implantar tarifa ze- 
ro no transporte? 

O estudo preliminar mostrou 
que o sistema terá aumento de 
15% de passageiros no horário 
de pico e 25% entre os picos 
(da manhã e da tarde). Isso nos 
levou a pedir outro estudo, pa- 
ra saber se o sistema suporta o 
aumento de demanda. A possi- 
bilidade de a Prefeitura bancar 
100% da tarifa é zero. Isso não 
faço para não prejudicar saú- 
de, educação e outras áreas. 


Masisso já ocorre comata- 
rifa congelada. Quanto foi 
o subsídio (para as empre- 
sas de ônibus) em 2022? 

Foram cerca de R$ 4,8 bilhões 
em2022, mas isso já está calcu- 
lado. O que é preciso debater é 
como pagar o restante. Há 
quem defenda o pedágio urba- 
no, que já disse que não vou 
fazer. Outros defendem que a 


Cide (imposto federal sobre 
combustíveis) seja municipali- 
zada com arrecadação direta 
para o Fundo Municipal de 
Transporte, que também rece- 
beria os 6% que o empregador 
paga no vale-transporte. Com 
isso, o sistema se tornaria mais 
democrático, a economia seria 
incentivada e a Prefeitura ain- 
da deixaria de pagar R$400 mi- 
lhões por ano comofim da ges- 
tão do bilhete único. 


É possível pensar emtarifa 
zero no ônibus e não nos 
trens? Como ficaria o Me- 
trô ea CPTM? 

Aí, é outra questão. O governa- 
dor Tarcísio de Freitas já dis- 
se não ter objeção em estudar 
os dados. O pessoal do Metrô 
e da CPTM já vieram aqui pa- 
ra conversar. Eles farão os es- 
tudos deles agora, mas a inte- 
gração realmente é uma difi- 
culdade. Não seria bom apli- 
carmos a tarifa zero apenas 
nas linhas de ônibus. A rede 
detrilhos é muito importante 
no transporte. Se a cidade der 
gratuidade, Metrô e CPTM 
vão perder muitos passagei- 
ros e o impacto para nós será 


“De jeito nenhum (vou 
liberar Uber Moto). 

E vou prender quem 
estiver oferecendo esse 
serviço na cidade.” 


“O estudo preliminar 
(da tarifa zero) 
mostrou que o sistema 
terá aumento de 15% de 
passageiros no horário 
de pico e de 25% entre 
os picos.” 


ALEX SILVA/ESTADÃO 


enorme, muito maior que os 
15% em horário de pico previs- 
to. É tudo muito complexo, 
custoso, mas quero fazer. 


A revisão do Plano Diretor 
pode facilitar a construção 
de garagens em prédios 
próximos ao transporte pú- 
blico. Isso não é uma incoe- 
rência? Pode rever isso? 
Não. Essa questão da vaga, co- 
mo foi colocada no Plano Dire- 
tor, foi para inglês ver. Não fun- 
cionou. Se o mercado quiser 
pagar pela garagem, ele paga 
oucria vários modelos de apar- 
tamentos no mesmo prédio e 
joga todas as vagas nas opções 
com 80 m? oumais. Foi um en- 
gana-engana o que aconteceu. 
Estudei e fui convencido sobre 
a mudança. 


A população tem reclama- 
do de buracos nas ruas. O 
que a sua gestão fará para 
melhorar? 

Eu poderia ter iniciado o reca- 
peem 2021, mesmo com apan- 
demia, mas o Tribunal de Con- 
tas do Município (TCM) segu- 
rou o edital de novembro até 
julho do ano passado. Começa- 
mos em agosto, e já temos 3 
milhões de m? entre obras exe- 
cutadas e contratadas. Vou 
chegar a 23 milhões dem? egas- 
tar R$ 2,5 bilhões para isso nas 
ruas estruturais, e outros R$ 
350 milhões nas ruas locais. 


E a qualidade do asfalto? 

É de melhor qualidade. Antes 
de iniciar a obra, um equipa- 
mento escaneia a pista e identi- 
fica, por meio de um software 
quetrouxemos da Alemanha, a 
profundidade necessária para 
o recape. Essa tecnologia dará 
maior durabilidade ao asfalto, 
além da certeza de quanto te- 
mos de raspar antes de repor. 


Já tem posição final sobre 


o mototáxi? Vai liberar o 
Uber Moto? 

De jeito nenhum. E vou pren- 
der quem estiver oferecendo 
esse serviço na cidade. Minha 
meta é baixar o número de 
mortos no trânsito. 


O sr. vai relançar o Smart 
Sampa, que prevê a imple- 
mentação de 20 mil câme- 
ras na cidade com reconhe- 
cimento facial, mas não co- 
gita instalar câmeras nos 
uniformes da Guarda Civil, 
como faz a PM. Por quê? 
Vamos instalar agora câmeras 
nos uniformes dos agentes da 
CET (Companhia de Engenha- 
ria de Tráfego), a pedido deles. 
Sobre a GCM, não tenho ne- 
nhum estudo a esse respeito. 
O que temos é a intenção de 
instalar 20 mil câmeras na cida- 
de para reduzir a criminalida- 
de e também acompanhar as 
ações da GCM, entre outros be- 
nefícios, como identificar 
quem roubou, estuprou ou 
mesmo quem está desapareci- 
do. Todo lugar hoje já tem câ- 
meras, o que precisamos éusá- 
las a favor da cidade. 


Quanto vai custar esse pro- 
gramae para onde serão en- 
caminhadas as imagens? 
Serão R$ 7 milhões por mês. 
As imagens serão encaminha- 
das para uma central a ser 
montada provavelmente no 
prédio antigo do Correio, no 
centro. Será o SP 24, que reu- 
nirá ainda imagens dos pisci- 
nões e dados diversos, como 
a movimentação das ambu- 
lâncias do Samu e dos carros 
da GCM. Além disso, ficará 24 
horas aberto oferecendo ser- 
viços da Prefeitura. O cida- 
dão poderá, por exemplo, con- 
sultar dados do IPTU, se qui- 
ser, de madrugada. 


O sr. tem investido em ca- 
sas modulares e temporá- 
rias para moradores de 
rua. Quantas serão e quais 
são outros projetos a se- 
rem implementados? O au- 
xílio reencontro vai sair? 
São várias ferramentas. Serão 
2 mil casas (modulares)na Vila 
Reencontro. O auxílio (que pre- 
vê uma mensalidade para quem 
abrigar morador de rua) vai sair 
e é inovador. 


Qual será o orçamento pa- 
ra esse auxílio? 

Ilimitado. Como prefeito de 
São Paulo, vou gastar o que for 
preciso para cuidar das pes- 
soas de rua. Não abro mão. 


Osr. não tem medo de frau- 
de? Como vai saber sea pes- 
soa mora na rua ou se só es- 
tá atrás do auxílio? 

Vamos criar um mecanismo 
de controle, com a regulação 
das 21 mil vagas nos abrigos e a 
montagem de um comitê for- 
mado por assistentes sociais 
de carreira que farão a avalia- 
ção e acompanhamento da 
concessão do auxílio. € 
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Estadão Expresso Bairros, que traz o melhor 
da prestação de serviços voltados à realidade 
da sua região, parabeniza a cidade mais diversa 
e cheia de vida do País. 


E nessa comemoração quem ganha É VOCÊ! Cadastre-se agora! 


Cadastre-se SOMENTE HOJE para receber 
notícias da sua região por WHATSAPP e 
receba a capa digital do Estadão, publicada 
na data do seu nascimento. 


Produção: Realização: Apoio: 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Perigo sobre 
duas rodas 


Acidentes de moto puxam alta de 


mortes no trânsito de SP e cobram 


respostas das autoridades 


Estadão informou que 859 pessoas per- 
deram a vida nas ruas e avenidas da 
cidade de São Paulo em acidentes de 
trânsito no ano passado - o maior nú- 
mero desde 2016 e um aumento de 


18,8% em relação a 2021. A mais nova estatística des- 
sa tragédia cotidiana reflete, em larga medida, um 
problema que se agrava não só na capital, mas no 
Estado de São Paulo e no País: a morte de motociclis- 
tas. Do total de vítimas de colisões na capital no ano 
passado, quase a metade era de condutores e passa- 
geiros de motos. Uma realidade que precisa mudar. 
Os dados do Sistema de Informações Gerenciais 
de Acidentes de Trânsito de São Paulo (Infosiga) 
impressionam: entre 2021 e 2022, a quantidade de 
motociclistas mortos na capital aumentou 29% - de 
313 para 405 óbitos, o maior número absoluto dos 
últimos oito anos. Isso equivale, em média, a pelo 
menos um óbito por dia: um flagelo diário que evi- 
dencia que as atuais ações de prevenção e fiscaliza- 
ção resultam insuficientes e claramente precisam 
ser aperfeiçoadas - sobretudo ante o aumento expo- 
nencial de motos e de motoqueiros na cidade. 
Afrota de motocicletas, com seus preços mais aces- 
síveis, deu um salto nas últimas décadas em todo o 
Brasil. Nas grandes cidades - e São Paulo é exemplo 
disso -, o veículo serve a um imenso contingente de 
trabalhadores que prestam serviços de entrega. Como 
informou o Estadão, um em cada cinco motociclistas 
nacapitalatua profissionalmente: um universo de200 
mil motoboys cuja remuneração costuma ser propor- 
cional à quantidade de entregas. Eis, portanto, mais 
um fator de risco, na medida em que a pressa e a veloci- 
dade abrem caminho para acidentes. É de esperar que 
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a busca de soluções para aumentar a segurança de 
quem dirige moto em São Paulo envolva trabalhado- 
res e empresas do setor. Todos têm a ganhar com isso. 
A maioria dos motociclistas mortos na capital, no 
ano passado, era de homens de 18 a 24 anos. Portan- 
to, jovens sem longa experiência no trânsito. Esse 
tipo de informação acerca das vítimas pode ser útil 
no planejamento de ações destinadas a reduzir amor- 
talidade no trânsito. Prevenção e fiscalização são pa- 
lavras-chave para conter a escalada de mortes, além 
de planejamento viário. No caso da prevenção, cam- 
panhas de comunicação produzem melhores resulta- 
dos quando se sabe o público que se quer atingir. 
Infelizmente, como noticiou o Estadão, as mortes 
no trânsito cresceram também no Estado de São Paulo: 
um acréscimo de 10% no ano passado, na comparação 
com 2021, totalizando 5.348 óbitos. A exemplo da capi- 
tal, o número de motociclistas tem crescido entre as 
vítimas paulistas, sinal da abrangência do problema. Na 
décadade 1990, o País foi capaz de reagir à trágica realida- 
de do trânsito nacional. Em 1997, o Congresso aprovou 
o Código de Trânsito Brasileiro, um avanço em muitos 
sentidos. De lá para cá, já se passaram 25 anos, mas persis- 
tem dificuldades para dar efetividade à lei, um desafio a 
ser superado com urgência. Um bom começo seria fazer 
valer o que vai na lei e também educar motoristas e 
motoqueiros para que se respeitem e obedeçam as re- 
gras de trânsito. Parece uma obviedade, mas os números 
de mortos mostram que o óbvio está muito distante. © 


Cracolândia 


Usuário de droga em semiaberto 
será preso se recusar internação 


Estratégia integra 
novo pacote de ações 
de Estado e Prefeitura 
de São Paulo para 
reduzir o tamanho 

da cracolândia 


ADRIANA FERRRAZ 

GONÇALO JUNIOR 

VICTOR VIEIRA 

O novo pacote de ações do Es- 
tado e da Prefeitura de São Pau- 
lo para reduzir o tamanho da 
cracolândia inclui uma estraté- 
gia que prevê a prisão dos de- 


Desde o ano passado, usuários estão espalhados pelo centro; Município estima cerca de mil na região 


uma entidade por profissio- 
nais especializados. Os usuá- 
rios que aceitarem otratamen- 
to serão levados inicialmente 
para o Centro de Referência e 
Álcool, Tabaco e outras Dro- 
gas (Cratod), localizado na re- 
gião do Bom Retiro. Ali, o pro- 
grama pretende aumentar o 
número de opções de trata- 
mento para os frequentadores 
da Cracolândia, incluindo gru- 
pos de ajuda mútua, organiza- 
ções religiosas e coletivos. 


TABA BENEDICTO/ESTADÃO 


ALUGUÉIS. O pacote inclui o 
oferecimento de aluguel social 
para as pessoas que estão em 
tratamentonos equipamentos 
públicos no Município, como 
SIATs. Serão oferecidos 5.000 
aluguéis no valor de até R$ 
1200. O aluguel social será pa- 
go ao dono do imóvel para aco- 
lher as pessoas que passaram 
pelos programas de tratamen- 
to da Prefeitura. “São pessoas 
que passaram por uma trilha 


pendentes químicos em regi- 
me semiaberto que recusem a 
internação - nos casos em que 
há recomendação médica para 
isso. Desde o ano passado, 
usuários de drogas estão espa- 
lhados pelo centro de São Pau- 
lo- pelas contas do Município, 
há cerca de mil na região. 
“Esse usuário está descum- 
prindo o acordo que fez com a 
Justiça. Ele foi liberado para ir 
para a rua (semiaberto), mas 
desde que ande na linha”, afir- 
mou ao Estadão ontem o pre- 
feito Ricardo Nunes (MDB). 
“É claro que cada caso é um 
caso, mas, em regra geral, não 
se pode ficar depois das 22 ho- 
ras na rua, não pode cometer 
nenhum delito, não pode usar 
drogas. Se o acordo é descum- 
prido ele perde o benefício. 
Nessa situação, a ideia é que o 
poder público ofereça um tra- 
tamento a ele, em vez de ser 
preso”, afirmou ele. 
O plano foi apresentado on- 
tem pelo governador Tarcísio 


de Freitas (Republicanos) e pe- 
lo prefeito, no Palácio dos Ban- 
deirantes. Entre as opções de 
tratamento, Freitas não des- 
cartou a internação compulsó- 
ria, aquela contrária à opinião 
do usuário, mas definida pela 
Justiça. 


AÇÕES. Outras medidas gover- 
namentais anunciadas in- 
cluem aumento do policiamen- 
tonaregião central, reformula- 
ção do centro de atendimento 
para usuários de álcool e dro- 
gas, mais leitos de internação e 
o oferecimento de um aluguel 
social para pessoas que passa- 
ram pelo tratamento nos equi- 
pamentos municipais. 

Nunes disse que vai contra- 
tar mais 200 agentes de saúde 
para fazer a abordagem dos 
usuários selecionados pelano- 
va iniciativa, baseada na Justi- 
ça Terapêutica, instrumento 
da Lei Antidrogas que permite 
que flagrados pela polícia com 
pequenas quantidades de dro- 


gas ou que tenham praticado 
delitos leves não sejam proces- 
sadas criminalmente desde 
que concordem com o trata- 
mento. O modelo em desenvol- 
vimento pelas gestões Nunes e 
Tarcísio prevê ainda incluir 
condenados em regime semia- 
berto ou foragidos. De acordo 
com o prefeito, esse número 
pode alcançar 70% dos depen- 
dentes químicos que atual- 
mente consomem drogas no 
centro, o que equivaleria a 700 
pessoas. 

Como muitos são flagrados 
consumindo drogas, haverá a 
possibilidade de que sejam 
mandados de volta à cadeia 
(em cumprimento a mandado 
judicial em aberto ou flagran- 
te) ou optem pela hospitaliza- 
ção. “Nós estamos ampliando 
as opções de tratamento. A in- 
ternação compulsória será usa- 
daemúltimo caso para salvar a 
vida daquela pessoa que está 
em situação extrema. Mas ela 
não pode ser descartada. Te- 


mos várias opções e queremos 
estabelecer uma relação de 
confiança”, diz Tarcísio. 

Outra modalidade prevista, 
conforme o governador, é ain- 
ternação involuntária, aquela 
em que o consentimento de 
um familiar e a assinatura do 
médico são suficientes para a 
hospitalização, sem necessida- 
de da anuência do usuário. O 
programa prevê a ampliação 
emmaismilleitos parainterna- 
ção nas comunidades terapêu- 
ticas, sendo 500 para atendi- 
mento imediato. Além disso, 
serão 220 nos hospitais gerais 
e 40 leitos no centro Helvetia, 
que passará a ser especializado 
na desintoxicação. “A gente 
pretende resolver o problema 
de vagas, seja em longa dura- 
ção ou desintoxicação.” 

A partir de uma atuação in- 
tegradaentre os poderes muni- 
cipal e estadual, o modelo pro- 
mete pretende modificar a for- 
ma de abordagem aos usuá- 
rios, que será centralizada em 


de atendimento e estão em 
condições de buscar uma mo- 
radia própria. São pessoas que 
conseguem caminhar com as 
próprias pernas, mas precisam 
de um teto”, diz o governador. 


SEGURANÇA. Na área de segu- 
rança pública, Prefeitura e go- 
verno do Estado prometem 
destacar mais 500 policiais mi- 
litares para a região central, 
além de 110 novas motos da 
Guarda Civil Metropolitana. 
O registro de ocorrências será 
feito pela própria Polícia Mili- 
tar, sem a necessidade de des- 
locamento para a delegacia. A 
medida é válida para crimes 
sem registro em flagrante. 

O Centro Integrado de Mo- 
nitoramento, localizado nas 
proximidades, vai monitorar 
as movimentações na região 
central. Serão 500 câmeras in- 
teligentes, com reconhecimen- 
to facial, implementadas pelo 
governo estadual na região 
central. O 
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e Novas oportunidades 
para evidenciar a sua marca 
e Cotas de patrocínio feitas sob medida 
e Não perca a chance! Mais 
informações: summitaestadao.com 


Trilhas de conhecimento para desafios 
atuais, inovação e perspectivas de futuro 
que aprofundam o conteúdo dos temas 


Painéis de debates Direto da Redação 
e Visão do Mercado 


Seleções Paladar e Eldorado 
Eventos híbridos 
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Emergência sanitária 


Governo abre 
hospital de 
campanha para 
atender aldeias 
Yanomami 


Segundo secretário 
especial de saúde, 
mais de mil indígenas 
estão precisando de 
atendimento 
emergencial em RR 


CYNEIDA CORREIA 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

RORAIMA 

O advogado indígena Ricardo 
Weibe Tapeba, que assumiu 
nesta semana a Secretaria Es- 
pecial de Saúde Indígena (Se- 
sai), vinculada ao Ministério 
da Saúde, confirmou que mais 
de milindígenas Yanomami es- 
tão precisando de atendimen- 
to emergencial nas aldeias. Ele 
explicou que foi instalado nes- 
ta terça-feira um hospital de 
campanha na comunidade Su- 
rucucu, em Roraima, centro da 
área indígena, para intensifi- 
car o atendimento emergen- 
cial, mas disse que essas pri- 
meiras ações são apenas para 
“enxugar gelo”. 
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Segundo ele, é preciso umre- 
forço maior na ação emergen- 
cial. “Instalamos hospital de 
campanha hoje na área Yano- 
mami. Já visitamos por três ve- 
zes o local e o que encontra- 
mos foi um cenário de guerra — 
e isso não é apenas modo de 
falar. A situação requer de fato 
muitos esforços, por isso é a 
emergência sanitária que vai 
permitir estratégias mais in- 
tensificadas e avaliação das 
ações articuladas”, disse. “Te- 
mos hospital de campanha em 
Boa Vista e no Surucucu dan- 
do assistência a quem chega e 
precisamos de materiais, insu- 
mos, ação interministerial. Es- 
tamos focados em salvar vi- 
das”, afirmou o secretário. 

Tapeba disse ainda que fo- 
ram detectadas irregularida- 
des em contratos e será feita 
auditoria interna na saúde indí- 
gena. “Por isso a importância 
da intervenção, pois precisa- 
mos de suporte do Ministério 
da Saúde aqui para acompa- 
nhar os processos licitató- 
rios”, completou. 


Parabéns, São Paulo 


Secovi-SP homenageia os 469 anos da maior cidade 


do Hemisfério Sul 


om mais de 12,3 milhões de habitantes distribuí- 


dos em cerca de 1,5 milhão de km?, São Paulo é 


superlativa. 


SECOVISP 


A CASA DO MERCADO IMOBILIÁRIO 


COMANDO MILITAR DA AMAZONIA-22/1/2022 


Exército Brasileiro está atuando na missão de apoio às intervenções interministeriais em Roraima 


“Já visitamos por três 
vezes o local e o que 
encontramos foi um 
cenário de guerra - e 
isso não é apenas 
modo de falar” 

Ricardo Weibe Tapeb 
Secretaria Especial de Saúde 
Indígena (Sesai) 


Apesar do número de cemin- 
dígenas em estado emergen- 
cial, segundo o secretário, exis- 
teumasubnotificação da situa- 
ção por falta de registros preci- 
sos. A informação foi confirma- 
da por Junior Hekurari Yano- 
mami, presidente do Conse- 
lho Distrital de Saúde Indíge- 
na Yanomami e Yek"wana, que 
disse que ao todo 120 aldeias e 


Informe Publicitário 


Antiga aldeia de índios guaianases que existia 
quando nasceu São Paulo dos Campos de Piratininga, 
a Capital é hoje a casa de pessoas de diferentes partes 
do Brasil e do mundo, que aqui chegaram, e continu- 
am chegando, em busca de oportunidades para traba- 


lhar, estudar ou empreender. 


Mas também é superlativo o tamanho dos desafios 
da cidade. O déficit habitacional é de quase 370 mil 
domicílios, isso sem contar as mais 30 mil pessoas em 
situação de rua. 

A fotografia dessas pessoas é também radiografia 
dos obstáculos que travam a produção de habitações 
de interesse social e para outras faixas de renda, em 
regiões centralizadas. Legislações restritivas e inse- 
gurança jurídica segregam a cidade. Boa parte da po- 
pulação não tem acesso aos benefícios oferecidos por 
uma infraestrutura de primeiro mundo. 

O grande desafio da sociedade é tornar São Paulo 
um território inclusivo. E a revisão do Plano Diretor 
Estratégico, que está em curso, é oportunidade para a 
construção de arcabouço legal que diga sim à inclu- 
são; sim à oferta de lares às famílias vulneráveis em 


Pátio do Colégio, onde a cidade foi fundada em 1554 


Tornar São Paulo território inclusivo é desafio 
coletivo da sociedade 


áreas centrais; sim a todas as classes sociais; sim para 
uma cidade mais compacta, com menos deslocamen- 
tos e ambientalmente sustentável. 

Removidos os entraves, tudo poderá fluir em direção 
à porção do território abastecido de infraestrutura, e São 
Paulo não será apenas reconhecida por sua relevante 
participação no PIB nacional, mas também como o lugar 
que acolhe e abriga seus cidadãos. 
Cidadãos paulistanos, cidadãos bra- 
sileiros, cidadãos do mundo. 

Enquanto não chegamos lá, por 
tudo, e apesar de tudo, parabéns, 
São Paulo! A mais plural e cativante 


LEIA MAIS 


cidade de todos nós! 


mais de 14 mil Yanomamis es- 
tão sem atendimento. 


GARIMPO. Nototal, o território 
Yanomami é formado por 378 
comunidades, com 31 mil indí- 
genas. “Fui em três comunida- 
des coma Força Aérea Brasilei- 
ra (FAB). Precisamos com- 
preender que tem locais que 
nem chegamos a pousar por 
causa do garimpo, que ocupou 
a pista. Os garimpeiros invadi- 
ram as aldeias e as comunida- 
des estão à mercê do crime or- 
ganizado, que não se intimida 
nem com a presença da Força 
Aérea Brasileira no local”, afir- 
mou Tapeba. 

Osecretário Especial de Saú- 
de Indígena disse que o gover- 
nose comprometeucomareti- 
rada desses garimpeiros. “Ins- 


talamos um comitê paratraba- 
lhar nessa ação e é um cami- 
nho sem volta. Enquanto os ga- 
rimpeiros não forem retira- 
dos, isso não acaba. Vários rios 
morreram, o que é assassinato 
direto do povo indígena.” 

Ele explicou que será essen- 
cial a ajuda do governo de Ro- 
raima nessa retirada. O gover- 
nador do Estado, Antonio De- 
narium (Progressistas), já se 
prontificou a colaborar na 
ação. “O apoio do governo é 
importante e também a ação 
do Fundo Amazônia que será 
acionado. Nós da Sesai não 
conseguiremos sozinhos. Não 
vamos entrar na área de qual- 
quer jeito, por conta da dificul- 
dade logística e infraestrutura 
e estamos tentando estabilizar 
o cenário de guerra.” © 


Ações anteriores foram 
feitas para não funcionar” 


As operações coordenadas 
do governo federal durante 
a gestão de Jair Bolsonaro 
foram feitas para não fun- 
cionar, diz o procurador da 
República em Roraima Alis- 
son Marugal, que desde 
2017 vem denunciando a cri- 
se humanitária e de saúde 
entre a população Yanoma- 
mi, na Amazônia. Ele diz 
que houve falta de empe- 
nho da Funaie de outros ór- 
gãos em combater uma si- 
tuação que se arrastava. 
“O governo fez opera- 
ções para não funcionar, 
com ciclos de cinco a dez 
dias. Com 400 pontos de ga- 
rimpo, por exemplo, atua- 
ram em apenas nove. Fo- 
ram três ciclos com o mes- 
mo resultado: nenhum”, 
afirma. “Paralelamente as- 
sistimos à deterioração dos 
índices de saúde dos indíge- 
nas e à falta de governança 
do Ministério da Saúde.” 


Desde sexta-feira, o governo 
federal declarou emergência 
em saúde pública no território 
após identificar umaalta de ca- 
sos de malária, desnutrição in- 
fantile problemas de abasteci- 
mento. As imagens de indíge- 
nas magros e abatidos, entre 
eles várias crianças, chama- 
ram a atenção nas redes so- 
ciais para a tragédia humanitá- 
ria, reflexo de problemas de as- 
sistência e avanço do garimpo 
ilegal - que não é de agora. 


GRADATIVO. Marugaleo procu- 
rador da República Matheus 
de Andrade Bueno dizem que 
“gradativamente, o garimpo 
vem crescendo desde 2017, 
atingindo seu pico em 2021 e 
2022 ”.Na época, o MPF esti- 
mava 20 mil garimpeiros no 
território indígena. A situação 
levou o órgão a acionar a Justi- 
ça Federal, que ordenou a reti- 
rada dos garimpeiros do local. 
O EMILIO SANT'ANNA 
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Crime 


Polícia encontra mais três corpos de chacina no DF 


A Polícia Civil do Distrito Fede- 
ralencontrou maistrês corpos 
que podem estar relacionados 
como caso do desaparecimen- 
to de dez pessoas naregião, in- 
cluindo a cabeleireira Eliza- 
mar Silva, de 39 anos, que já 


teve o corpo identificado. A lo- 
calização dos cadáveres ocor- 
reu na madrugada de ontem. 
Os corpos foram encontrados 
em uma cisterna de uma casa 
abandonada onde duas víti- 
mas teriam sido mantidas em 
cativeiro antes de serem mor- 
tas, em Planaltina, no DF. 
Segundo Ricardo Viana, de- 
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legado-chefe da 6.2 DP (Para- 
noá), que investiga o caso, os 
corpos são de duas mulheres e 
um homem. Eles ainda não fo- 
ram identificados, mas prova- 
velmente, segundo a polícia, 
são de três pessoas que esta- 
vam desaparecidas. 

“Ainda precisamos do lau- 
do para confirmar as identida- 


Po. 


des, mas batem com a descri- 
ção e o sexo das pessoas que 
estavam sendo procuradas. 
Há indícios que são Thiago, 
Cláudia e a filha dela, Ana Bea- 
triz. Mas só podemos confir- 
mar após receber o laudo peri- 
cial”, disse o delegado. 
Cláudia Regina Marques de 
Oliveira e Ana Beatriz Mar- 


ques de Oliveira foram vistas 
pela última vez no dia 13 de ja- 
neiro. São, respectivamente, 
ex-mulher e filha de Marcos 
Antônio Lopes de Oliveira, de 
54anos, sogro de Elizamar, cu- 
jo corpo foi encontrado em 
uma casa em Planaltina, Goi- 
ás, que serviu de cativeiro para 
integrantes da família. © 


RETROESCAVADEIRA VOLVO BL 70 


/ MÀ SODRE SANTORO 
TRY 


LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE 


Otavio Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 607 


Mãe e filhos foram identificados, 
após terem os corpos queimados 


Acabeleireira Elizamar foi vis- 
ta pela última vez no dia 12. 
Juntamente com três filhos do 
casal - um menino de 7 anos e 
os gêmeos de 6 anos -, ela foi à 
cidade de Paranoá para encon- 
trar Thiago, que estava na casa 
dos pais dele. 

No dia seguinte, o carro de 
Elizamar foi encontrado carbo- 
nizado com quatro corpos, em 
Cristalina, Goiás. Por exames 
de DNA e da arcada dentária, 
foram identificados os corpos 


da cabeleireira e dos três fi- 
lhos, Rafael e Rafaela, de 6 
anos, e Gabriel, de 7 anos. No 
dia 18, um corpo foi encontra- 
do esquartejado na casa em 
Planaltina que teria servido de 
cativeiro para parte da família. 
Após a identificação, a polícia 
divulgou que se tratava de Mar- 
cos Antônio, sogro de Eliza- 
mar e pai do Thiago. 


UNAÍ. No dia 14 de janeiro, o car- 
ro de Marcos Antônio também 


foi encontrado carbonizado 
com mais dois corpos dentro, 
na cidade de Unaí (MG). 

Há indícios também dos res- 
tos mortais de Renata Juliene 
Belchior, de 52 anos, sogra de 
Elizamar e mãe do Thiago, e de 
Gabriela Belchior de Oliveira, 
de 25 anos, cunhada de Eliza- 
mar e irmã do Thiago, desapa- 
recidas no mesmo dia. 

No dia17 dejaneiro, a polícia 
prendeu Horácio Barbosa, Gi- 
deon Batista de Menezes e Fa- 


brício Silva Canhedo pelos cri- 
mes de extorsão qualificada pe- 
lo resultado morte e associa- 
ção criminosa. 

Segundo a polícia do DF, 
eles teriam recebido R$ 100 
mil pelos crimes e Horácio in- 
dicoua participação de Thiago 
e Marcos nas mortes. Havia 
ainda a suspeita de que eles te- 
riam fugido com a ex-mulher 
de Marcos e a filha deles. As- 
sim como Thiago, as duas tam- 
bém estão nalista de desapare- 
cidos. Foi confirmada ainda a 
prisão de um homem de 34 
anos, que teria vigiado as víti- 
mas no cárcere. 


VERSÕES. Enquanto a polícia 
do DF apurava fatos do teste- 


munho de Horácio Barbosa de 
que os crimes tinham sido en- 
comendados por Marcos Antô- 
nio e Thiago, a PC de Goiás 
acreditava na tese de seques- 
tro ou falso sequestro e que to- 


Divergências 

As polícias do DF e de Goiás 
divergiram na investigação 
dos crimes; suspeito 
permanece foragido 


dos estariam mortos A identifi- 
cação do corpo de Marcos An- 
tônio reforçou a tese da polícia 
goiana. Um quarto suspeito, 
Carlomam Nogueira, é procu- 
rado por envolvimento. € 
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Tragédia de Brumadinho 
Cronograma da vacinação Leitora cobra ações de Corinthians vs. Syrio 


Juíza acolhe denúncia 
contra executivos 


da Vale e Tüv Süd 


Ajuíza Raquel Vasconcelos Al- 
ves de Lima, substituta da 2.? 
Vara Federal Criminal de Belo 
Horizonte, acolheu a denúncia 
do Ministério Público Federal 
(MPF) contra executivos e fun- 
cionários da Vale e da Tüv Süd 
acusados pelas mortes causa- 
das após o rompimento da bar- 
ragem de Brumadinho. A deci- 
são coloca no banco dos réus 
16 pessoas e duas empresas 
que foram inicialmente denun- 
ciadas pelo MP estadual. 


Decisão 

16 pessoas e duas 
empresas serão 
processadas pela 
tragédia que matou 270 


Após decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF), o caso 
foi remetido para a Justiça Fe- 
deral em Minas Gerais. An- 
teontem, a Procuradoria da Re- 
pública no Estado ratificou a 
acusação, que descreve não só 
crimes de homicídio qualifica- 
do, por 270 vezes, mas tam- 
bém crimes contra a fauna e a 
flora, assim como crime de po- 


FALECIMENTOS 


luição. O MPF ainda pode 
aditar a denúncia para 
“acrescentar ou substituir 
denunciados ou fatos deli- 
tuosos”. 


DEFESA. Já a Vale reafirma 
“o respeito pelas famílias 
impactadas direta e indire- 
tamente pelo rompimento 
da Barragem 1, em Brumadi- 
nho, e segue comprometida 
com a reparação e compen- 
sação dos danos”. A compa- 
nhia reforça ainda que sem- 
pre pautou as atividades 
por premissas de seguran- 
ça. A partir do recebimento 
da denúncia, compete ao ad- 
vogado David Rechulski a 
defesa jurídica da empresa. 

“Considerando a premis- 
sa de que o primeiro foco 
era o recebimento formal 
da denúncia com o fim de 
evitar-se a prescrição dos 
crimes ambientais, não cau- 
sa surpresa que uma denún- 
cia de 477 folhas, mais de 80 
volumes, num total de mais 
de 24 mil páginas, tenha si- 
do recebida em menos de 
24 horas. Nada mais haven- 
do, portanto, para comen- 
tar-se a respeito”, diz a Va- 
le. Já a Tüv Süd não vai co- 


mentar a decisão. O 


SÃO PAULO 

Em razão do feriado do ani- 
versário de São Paulo, nesta 
quarta-feira, a imunização 
poderá ser feita somente 
nas AMAs/UBS Integradas 
das 7 horas da manhã até as 
19 horas. 


RIBEIRÃO PRETO 

Podem tomar a quarta dose 
as pessoas a partir de 30 
anos, profissionais da saúde 
e pessoas com alto grau de 
imunossupressão a partir 
de 12 anos. 


RIO DE JANEIRO 
Adolescentes entre 12 e 17 
anos devem atualizar o es- 
quema de vacinação. Sãone- 
cessárias três doses de vaci- 
na contra a covid-19 para a 
faixa etária. 


DISTRITO FEDERAL 
Crianças de 6 meses a4 anos 
e 11 meses recebem a Pfizer 
Baby. São administradas 
três doses, comintervalo de 
4 semanas entre as duas pri- 
meiras aplicações e de oito 
semanas entre asegundae a 
terceira. 


BELO HORIZONTE 

Está sendo aplicada a segun- 
da dose da vacina Corona- 
vac em crianças de 3 e 4 
anos. 


[ElZ2:[=] | NA WEB 

Confira mais algumas cidades 
=: e o avanço da imunização. 
O | https://bityli.com/7JErsR 


zeladoria na zona leste 


Reclamação de Aparecida 
Madruga: “Gostaria de soli- 
citar novamente ajuda para 
cobrar da Prefeitura de São 
Paulo o conserto de vários 
buracos em vias de Ermeli- 
no Matarazzo, na zona leste 
de São Paulo, que estão pre- 
cisando urgentemente de 
reparo. A gente reclama, a 
Prefeitura de São Paulo 
vem realizar o serviço, mas 
sempre fica algo pendente. 
Em outro trecho, tem um 
cone em cima de um bura- 
co. Eháum também na altu- 
rado número 220. É preciso 
consertar buracos na Rua 
Chapada, entre os números 
90 € 250.” 


Resposta da Prefeitura: 
“A Secretaria Municipal das 
Subprefeituras (SMSUB) 
afirma que realizou uma vis- 
toria na Rua Chapada e 
constatou a presença de bu- 
racos na via. O reparo será 
realizado em até dez dias. 
Importante lembrar que, 
em 2017, o tempo médio de 
atendimento para as solici- 
tações de tapa-buraco era 
de 121 dias. A população po- 
de solicitar os serviços da 
Prefeitura por meio do Por- 
tal 156.” O 


w| Teve algum direito como cidadão 
1| ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Em continuação á disputa do 
campeonato da cidade, reali- 
sa-se hoje o jogo nocturno en- 
tre os quadros do E. C. Corin- 
thians Paulista e do E. C. Syrio. 
Vae ser uma partida sensacio- 
nal, cujo desfecho terá influen- 
cia decisivanasituação definiti- 
va dos concorrentes no certa- 
me... O público esportista cons- 
tará mais uma vez a invejável 
pujança dos dois candidatos á 
posse do título de campeão 
paulista do Centenário. 
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CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros. 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 
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dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. @ Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Myriam Ignez Mutchnik - Dia 23, aos 
84 anos. Filha de Oscar Carlos Tinton 
e Maria Nysal Tinton. Deixa os filhos 
Berta, Jair, Anselmo, Eliana, Sofia, pa- 


F 


A esposa, filhas, genros, 
netos e bisnetos do querido 


PAULO VILELA 


MEIRELES 


Agradecem a manifestação de carinho e pesar 
recebidas, e convida para a missa de 7° dia, 
no dia 26 de janeiro, às 12 horas, na Paróquia 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. R Honório 
Líbero, 100. Jardim Paulistano. 


rentes e amigos. O enterro foi realiza- 
do no Cemitério Israelita do Butantã. 
Esthel Feldman - Dia 23, aos 84 anos. 
Filha de Jose Murawczyk e Dinha Mu- 
rawczyk. Deixa os filhos Selma, Lilian, 
Jacqueline, parentes e amigos. O en- 


+ 


A família de 
Maria Apparecida 
Cardoso Aun 
convida para a missa de 7º dia que será realizada, 


quarta-feira, dia 25/01, às 17h na Paróquia Nossa 
Senhora Mãe da Igreja, Al. Franca 889. 


terrofoirealizado no Cemitério Israeli- 
ta do Butantã. 

Tereza Maia - Dia 23, aos 77 anos. Fi- 
lha de Antonio Ferreira Maia e Maria 
Rosa de Lima Maia. Era casada com 
Jose Luiz Garcia Parra. Deixa os filhos 
Mauro, Marcio, Ana, Lucia, parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério Municipal de Bebedouro. 
Maria Marlene Vicente Devatz - Dia 
22, aos 53 anos. Filha de João Vicente 
e Anezia Vicente. Era casada com Hel- 
cio Devatz. Deixa os filhos Jessica, 
Adilson, parentes e amigos. O enterro 
foi realizado no Cemitério Municipal 


de Bebedouro. 

Tomas Hajnal - Dia 23, aos 86 anos. 
Filha de Paulo Hajnale Margarida Haj- 
nal. Deixa os filhos Roni, Beatriz, pa- 
rentes e amigos. O enterro foi realiza- 
do no Cemitério Israelita do Butantã. 
Luiz Maximo de Sousa - Aos 80 anos. 
Era casado com Maria Socorro de Oli- 
veira. Deixa osfilhos Raimundo, Isaias, 
Jeova, Miguel, Altina, parentes e ami- 
gos. O enterro foi realizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 
Oswaldo Cesare - Aos 79 anos. Era 
casado com Nair da Silva Cesare. Dei- 
xa os filhos Flaudemir, Edna, parentes 


e amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
Wanderlei Aparecido Souza Couti- 
nho - Aos 67 anos. Era casado. Deixa 
filhos, parentes e amigos. O enterro 
foi realizado no Cemitério e Cremató- 
rio Primaveras. 

MISSAS 

Maurilio Miguel Curi - Dia 26, às 11 
horas, na Paróquia São José, na R. Di- 
namarca, 32, Jardim Europa (7º dia). 
JeanPierre François Isnard - Dia 26, 
às18 horas, na Paróquia Nossa Senho- 
ra Mãe da Igreja, na AL. Franca, 889, 
Jardim Paulista. 
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Hamilton revela 
traumas do racismo 
sofrido na infância 


ESPORTES 


Agressão sexual 


Daniel Alves decide contratar 
advogado que defendeu Messi 


— Jogador, preso sob acusação de estupro em Barcelona, recorre 
aos serviços de um dos profissionais de maior prestígio na Espanha 


Daniel Alves contratou um 
dos advogados de maior prestí- 
gio da Espanha para defendê- 
lono caso em que é acusado de 
estupro por uma mulher de 23 
anos. O especialista em direito 
penal Cristóbal Martell, que já 
defendeu Barcelona, Lionel 
Messi e empresários e políti- 
cos importantes no país, vai re- 
presentar o jogador ao lado da 
advogada Miraida Puente Wil- 
son. O brasileiro está preso 
desde sexta-feira. 

Um dos primeiros atos da du- 
pla deverá ser apresentar re- 
curso para tentar tirar Daniel 
Alves, de 39 anos, da cadeia. O 
pedido poderá ocorrer hoje. O 
objetivo é transformar a prisão 
em algo mais brando, como a 
proibição de deixar o país,reco- 
lhimento dos passaportes ou 
estabelecimento de fiança. 
Uma das alternativas estuda- 
das é recorrer às instâncias su- 
periores. Articula-se também 
novo depoimento do atleta. 

Cristóbal Martell é um advo- 
gado bastante experimentado. 
Em 2013, ele foi contratado 


por Messi para fazer sua defe- 
sa contra a acusação de crimes 
fiscais. Martell também ficou 
conhecido por representar Jor- 
di Pujol, político da Catalu- 
nha, além de sua esposa e três 
filhos, em uma acusação de 
“fortuna desproporcionada” 
em atividades criminosas. 
Mais recentemente, defendeu 
o Barcelona no caso de supos- 
ta irregularidade na contrata- 
ção de Neymar. 


NOVA TESTEMUNHA. O lateral 
sustenta, em suaúltima versão 
do depoimento dado à juíza 
Maria Concepción Canton 
Martín, que a relação sexual 
que manteve com a mulher 
que o acusa foi consensual. On- 
tem, porém, foi conhecido o 
depoimento de uma testemu- 
nha que compromete o brasi- 
leiro. Amiga da vítima, ela dis- 
se que Daniel Alves também 
passou a mão em suas partes 
íntimas quando estavam na 
boate Sutton, na mesma noite 
(30 de dezembro) da agressão 
que levou o jogador à prisão. 
Oteor desse depoimento foi 
divulgado pelo jornal La Van- 
guardia. Segundo a publica- 
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Daniel Alves está preso desde sexta-feira; plano levou à detenção 


ção, a amiga contou aos investi- 
gadores que Daniel a apalpava 
violentamente e que passou a 
mão nela, até que conseguiu se 
desvencilhar e se afastar dele. 
A declaração vai ao encontro 
do depoimento da vítima. “Foi 
quando percebi como ele toca- 
va minhas amigas e o quanto 
estava próximo”, disse. 

Os investigadores buscaram 


contatar nas últimas semanas 
o maior número possível de 
pessoas que estavam na casa 
noturna na noite do episódio. 


ARMADILHA. Para atrair Daniel 
Alves de volta a Barcelona e 
conseguir prendê-lo, a polícia 
catalã planejou uma “armadi- 
lha”, revelou ontem o jornal es- 
panhol El Correo. O plano con- 


tou com vazamento proposi- 
tal de informações e oferta de 
reunião informal, que se mos- 
trou fictícia e serviu para deter 
o jogador. 

A falsa informação de que o 
jogador esteve no banheiro 
com a vítima por 47 segundos 
acabou auxiliando o esquema. 
Foi em meio a essas notícias 
que Daniel Alves gravou vídeo 
para um programa da TV espa- 
nholaAntena3 negando as acu- 
sações e dizendo não conhecer 
a mulher que o denunciara. 

Nesse instante, os policiais 
observaram uma boa oportuni- 
dade para deter o jogador. O 
entrave era ele não estar em 
território espanhol. Daniel Al- 
ves estava no México, onde jo- 
gava pelo Pumas. 


Órgão investigativo 

A Unidade Central de Agres- 
sões Sexuais, que investiga 
Daniel Alves, tem 70% de 
funcionárias mulheres 


A morte da sogra do atleta, 
María del Carmen Sanz, na se- 
mana passada, foi aproveitada 
para atraí-lo de volta à Espa- 
nha. Haveria o enterro e a polí- 
cia entrou em contato com a 
defesa do jogador e propôs 
uma reunião informal, cuja fi- 
nalidade era esclarecer o que 
aconteceu na boate. 

Ao aterrissar na Espanha, 
Daniel Alves teve todos os pas- 
sos seguidos de perto. Quando 
chegou para depor, ao lado da 
suaadvogada, já ouviua ordem 
de prisão e foi detido, com a 
intenção de que a promotoria 
e a juíza do caso atestassem as 
contradições do jogador. 6 


Campeonato Paulista 


Palmeiras vai mudar time em 
Itu; Santos espera ter Soteldo 


Com um início de temporada 
aquém do que se esperava, 
pois tem apenas uma vitória 
em três partidas, o Palmeiras, 
visitao Ituano hoje, às 19h30, e 
pode poupar jogadores. Moti- 
vo: no sábado, o Alviverde vai a 
Brasília decidir a Supercopa 
do Brasil com o Flamengo. As- 
sim, Navarro, Atuesta, Bruno 
Tabata e Flaco López podem 
ter oportunidade. 

O lateral-direito Mayke, fo- 
ra dos últimos jogos por causa 
de lesão no tornozelo, pode ini- 
ciar a partida em Itu. Kuscevic 
e Luan, que ainda não começa- 
ram entre OS 11 iniciais este 
ano, têm chances de jogar. 

O Santos enfrenta o Água 
Santa, às 21h30, na Vila Belmi- 
ro, com a necessidade de reen- 
contrar o caminho das vitó- 
rias. E o técnico Odair Hell- 
mann tem uma dúvida de pe- 


QUARTA RODADA DO PAULISTÃO 
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ITUANO PALMEIRAS 


ITUANO: Jefferson Paulino; Rai 
Ramos, Rafael Pereira, Bernardo e 
Mario Sergio; Marcelo Freitas, Per- 
son e Lucas Siqueira; Saraiva, Quiri- 
no e Gabriel Barros. 

Técnico: Carlos Pimentel. 
PALMEIRAS: Weverton (Marcelo 
Lomba); Mayke, Kuscevic, Luan e 
Vanderlan; Jailson, Atuesta e Bruno 
Tabata; Breno Lopes, López e Rafael 
Navarro. Técnico: Abel Ferreira. 
Arbitro: Thiago Luis Scarascati. 
Horário: 19h30. 

Local: Novelli Junior, em Itu. 

TV: Paulistão Play e Premiere. 


so: Soteldo ou Ângelo. A impor- 
tância de um resultado positi- 
vo tem também outro aspecto: 
acalmar os ânimos dos torce- 
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SANTOS ÁGUA SANTA 


SANTOS: João Paulo; João Lu- 
cas (Nathan), Messias, Maicon e 
Lucas Pires; Rodrigo Fernández, 
Dodi e Sandry (Carabajal); Mendo- 
za, Marcos Leonardo e Soteldo 
(Angelo). 

Técnico: Odair Hellmann. 
AGUA SANTA: Ygor Vinhas; 
Reginaldo, Rodrigo Sam, Didi e 
Rhuan; Thiaguinho (Cristiano), 
Igor Henrique e Luan Dias; Bruno 
Xavier, Ronald e Júnior Todinho. 
Técnico: Thiago Carpini. 
Arbitro: Edina Alves Batista (SP). 
Horário: 21h35. 

Local: Vila Belmiro. 


dores que já mostraram seu 
descontentamento com as 
atuações do time e falta de 
padrão tático. © 


Corinthians vira sobre o 
Guarani e lidera seu grupo 


O Corinthians mostrou mais 
uma vez ontem a sua força na 
Neo Química Arena. Tomou 
um gol com menos de um mi- 
nuto de jogo, mas reagiu e 
venceu o Guarani por 2 a 1. 
Como triunfo, o time do Par- 
que São Jorge chega aos sete 
pontos e passaa ocupar alide- 
rança provisória do Grupo C. 
Já o Guarani perde a chance 
de tomar o primeiro lugar do 
São Paulo e segue com qua- 
tro pontos no segundo posto 
do Grupo B. 

Róger Guedes na primeira 
etapa, e Fábio Santos, no se- 
gundo tempo, marcaram os 
gols da vitória corintiana en- 
quanto Bruninho fez para o 
Guarani, no primeiro lance 
da partida, com 58 segundos. 

No domingo, o Corin- 
thians faz o clássico da roda- 
da encarando o São Paulo, no 
estádio do Morumbi, e preci- 
sa começar a mostrar que 
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CORINTHIANS GUARANI 
2 1 


Gols: Bruninho, aos 58s, e Róger 
Guedes, aos 47min do 1º tempo; Fá- 
bio Santos, aos 6min do 2º tempo. 
CORINTHIANS: Cássio; Fagner, 
Balbuena, Gile Fábio Santos; Du 
Queiroz (Giuliano), Maycon (Roni), 
Adson (Cantillo) e Renato Augusto; 
Yuri Alberto (Romero) e Róger Gue- 
des. Técnico: Fernando Lázaro. 
GUARANI: Maurício Kozlinski; Dio- 
go Mateus, Lucão, Luciano Castán e 
Jamerson; Alan Santos (Neilton), 
Leandro Vilela e Richard Rios; Bruno 
Michel (Rafael), Nicolas Careca (Jeni- 
son) e Bruninho (Wenderson). 
Técnico: Mozart. 

Arbitro: Luiz Flávio de Oliveira. 
Cartão amarelo: Leandro Vilela. 
Público: 39.216 pagantes. 

Renda: R$ 2.335.445,00. 

Local: Neo Química Arena.. 


também pode ser forte fora 
de casa. O 
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FABIO MENOTTI/PALMEIRAS-23/1/2023 


Palmeiras faz ótima campanha na Copa São Paulo e tem várias revelações; forte candidato ao bi 


Copa São Paulo 


Palmeiras e América-MG 
fazem no Canindé a final 


dos ataques potentes 


Força ofensiva é o 
destaque das duas 
equipes, que chegam à 
decisão invictas e hoje 
lutam bicampeonato 
da competição 


PEDRO RAMOS 

RICARDO MAGATTI 

Com joias dos dois lados do 
confronto, Palmeiras e Améri- 
ca-MG venceram todos os jo- 
gos até aqui na Copinha e fa- 
zem a final hoje, às 15h30, no 
Canindé, no aniversário de 
469 anos da cidade de São Pau- 
lo. As duas equipes buscam o 
bicampeonato. Os paulistas fo- 
ram campeões no ano passado 
e os mineiros em 1996. 

Os ataques goleadores cha- 
mam a atenção. O Palmeiras 
fez 28 gols; o América-MG fez 
22. Os dois times foram vaza- 
dos apenas três vezes cadanos 
oito jogos da campanha. 

Não faltam grandes promes- 
sas nos dois lados. No Palmei- 
ras, foram vários nomes que se 
destacaram, dentre eles o za- 
gueiro Henri, os meio-campis- 
tas Pedro Lima e David Kauã, 
além do atacante Kevin, já bas- 
tante cobiçado pelo mercado 


europeu. O garoto habilidoso 
mostrou futebol de gente gran- 
de: foram dez participações 
em gols (cinco gols e cinco as- 
sistências) em sete partidas. O 
time também conta comoarti- 
lheiro do torneio, Ruan Ribei- 
ro, que anotou oito gols. 

O técnico Paulo Victor Go- 
mes explicou como a base pal- 
meirense evoluiu nos últimos 
anos comachegada do coorde- 
nador João Paulo Sampaio. “O 
clube como um todo vive um 
momento muito especial. Fa- 


Orçamentos distintos 

O Palmeiras tem previsão 
orçamentária de R$ 50 
milhões; o América-MG, de 
apenas R$ 8 milhões 


lando especificamente sobre a 
base, destacaria duas palavras 
que representam essa fase: 
continuidade e mentalidade. A 
continuidade dos processos 
desde 2015, quando o João Pau- 
lo Sampaio chega, e a mentali- 
dade muito forte no processo 
de formação dos jogadores.” 


FORÇA COLETIVA. No América- 
MG, as atuações do goleiro 
Cássio, do zagueiro Júlio e dos 


atacantes Luan Campos, Re- 
nato Marques e Adyson fo- 
ram bastante elogiadas. 
Luanfezostrês gols na vitó- 
ria por 3a o sobre o Santos 
na semifinal e é ex-jogador 
da base do Palmeiras. 

O técnico Mairon César, 
de 36 anos, elogia o espírito 
de equipe dos garotos ame- 
ricanos: “Eles só estão se 
destacando porque o coleti- 
vo é muito forte. A cada ro- 
dada, troca o protagonista. 
A equipe é coesa, não tem 
um ou dois expoentes.” 

Hoje diretor de futebol 
do time principal do Améri- 
ca, Fred Cascardo foi coor- 
denador geral de base do 
clube de julho de 2019 até 
fevereiro 2022 e diz que as 
melhoras internas trouxe- 
ram frutos para a categoria. 

“Em uma reunião na sex- 
ta-feira será definida atran- 
sição desses atletas para o 
profissional. Vamos absor- 
ver alguns e continuar de- 
senvolvendo outros”, disse. 

Os ingressos da final po- 
dem ser comprados no site 
da FPF (ingres- 
sosfpf.soudaliga.com.br). 
Os preços: arquibancada R$ 
so e numerada coberta R$ 
120. Há meia-entrada. © 


O MELHOR DA TV 

FUTEBOL e Campeonato Paulista BASQUETE 

e Copa São Paulo Ituano x Palmeiras e Copa Super 8 
Palmeiras x América-MG 19h30 / Premiere Franca x Corinthians 
15h30 / Globo, Rede Vida e Santos x Água Santa 19h / SporTV 3 
SporTV 21h35 / Record e Premiere e NBA 

e Copa do Rei e Sul-Americano Sub-20 Brooklyn Nets x 
Barcelona x Real Sociedad Brasil x Colômbia Philadelphia 76ers 
17h / ESPN 21h30 / SporTV 21h30 / ESPN 2 


Solidariedade 


Filho com Down 
motiva pai a criar 
rede de inclusão 


— Empresário fundou entidade que 
ajuda crianças com a síndrome 


JOSE MARIA TOMAZELA 

Quando o empresário Henri 
Zylberstajn e sua mulher, a 
psicóloga Marina, descobri- 
ram que o filho mais novo ha- 
via nascido com síndrome de 
Down, eles perderam o chão. 
Na época, fevereiro de 2018, 
o casal não tinha muito co- 
nhecimento sobre o assunto 
e o maior medo era não saber 
o que esperar do futuro para 
o filho. “Cheguei a questio- 
nar Deus”, diz o pai. Depois 
de muitos dias de angústia e 
incertezas, ele passou a pes- 
quisar a trissomia 21 (cópia 
extra do cromossomo 21 cau- 
sadora da síndrome) para en- 
tender como poderia ser a vi- 
da de Pedro, que hoje tem 4 
anos e é mais conhecido co- 
mo Pepo. 

Assim que entendeu me- 
lhor a síndrome e as limita- 
ções que ela impõe, depois de 
um período sabático de cerca 
de seis meses, quando se reco- 
lheu com a família, o empre- 
sário decidiu dividir suas ex- 
periências. O passo inicial foi 
criar uma conta na rede so- 
cial Instagram para mostrar 
o dia a dia da família e daque- 
le que passou a ser seu perso- 
nagem central: Pepo. 

O sucesso do menino em 
sessões de fisioterapia, na ro- 
tina da casa e com os irmãos 
Nina, de 10 anos, e Lipe, de 7, 
foi instantâneo. Atualmente, 
o perfil @pepozylber acumu- 
la 178 mil seguidores. 

Em seguida, Zylberstajn 
criouo Instituto Serendipida- 
de, organização sem fins lu- 
crativos, voltada para a inclu- 
são de pessoas com deficiên- 
ciaintelectual. Onome faz re- 
ferência a uma descoberta 
afortunada, não planejada. 
“É oato de fazer felizes desco- 
bertas ao acaso, como aconte- 
ceu quando o Pedro nasceu. 
Descobrimos que podíamos 
fazer mais do que fazíamos, 
conciliando otrabalho profis- 
sional com as atividades no 
terceiro setor, onde passei a 
ser um voluntário”, afirma. 

O instituto tem projetos 
totalmente gratuitos, como o 
Laços, que conecta pais e 
mães que acabaram de rece- 
ber o diagnóstico de filho 
com Down ou com outras 13 
síndromes ou doenças raras 
com famílias que já passaram 
pelos mesmos processos e 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO-10/3/2021 


les 


Menino Pedro, de 4 anos, com 
o pai, Henri Zylberstajn 


têm experiências a comparti- 
lhar. Em três anos, o progra- 
maatendeu mais de 250 famí- 
lias em parceria com o Hospi- 
tal Israelita Albert Einstein. 

O programa inaugurou 
agora uma fase em que pais e 
mães que foram acolhidos no 
projeto receberam capacita- 
ção e passaram a ser acolhe- 
dores de outras famílias. “É 
uma forma de retribuir toda a 
ajuda que recebemos”, diz 
Walquírio Palmério Sobri- 
nho, pai de Bem, de 2 anos e 7 
meses. O menino foi diagnos- 
ticado com síndrome de 
Down durante a gestação. 

Ele conta que o momento 
da notícia foi bastante difícil. 
“Ahora da descoberta é escu- 
ra, você precisa de luz para 
enxergar o lado bom. Henri 
foi meu acolhedor, tirou dúvi- 
das, me deuum norte. Dá real- 
mente paz ter outra pessoa, 
na mesma situação, conver- 
sando com você”, diz. 


EXERCÍCIOS. O Serendipida- 
de também criou o Programa 
de Iniciação Esportiva para 
meninos e meninas com defi- 
ciência intelectual que estão 
em situação de vulnerabilida- 
de social. Cerca de 30 crian- 
ças, atendidas no Centro Is- 
raelita de Apoio Multidiscipli- 
nar (CIAM), passam a ter au- 
las no momento em querece- 
bem alta da fisioterapia. 

Assim, eles não perdem a 
continuidade dos exercícios 
necessários para fortalecer a 
musculatura e combater a 
frouxidão ligamentar, uma 
característica normalmente 
presente em quem nasce 
com trissomia 21. “É uma for- 
ma de contribuir para que es- 
sas crianças tenham uma in- 
fância mais saudável”, afirma 
o pai de Pepo.e 


Bancos 
rebatem 
carta de 
acionistas da 
Americanas e contestam 
recuperação judicial 
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Apagão em agências federais 
ameaça fiscalização de serviços 


— Levantamento do “Estadão” indica que 32,2% dos cargos estão vagos; 
falta de concursos públicos explica desfalque em órgãos de controle 


ANDRÉ BORGES 

BRASÍLIA 

Um apagão generalizado pode 
comprometer os serviços de 
fiscalização das agências regu- 
ladoras federais, órgãos que 
têm papel crucial no funciona- 
mento de setores como mine- 
ração, transporte e energia, 
além de outros ligados a áreas 
de saúde e comunicação. 

O Estadão fez um levanta- 
mento do quadro das 11 agên- 
cias que estão sob o crivo do 
governo federal. O cenário, 
que reúne dados do Portal da 
Transparência, das próprias 


LEILÁ 
VEÍCULOS DO 


agências e do Sindicato Nacio- 
nal dos Servidores das Agên- 
cias Nacionais de Regulação 
(Sinagências), revela que atual- 
mente, na média, 32,2% dos 
cargos previstos por lei nesses 
órgãos estão vagos. 

A situação mais crítica é na 
Agência Nacional de Minera- 
ção (ANM), criada em 2017 
para substituir o antigo De- 
partamento Nacional de Pro- 
dução Mineral (DNPM). Por 
lei, a ANM, que é responsá- 
vel por fiscalizar um setor 
que movimenta R$ 340 bi- 
lhões por ano -o equivalente 
a4% de todas as riquezas pro- 
duzidas no Brasil -, teria de 


VEÍCULOS DE 
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Q bradesco 


ter 2.121 servidores em plena 
atividade, mas conta hoje 
com 664, menos de um terço 
do quadro. 


A Agência Nacional de 
Mineração, por exemplo, 
deveria ter 2.121 servidores, 
mas conta com 664 


Outro caso delicado é o da 
Agência Nacional de Transpor- 
tes Terrestres (ANTT), que 
tem a missão de fiscalizar to- 
das as estradas e ferrovias con- 
cedidas pelo governo federal. 


SOMENTE ONLINE, 
QUINTA, 26/01 - 14h 
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Alei determina que o órgão de- 
ve contar com 1.705 servidores 
paratocar o seu dia a dia. Hoje, 
a agência conta com 929 fun- 
cionários na ativa, o equivalen- 
te a 54,4% da força de trabalho 
exigida. 

“Sem dúvida estamos diante 
de um apagão generalizado e, 
se nada for feito, essas agên- 
cias vão colapsar”, disse ao Es- 
tadão o presidente do Sinagên- 
cias, Cleber Ferreira. “Os da- 
dos falam por si. É preciso que 
este novo governo faça algo ur- 
gentemente, pelo menos nas si- 
tuações mais graves. Estamos 
falando de setores vitais”, dis- 
se Ferreira. 
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DIAGNÓSTICO. Um conjunto de 
fatores explica o cenário. O go- 
verno federal paralisou a maior 
parte dos concursos públicos 
nos últimos anos - a Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
Aneel), por exemplo, não tem 
um processo seletivo desde 
2010. Já na Agência Nacional 
do Petróleo (ANP) isso não 
ocorre desde 2015. O governo 
também não repôs as posições 
abertas com aposentadorias e 
remanejamento de servidores 
aos seus postos de origem. 

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públi- 
cos declarou que o “governo 
reconhece que diversos ór- 
gãos precisam ser reconstruí- 
dos ou reforçados”. “O Minis- 
tério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos está reali- 
zando estudos sobre o cenário 
atual da força de trabalho na 
administração pública federal 
e as demandas de novos con- 
cursos e contratações encami- 
nhadas pelos órgãos e entida- 
des ao órgão central de gestão 
de pessoas do governo fede- 
ral”, afirmou, em nota. © 
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Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192 
- Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 
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Administração de sociedades anônimas por estrangeiros 


ARTIGO 


Lucas Alves Canha e 

Daniel Maffessoni Passinato Diniz 
São, respectivamente, sócio do 
escritório Passinato & Graebin; 

e sócio do escritório Passinato & Graebin 
e professor de M&A e Arbitragem 


Brasil ofereceu, duran- 
te 2022, condições le- 
gislativas favoráveis 
paraa retomada da eco- 
nomia, especialmente com os 
recursos e capitais estrangei- 
ros. Investidores e empresas 
estrangeiras puderam abrir 
novos negócios, assim como 
expandiram suas atividades 
em nosso País, aproveitando 
potencialidades existentes 
(grande mercado consumi- 


dor, valorização do dólar, di- 
minuição das burocracias e in- 
centivos tributários). Foi 
anunciado, no início de 2023, 
que a bolsa de valores (B3) re- 
gistrou um recorde na entra- 
dade investimentos estrangei- 
ros, superior a R$ 100 bilhões. 

Logo, estrangeiros buscam 
assessoria jurídica para estru- 
turar seus negócios, a fim de 
permitir maior proteção do 
capital. Aqui as Sociedades 
Anônimas (S.As.) ganham 
destaque, pois se viabilizou 
um controle mais efetivo da 
gestão dos negócios por acio- 
nistas não residentes. 

A Lei das S.A. (LSA) recebeu 
modificações com o Marco Le- 
gal das Startups (Lei 
14.195/2021), passando a autori- 
zar a administração das compa- 
nhias por diretores residentes 


Avanços na 
legislação refletem 
dependência de 
investimento 
estrangeiro 


ou domiciliados no exterior, al- 
go anteriormente concedido 
apenas aos conselheiros de ad- 
ministração. 

Oartigo 146 da LSA não per- 
mitia a nomeação de direto- 


resnão residentes. Com ano- 
va redação, tal restrição foi 
suprimida. Além disso, o em- 
prego da adequada terminolo- 
gia “administrador residente 
ou domiciliado no exterior” 
permite afirmar que estão 
contemplados no aludido cri- 
tério legal tanto os cargos de 
conselheiros quanto direto- 
res, conforme o artigo 145. 
Ainda, para conferir maior 
segurança ao assunto, o De- 
partamento Nacional de Re- 
gistro Empresarial e Integra- 
ção (Drei) emitiu a Instrução 
Normativa n.º 112/2022, que 
em seu artigo 13 expõe: “No 
caso de nomeação de brasilei- 
ro ou estrangeiro não residen- 
te no Brasil para cargo de ad- 
ministrador (membro do con- 
selho de administração ou da 
diretoria) em sociedade 


anônima, a posse ficará condi- 
cionada à constituição de re- 
presentante residente no 
País, nos termos do $ 2.º, do 
art. 146, da Lei n.°? 6.404, de 15 
de dezembro de 1976”. Talen- 
tendimento também passou 
a ser aplicável para socieda- 
des limitadas, inclusive as de 
grande porte. 

O representante legal deve 
ter o poder para receber cita- 
ções por no mínimo três anos 
após o encerramento da gestão. 
No caso de empresas de capital 
aberto, deve-se conceder pode- 
res para atuação na Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM). 

São avanços notáveis que re- 
fletem as demandas societá- 
rias do mercado de capitais, 
cuja pujança ainda depende 
de investimento estrangeiro 
para se solidificar. © 


Serviço público Falta de pessoal 


Mesmo após desastres em 
barragens, fiscalização 
tem quadro desfalcado 


Agência Nacional 

de Mineração tem 

34 servidores para 
averiguar 928 diques 
do País; regra 

prevê 55 funcionários 


ANDRÉ BORGES 
BRASÍLIA 
Mesmo após o rompimento 
das barragens de Mariana e de 
Brumadinho - esta última com- 
pleta quatro anos hoje -, a equi- 
pe de fiscalização da Agência 
Nacional de Mineração 
(ANM) dedicada exclusiva- 
mente às barragens de rejeito 
sofre com a falta de 40% de pes- 
soal. São 928 barragens para fis- 
calizar em todo o País, mas o 
time conta com 34 pessoas, 
sendo que as regras internas 
exigem 55 profissionais. 
Apenas cinco servidores es- 
tão dedicados à fiscalização de 
cerca de 35 mil processos de 
pagamento da chamada Com- 
pensação Financeira pela Ex- 
ploração Mineral (Cfem),o en- 
cargo bilionário que deve ser 
pago pelas mineradoras. Sem 
condições de realizar esse tra- 
balho, já se acumulam na ANM 
8 mil processos sem análise. 
Em julho do ano passado, a 
ANM fez um concurso para 
contratação de 40 engenhei- 
ros, mas ninguém assumiu o 
posto devido ao calendário elei- 
toral. Os aprovados aguardam 


uma portaria do governo fede- 
ral para começar a trabalhar. 
Paralelamente, a ANM espe- 
ra, ainda, a equiparação sala- 
rial de seus cargos em relação 
aos pagos pelas outras dez 
agências federais. Em média, a 
remuneração na ANM para 
um cargo de mesma categoria 
é 46% inferior. Procurada, a 
ANM não se manifestou. Em 
nota, o Ministério de Minas e 
Energia disse apenas que 
“acompanha a questão, respei- 
tada a autonomia das agências 
reguladoras” e que a pasta 
“tem buscado zelar pelo pleno 
cumprimento das ações de re- 
gulação e fiscalização”. 


Salários 

Na ANM, os rendimentos 
são em média 46% 
menores do que os das 
demais agências federais 


Nosetor de transportes o ce- 
nário não é muito diferente. A 
Agência Nacional de Transpor- 
tes Terrestres (ANTT) precisa 
fiscalizar 24 concessões rodo- 
viárias, que somam mais de 13 
mil quilômetros. Nas ferro- 
vias, são mais 16 concessões 
com 29.925 quilômetros, além 
de outros 3.228 quilômetros 
em construção. O número esti- 
mado pela própria agência co- 
mo “o ideal para que houvesse 
uma melhor cobertura de pre- 
sença” seria de 650 fiscais, mas 


a ANTT dispõe de 363 pessoas. 

“Atualmente, o quadro de 
servidores da ANTT conta 
com uma defasagem de 
45,51%, contabilizando 776 va- 
gas não providas em relação às 
1.705 previstas na lei”, decla- 
roua agência. A Agência Nacio- 
nal de Energia Elétrica (Aneel) 
também não consegue autori- 
zação para renovar seu quadro 
desde 2010. Hoje o déficit de 
mão de obra é de 24%. 

A situação é a mesma na 
Agência Nacional do Petróleo 
e Biocombustíveis (ANP), que 
sofre com a defasagem de 125 
cargos efetivos previstos em 
lei. Oúltimo concurso público 
foi realizado em 2015, com ape- 
nas 34 vagas de técnicos volta- 
das à substituição de terceiriza- 
dos. A defasagem salarial dos 
servidores é outro problema. 
De 2017 para cá, chega a 
34,18%. “Isso contribui direta- 
mente para pedidos de exone- 
ração de servidores da agên- 
cia”, afirmou a ANP. 

Na Agência Nacional de Vigi- 
lância Sanitária (Anvisa) há ne- 
cessidade de recorrer frequen- 
temente a funcionários do Mi- 
nistério da Saúde e demais ór- 
gãos. Por meio de nota, a Anvi- 
sa declarou que a realização de 
concurso público para recom- 
posição de sua força de traba- 
lho é uma “condição essencial 
para qualquer esforço presen- 
te e futuro das atividades da 
agência”. Seu quadro está 7% 
abaixo do que exige a lei. O 


'APAGÃO' DAS AGÊNCIAS 


AGÊNCIA NÚMERO 


AGÊNCIA NACIONAL 


ATUAL DE 
SERVIDORES 


Quadro de servidores das 11 agências reguladoras federais 


NÚMERO DE 
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PREVISTAS EM LEI SERVIDORES POSTOS VAGOS 


6.002 32,2% 


FONTE: PORTAL DA TRANSPARÊNCIA, COMPILADO POR SINAGÊNCIAS / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


Anatel foi a primeira; 
depois dela, governo 
criou mais 10 agências 


As agências reguladoras come- 
çaram a ser criadas em 1997 
no governo Fernando Henri- 
que Cardoso. Com o avanço 
dos processos de privatização 
e concessão, o governo dei- 
xou de atuar como um “prove- 
dor” para assumir o papel de 
“fiscalizador e regulador”, 
impondo obrigações e metas 
às empresas que passaram a 
explorar os bens da União. 

A primeira foi a Agência 
Nacional de Telecomunica- 
ções (Anatel) na esteira da 
privatização da telefonia no 
Brasil. Hoje, há 11 agências 


federais em atividade no País. 
Flávio Willeman, profes- 
sor da FGV e autor do livro 
Responsabilidade Civil das 
Agências Reguladoras, lem- 
bra que “a prestação de servi- 
ços públicos adequados é um 
dever constitucional e tam- 
bém legal, à medida que as- 
sim impõem a Lei de Conces- 
sões de serviços públicos e o 
Código do Consumidor”. 
“Como se trata, no mais 
das vezes, de serviços com in- 
vestimentos bilionários, a alta 
especialização da assessoria 
prestada às concessionárias 
tem de encontrar, nas agên- 
cias reguladoras, profissionais 
tão ou mais preparados”, com- 
pleta Tomaz Aquino, procura- 
dor do Estado de Goiás.6 As. 
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Comércio exterior Dinheiro do governo 

Para especialistas, 
BNDES precisa 
aprimorar critérios 
de empréstimos 


Os financiamentos 
concedidos pelo banco 
de fomento em governos 
anteriores do PT 
voltaram à tona após 
declarações de Lula 


Alvo de críticas por causa dos 
juros baixos, do sigilo e dos cri- 
térios de seleção de projetos, os 
empréstimos do Banco Nacio- 
nalde Desenvolvimento Econô- 
mico e Social (BNDES) para 
empreiteiras brasileiras leva- 
rama questionamentos sobre o 
sistema de financiamento às ex- 
portações, mas a política públi- 
ca é essencial para o comércio 
exterior, dizem especialistas. 
Diferentemente das maté- 


rias-primas, a venda de produ- 
tos industrializados e de servi- 
ços, muitas vezes, depende de 
crédito. “Para alguns tipos de 
manufaturados, primeiro se 
vende o financiamento, depois 
o produto”, afirmou o presi- 
dente da Associação de Comér- 
cio Exterior do Brasil (AEB), 
José Augusto Castro. 

Ontem, o BNDES negou que 
haja demanda para financiar 
“serviços de infraestrutura” 
no exterior, um diadepois de o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) defender o financia- 
mento, pelo Brasil, da constru- 
ção de um gasoduto para trans- 
portar gás natural produzido 
no campo de Vaca Muerta, lo- 
calizado na Província de Neu- 
quén, a oeste da região da Pata- 
gônia, até o sul do País. Em visi- 
taoficial à Argentina, Lula afir- 
mou também que o “BNDES 


TOMAS CUESTA/REUTERS-3/11/2022 


Exploração de combustíveis fósseis em Vaca Muerta, na Argentina 


vai voltar a financiar as rela- 
ções comerciais do Brasil e vai 
voltar a financiar projetos de 
engenharia para ajudar empre- 
sas brasileiras no exterior”. 
As declarações do presiden- 
te devolveram ao centro das 
atenções algumas das opera- 
ções mais polêmicas do banco 
de fomento nos governos ante- 
riores do PT, como o emprésti- 
mo para o governo de Cuba 
contratar a construtora Ode- 
brecht para as obras do Porto 
de Mariel, na ilha caribenha. 


CORRUPÇÃO. Presença cons- 


tante nos escândalos de corrup- 
ção envolvendo empreiteiras e 
o governo, muitos revelados na 
Operação LavaJato, o financia- 
mento às obras no exterior em 
países da América Latina e da 
África foi extinto a partir do go- 
verno Michel Temer (MDB). 
Após os escândalos em al- 
guns dos projetos, o BNDES 
freouo crédito parao comércio 
exterior. Os desembolsos do 
BNDES Exim, linha para finan- 
ciar as exportações, somaram 
R$ 2,567 bilhões em 2021, que- 
da nominal (sem descontar a 
inflação), de 56,7% ante 2020. 


No ano passado, o banco de 
fomento alcançou a marca de 
US$ 100 bilhões em desembol- 
sos para o comércio exterior, 
emtrês décadas. Dessetotal, os 
empréstimos para obras res- 
pondem por pouco mais de 
10%. E cerca de US$1 bilhão es- 
táregistrado como calote de Ve- 
nezuela, Cuba e Moçambique. 

Para o economista e consul- 
tor Eduardo Augusto Guima- 
rães, ex-secretário do Tesouro 
Nacionalnos governos Fernan- 


Calote 

Estima-se que Venezuela, 
Cuba e Moçambique 

são responsáveis por 
calote de USS 1 bilhão 


do Henrique, o sistema brasilei- 
rode financiamento às exporta- 
ções é “bem razoável”, embora 
precise de aperfeiçoamentos. 
Para Guimarães, houve deci- 
sões equivocadas, mas “jogar a 
culpa no BNDES é um absur- 
do”. Ao retomar a política de 
crédito em mais um governo 
petista, seria preciso evitar co- 
meter os erros do passado, dis- 
se Guimarães. “O que esse go- 
verno aprendeu com os erros e 
a experiência anterior? Na área 
de economia, não está parecen- 
doter aprendido muito, mas va- 
mos dar um crédito.” © 


Vaca Muerta é alvo de questionamentos ambientais 


ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


BUENOS AIRES 
A ampliação do gasoduto Nés- 
tor Kirchner, em Vaca Muerta, 
na Argentina, é um dos mais 
ambiciosos projetos do país vi- 
zinho. A exploração do subso- 
lonaregião está envolta em po- 
lêmicas ambientais e sociais. 
Para viabilizar o duto, seria 
preciso a construção de uma 
rede paratransportar gás natu- 
ral produzido no campo locali- 
zado na Província de Neu- 
quén, oeste da região da Pata- 
gônia, até os principais merca- 
dos consumidores. 


Riscos 

Estudos apontam que 
técnica de exploração 
causaria doenças à 
população do entorno 


Segundo estimativas, ali es- 
tão a segunda maior jazida de 
gás xisto do mundo e a quarta 
de petróleo não convencional, 
que levaa definição em razão da 
necessidade de tecnologia de úl- 
tima geração para extração. 

Para escoar o gás da bacia 
de Neuquén até a fronteira 
com o Brasil, que representa o 
segundo trecho do gasoduto, 
de acordo com o ministro de 
Economia da Argentina, Ser- 
gio Massa, o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi- 


co e Social (BNDES) financia- 
rá a fabricação de tubos por 
meio de uma empresa brasilei- 
ra que participará de um pro- 
cesso de licitação com preços 
mais competitivos, principal- 
mente em relação às propos- 
tas de empresas da China. 

O financiamento do banco 
brasileiro é estimado em US$ 
820 milhões (R$ 4,2 bilhões), se- 
gundo o ministro argentino. 
No entanto, não foi definido o 
sistema de taxas, prazos e garan- 
tias. Essa será a pauta de uma 
viagem de Massa ao Brasil, na 
primeira semana de fevereiro. 


AMBIENTE. Vaca Muerta éuma 
formação geológica com mais 
de 30 mil quilômetros quadra- 
dos. Segundo dados oficiais 
mais recentes, a produção 
atual é de 304 mil barris de pe- 
tróleo por dia e 78 milhões de 
metros cúbicos de gás. 

Os conflitos ambientais na 
região não são novos, mas a dis- 
cussão ganha força com os 
anúncios de expansão da ex- 
ploração pelo governo argenti- 
no. Grupo indígenas são os 
principais impactados. 

De acordo com a publica- 
ção Carbono News, especializa- 
da em divulgação científica da 
área ambiental, diferentemen- 
te de outras formações geológi- 
cas, o petróleo e o gás nessa 
região estão em rochas, a 4 mil 
metros de profundidade. 

Para sua extração é necessá- 
ria uma técnica conhecida co- 


mo “fracking”, que consiste em 
perfurar a rocha e introduzir 
água, areia e produtos quími- 
cos para aumentar a permeabi- 
lidade da pedra e fazer o produ- 
to escoar mais facilmente. 
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Atécnicaéproibidaem mui- 
tos países em razão da contami- 
nação que gera na água, no solo 
enoar. Estudos apontaram re- 
lação entre essa técnica e casos 
de câncer, problemas de cora- 
ção eneurológicos em comuni- 
dades que vivem próximas. 

Pelo menos 14 poços, de um 
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total de 300, estão em terras 
de povos originários. De acor- 
do Jorge Anhuel, autoridade 
política da comunidade Mapu- 
che, o extrativismo precisa ter 
limites. “Vaca Muerta não é 
uma exploração, é uma hiper- 
exploração”, afirmou. € amanpa 
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Custo de vida Peso no bolso 


Petrobras anuncia reajuste de 7,5% 
para preço da gasolina nas refinarias 


Reajuste será de 

R$ 0,23 e combustível 
deve ultrapassar os 
R$ 5 na bomba; 
mercado vê diesel 
como próximo alvo 


A Petrobras anunciou ontem 
que vai elevar em 7,5% 0 preço 
dagasolina para as distribuido- 
ras na suas refinarias a partir 
de hoje. O preço do combustí- 
vel passará de R$ 3,08 para R$ 
3,31 por litro, um aumento de 
R$ 0,23, informou a estatal. 
Trata-se do primeiro aumento 
do combustível no governo 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
A Petrobras não mexia no va- 
los da gasolina havia 50 dias, 
enquanto a Acelen, controla- 
dora da Refinaria de Mataripe, 
na Bahia, subiu o preço do com- 
bustível na semana passada. 
O anúncio acontece dois dias 


antes da reunião do Conselho 
de Administração da estatal 
que deve eleger o senador Jean 
Paul Prates (PT-RN) paraa pre- 
sidência da companhia (mais in- 
formações nesta página). O últi- 
mo reajuste havia sido uma re- 
dução de 6,11% no dia 7 de de- 
zembro do ano passado. 

De acordo com a Petrobras, 
considerando a mistura obriga- 
tória de 73% de gasolina A e 27% 
de etanol anidro para a compo- 
sição da gasolina comercializa- 
da nos postos, a parcela da Pe- 
trobras no preço ao consumi- 
dor será, em média, de R$ 2,42 a 
cada litro vendido na bomba. 

“Esse aumento acompanha a 
evolução dos preços de referên- 
cia e é coerente com a prática 
de preços da Petrobras, que 
busca o equilíbrio dos seus pre- 
ços com o mercado, mas sem o 
repasse para os preços inter- 
nos da volatilidade conjuntural 
das cotações e da taxa de câm- 
bio”, disse a estatal, em nota. 

O preço da gasolina fica ago- 
ra também mais próximo do 


broadcast 
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Baixe agora o novo aplicativo 


broadcast" 


Informações confiáveis 
Decisões melhores 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO 


Frentista abastece moto em posto de SP; 1º alta no novo governo 


praticado pela Acelen na Refina- 
ria de Mataripe, na Bahia, única 
refinaria privada de grande por- 
teno Brasile cujos reajustes são 
semanais. Após o último au- 
mento da Acelen na semana pas- 
sada, o preço da gasolina vendi- 
da pela Petrobras ficou em mé- 
dia R$0,27 acima do preço prati- 
cado pela concorrente. 


DEFASAGEM. De acordo com a 
Associação Brasileira dos Im- 
portadores de Combustíveis 
(Abicom), a defasagem da ga- 
solina da Petrobras em rela- 
ção ao mercado internacional 
havia chegado a 15% na segun- 
da-feira, o que abria a possibili- 
dade de um aumento de até R$ 
0,55 por litro - mais do que o 


crista.com 


Pp 
any 


” 


WWW.BROADCAST.COM.BR 


dobro do índice anunciado on- 
tem pela estatal. 

Já nos postos, o preço médio 
da gasolina tinha voltado a fi- 
car abaixo dos R$ 5, segundo 
dados da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Bio- 
combustíveis (ANP), patamar 
que deve ser ultrapassado no- 
vamente com o aumento. 


DIESEL. A Ativa Investimentos 
prevê que o diesel também po- 
derá ser alvo de um novo au- 
mento de preço pela Petro- 
bras. O Centro Brasileiro de In- 
fraestrutura (CBIE) estimou 
que a defasagem do combustí- 
vel no mercado internacional, 
na segunda-feira, era de 
11,34%. No mesmo dia, a Abi- 
com calculou em 9%. 

A Ativa destacou que os altos 
cargos na Petrobras atualmente 
ainda são ocupados pelos mes- 
mos membros de 2022, indica- 
dos pelo governo Bolsonaro, 
“ou seja, não foi a nova gestão 
que tomou esta decisão”, desta- 
cou a corretora. A decisão final 
de reajustes pela Petrobras, 
após avaliação dos técnicos, éto- 
mada pelo presidente da compa- 
nhia e os diretores Financeiro e 
de Comercialização e Logística. 

Para os analistas da Ativa, de- 
pois que a gestão for alterada, 
com a entrada de Prates, será 
formatada uma nova política 
para os preços. € 


Indicado por 
Lula deve 
assumir nos 
próximos dias 


O senador Jean Paul Prates 
(PT-RN) deve assumir oco- 
mando da Petrobras nos 
próximos dias e possivel- 
mente aguardará a Assem- 
bleia-Geral Ordinária (A- 
GO) de abril, já marcada, pa- 
ra ser efetivado, segundo 
apurou o Estadão/Broad- 
cast. Antes, a ideia é que o 
nome dele fosse apreciado 
em uma Assembleia-Geral 
Extraordinária (AGE). 

Especialista que atua há 
mais de três décadas no se- 
tor de petróleo e gás, Prates 
já disse que deseja mudar a 
política de preços de parida- 
de com a importação (PPT) 
da empresa, mas negou que 
vá intervir nos preços ou 
perder a referência do mer- 
cado internacional. A pro- 
posta é criar preços regio- 
nais, afirma há alguns me- 
ses, enegociar com os clien- 
tes da empresa. 

“Se dependesse de mim, a 
gente levaria uma ideia em 
que a ANP (Agência Nacional 
do Petróleo) como órgão re- 
gulador, desse uma referên- 
cia de preço regionalizado”, 
disse Prates ontem. 6 n.. 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE OURINHOS 


Estado de São Paulo 
Secretaria M. de Administração 
REAVISO DE LICITAÇÃO 
Processo nº 666/2020. 
Pregão Eletrônico nº 41/2020. 
Objeto: Aquisição de veículo tipo caminhão, equipado com 
plataforma socorro, zero quilômetro. 


AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA 
PARA OS ITENS 02, 03 E 05 


AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA 
PARA OS GRUPOS 02, 03 e 04 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 511/2022. 

ORIGEM: SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO - SDE. 

OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA 

O REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÃO DE MÁQUINAS DE COSTURA E OUTROS 

EQUIPAMENTOS VISANDO A EXPANSÃO DO PROJETO COSTURANDO O FUTURO, POR 

a eno deoi MEIO DA IMPLANTAÇÃO DE ATELIÊS DE COSTURA EM DIVERSOS BAIRROS DE FORTALEZA, 

FEN a E i Põe j aTe E o CONFORME O PROGRAMA ALDEIA DA PRAIA - FORTALEZA CIDADE COM FUTURO, DE 
ocuimentos me manliiação; Rios doa ACORDO COM ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO ANEXO | - TERMO DE 


aid: avaliação das propostas e documentos de REFERÊNCIA DESTE EDITAL. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 


habilitação e início da sessão pública de disputa de 

preços: 08/02/2023 — 09:00:00 horas. DA FORMA DE FORNECIMENTO: DEMANDA - O objeto contratual deverá ser entregue 

Sitio eletrônico: www.bbmnetlicitacoes.com.br em conformidade com as especificações estabelecidas no Termo de Referência, nos locais 

O Edital completo poderá ser retirado no site da Prefeitura indicados pelo órgão requisitante. . 

Municipal de Ourinhos (www.ourinhos.sp.gov.br) no link O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA 

licitações, bem como no endereço eletrônico da Bolsa - CLFOR, torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, para 
conhecimento dos licitantes e demais interessados, que os ITENS 02, 03, 04 e 05 foram 


Brasileira de Mercadorias (www.bbmnetlicitacoes.com.br), 
sendo que quaisquer esclarecimentos a respeito da presente declarados FRACASSADOS. Maiores informações pelo telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 
Fortaleza — CE, 24 de janeiro de 2023. 


licitação poderão ser registrados e obtidos diretamente na 
plataforma da Bolsa Brasileira de Mercadorias. JOSÉ JESUS LÉDIO DE ALENCAR 


Ourinhos, 23 de janeiro de 2023. 
Lucas Pocay Alves da Silva — Prefeito Municipal. 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 477/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DOS DIREITOS HUMANOS E DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
- SDHDS 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO, A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA 
O REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE MATERIAL DE 
HIGIENE PESSOAL PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DOS EQUIPAMENTOS DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DOS DIREITOS HUMANOS E DESENVOLVIMENTO SOCIAL - SDHDS, PELO PERÍODO 
DE 12 (DOZE) MESES, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS 
NESTE TERMO. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que os GRUPOS 02, 
03 e 04 foram declarados FRACASSADOS do processo em epígrafe, disponível no Endereço 
Eletrônico www.comprasnet.gov.br. Maiores pelo email licitacaocclfor.fortaleza.ce.gov.br 
ou pelo telefone (85)3452-3477. 

Fortaleza — CE, 24 de janeiro de 2023. 

CARLOS HENRIQUE ROCHA ALMEIDA 

Pregoeiro(a) da CLFOR 


Pregoeiro(a) da CLFOR 


SALVADOR 


PREFEITURA 


Secretaria de 
Cultura e Turismo 


-= AVISO DE LICITAÇAO 
PRORROGAÇÃO DE DATAS PG CSS 03923/22 

z i ; inj 4 PROJETO: Programa Nacional de Desenvolvimento Turístico em Salvador 
Prestação de serviços de ensaios laboratoriais de amostras de água no corpo - PRODETUR SALVADOR. CONTRATO DE EMPRÉSTIMO nº 3682/0C-BR. 
MODALIDADE E OBJETO: Licitação Pública Nacional (LPN) nº 01/2023 
- Apoio à supervisão para a obra de requalificação urbano-ambiental 
da orla marítima de Salvador/Ba - Trecho Praia do Flamengo, incluindo 
viveiro de restinga, financiado com recursos do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento - BID. As propostas deverão ser entregues no endereço 
abaixo mencionado até às 10h do dia 24 de fevereiro de 2023 (horário 
local) e serão abertas no dia 24/02/2023, às 10h (horário local). Os licitantes 
interessados poderão obter um conjunto completo dos documentos de 
licitação em português, gratuitamente, por meio de download no site http:// 


receptor nos pontos anterior e posterior ao lançamento de esgoto tratado - à montante 
e à jusante - assim como de amostras de efluente final. Edital disponível para 
“download” desde 30/12/2022 -www.sabesp.com.br/licitacoes - mediante obtenção 


ESTADÃO nf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


de senha no acesso “cadastre sua empresa”. Problemas c/ site, contatar fone (11) 
3388-6984/6812. Envio das Propostas a partir da 00h00 de 26/01/2023 até às 09h00 
de 27/01/2023 - www.sabesp.com.br/licitacoes. Às 09h00 será dado início a Sessão 
Pública. S.P. 25/01/2023-TOQ. A Diretoria. 


www.prodeturssa.salvador.ba.gov.br/index.php/licitacoes ou pessoalmente, 


1$ sabesp 


EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 017/2023 - CSL/EMSERH 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 204.181/2022 - EMSERH 


OBJETO: Contratação de empresa especializada no Fornecimento de Medicamentos 
BRONCODILATADOR E GRANDES VOLUMES, para atender às necessidades das Unidades 
Hospitalares administradas pela Empresa Maranhense de Serviços Hospitalares. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM. 

DATA DA ABERTURA: licitação adiada até ulterior deliberação. 

Motivo: pedidos de esclarecimentos não respondidos em tempo hábil. 

ID [981782]. 

Local de Realização: Sistema Licitações-e (www.licitacoes-e.com.br). 

Edital e demais informações estão disponíveis também no site da EMSERH (www.emserh.ma.gov.br). 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
Bairro do Calhau, São  Luís/MA, pelos e-mails cslemserh.maGOgmail.com e/ou 
dayanne.emserh()gmail.com, ou pelo telefone (98) 3235-7333. 


São Luís (MA), 20 de janeiro de 2023 
Dayanne Estrela da Costa Leite 
Agente de Licitação da EMSERH 


EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE REMARCAÇÃO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 287/2022 - CSL/EMSERH 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 186.025/2020 - EMSERH 


OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de manutenção preventiva e 
corretiva, com fornecimento de peças em 01 (um) Chiller (central de água gelada) e 02 (dois) 
condicionadas de ar na Und. de Saúde Pam Diamante e 02 (dois) condicionadores de ar e 01 (um) 
desumidificador de ar no CPC (Centro de Processamento Celular) do Hemomar. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM. 

DATA DA ABERTURA: dia 13/02/2023, às 9h, horário de Brasília/DF. 

ID: 979629. 

Local de Realização: Sistema Licitações-e: www.licitacoes-e.com.br. 

Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
Bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 8h às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, pelos 
e-mails csl.emserh.ma(Ogmail.com e/ou vanessaleite.cslemserh()gmail.com, ou pelo telefone (98) 
3235-7333. 


São Luís (MA), 20 de janeiro de 2023 
Vanessa Leite Maranhão 
Agente de Licitações — CSL/EMSERH 


EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 041/2023 — CSL/EMSERH 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 161.193/2022 - EMSERH 


OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para contratação de serviço continuado de impressão corporativa 
(Outsourcing de Impressão), na modalidade de franquia de páginas mais excedente, compreendendo o 
fornecimento, instalação, configuração e a cessão de direito de uso dos equipamentos de impressão, 
contemplando a impressão, cópia e digitalização, incluindo a prestação dos serviços de manutenção 
preventiva e corretiva, reposição de peças, suprimentos e insumos, COM O FORNECIMENTO DE 
PAPEL, sistemas para gerenciamento, monitoramento, controle de cotas de impressão, gestão de ativos 
e contabilização (bilhetagem) dos documentos impressos e copiados. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR LOTE. 

DATA DA SESSÃO: 16/02/2023, às 9h, horário de Brasília. 

Local de Realização: Sistema Licitações-e (www.licitacoes-e.com.br). 

Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
Bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 8h às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, pelos 
e-mails csl.emserh.ma(Ogmail.com e/ou vinicius.licitacao.emserh()gmail.com, ou pelo telefone (98) 
3235-7333. 


São Luís (MA), 20 de janeiro de 2023 
Vinicius Boueres Diogo Fontes 
Agente de Licitação da CSL/EMSERH 


GOVERNO DO ESTADO 


na Secretaria de Cultura e Turismo da Prefeitura Municipal de Salvador, na 
Rua da Argentina, Comércio, nº 341, Salvador, Bahia, Brasil, CEP 40.015-130, 
por meio de entrega de um CD ou outro meio de arquivo disponível, de 
segunda a sexta-feira, das 08h às 12h e de 14h às 17h (horário de Brasília). 
Esse aviso completo encontra-se disponível no endereço eletrônico 
http:/Anww.prodeturssa.salvador.ba.gov.br. Márcio Peixoto - Presidente da 


Comissão Especial de Licitação. 
DE SÃO PAULO 


EDITAL DE INTIMAÇÃO DO DEVEDOR FIDUCIANTE - LEI Nº 9.514/97 
SANDRA APARECIDA GOMES 
RG nº 16.169.198-5-SP, CPF nº 082.029.858-11 
(TERCEIRA PUBLICAÇÃO) 

FRANCISCO VENTURA DE TOLEDO, 17º Oficial de Registro de Imóveis da Capital de São Paulo, 

FAZ SABER a todos que, perante esta Serventia, foi PRENOTADO sob o nº 256.594, em 19 de abril de 2022, o 
Requerimento da credora fiduciária KALLAS CAMPINAS EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., CNPJ nº 
09.048.710/0001-66, objetivando a intimação pessoal da fiduciante SANDRA APARECIDA GOMES. Considerando 
que SANDRA APARECIDA GOMES encontra-se EM LOCAL IGNORADO, INCERTO OU INACESSÍVEL, nos 
termos do artigo 26, 84º, da Lei nº 9.514/97, FICA INTIMADA A COMPARECER neste Serviço Registral, situado 
na Rua Japurá, nº 43, 1º subsolo, de segunda a sexta-feira, no horário das 9:00 às 16:00 horas, pessoalmente ou 
por meio de seu representante legal, devidamente identificado, a fim de efetuar o pagamento das prestações em 
atraso e demais encargos contratuais, cujo valor importa em R$ 1.545.390,01, nos valores atualizados conforme 
as datas de pagamentos seguintes: pagamento dia 26/01/2023 - R$ 1.545.390,01; pagamento dia 27/01/2023 - 
R$ 1.545.390,01; pagamento dia 30/01/2023 - R$ 1.545.390,01; pagamento dia 31/01/2023 - R$ 1.545.390,01; 
pagamento dia 01/02/2023 - R$ 1.545.390,01; pagamento dia 02/02/2023 - R$ 1.545.390,01; pagamento dia 
03/02/2023 - R$ 1.545.390,01; pagamento dia 06/02/2023 - R$ 1.545.390,01; pagamento dia 07/02/2023 - 
R$ 1.545.390,01; pagamento dia 08/02/2023 - R$ 1.545.390,01; pagamento dia 09/02/2023 - R$ 1.545.390,01; 
pagamento dia 10/02/2023 - R$ 1.545.390,01; pagamento dia 13/02/2023 - R$ 1.546.935,40; pagamento dia 
14/02/2023 - R$ 1.547.450,53 e pagamento dia 15/02/2023 - R$ 1.547.965,66, decorrentes do da Escritura lavrada 
em 03 de julho de 2013, garantida por alienação fiduciária, registrada sob nº 05, na matrícula nº 60.379, deste 
Registro, referente ao APARTAMENTO nº 223, localizado no 22º andar, do Edifício Vila Nova Maria, situado 
na RUA GUARANESIA, 1070, no 36º SUBDISTRITO - VILA MARIA, e ao total acima devem ser acrescidas as 
custas, emolumentos e despesas com as tentativas de intimação pessoal da devedora fiduciante, bem como 
as despesas de publicação do presente Edital, cujo valor total importa em R$ 3.474,04. O pagamento deverá 
ser feito em sua totalidade em CHEQUE ADMINISTRATIVO em favor da credora fiduciária. Fica a devedora 
fiduciante ciente de que, será considerada como INTIMADA e terá o prazo de 15 (quinze) dias úteis, a contar 
do primeiro dia útil seguinte ao do aperfeiçoamento da intimação, que se dará a partir da terceira publicação 
deste Edital. Decorrido o prazo legal para a purgação da mora, ao credor fiduciário restará a faculdade 
de solicitar a CONSOLIDAÇÃO DA PROPRIEDADE FIDUCIARIA, conforme previsto no 87º do artigo 26 
da Lei 9.514/97. São Paulo, 25 de janeiro de 2023. A Escrevente Autorizada, Andressa Daniele Gomes Paim. 


EDITAL DE INTIMAÇÃO DOS DEVEDORES FIDUCIANTES - LEI Nº 9.514/97 
RUAN FELIPE BALEEIRO SANTOS 
RG nº 22.193.174-04-BA, CPF nº 100.000.516-08 
VIVIANE SOUZA BOTELHO BALEEIRO 
RG nº 13038031-86-BA, CPF nº 027.809.045-18 
(TERCEIRA PUBLICAÇÃO) 

FRANCISCO VENTURA DE TOLEDO, 17º Oficial de Registro de Imóveis da Capital de São Paulo, 

FAZ SABER a todos que, perante esta Serventia, foi PRENOTADO sob o nº 249.100, em 01 de outubro 
de 2021, a requerimento do credor fiduciário BANCO BRADESCO S.A., com sede no Núcleo administrativo 
denominado Cidade de Deus, s/n, Vila Yara, na cidade de Osasco, neste Estado, inscrito no CNPJ sob o nº 
60.746.948/0001-12, objetivando a intimação pessoal dos fiduciantes RUAN FELIPE BALEEIRO SANTOS e 
sua mulher VIVIANE SOUZA BOTELHO BALEEIRO. Considerando que RUAN FELIPE BALEEIRO SANTOS 
e sua mulher VIVIANE SOUZA BOTELHO BALEEIRO encontram-se EM LOCAL IGNORADO, INCERTO OU 
INACESSÍVEL, nos termos do artigo 26, 84º, da Lei nº 9.514/97, FICAM INTIMADOS A COMPARECER 
neste Serviço Registral, situado na Rua Japurá, nº 43, 1º subsolo, de segunda a sexta-feira, no horário das 
9:00 às 16:00 horas, pessoalmente ou por meio de seu representante legal, devidamente identificado, a fim 
de efetuar o pagamento das prestações em atraso e demais encargos contratuais, cujo valor importa em R$ 
152.950,29, nos valores atualizados conforme as datas de pagamentos seguintes: pagamento dia 26/01/2023 
- R$ 153.219,59; pagamento dia 27/01/2023 - R$ 153.309,40; pagamento dia 30/01/2023 - R$ 158.326,09; 
pagamento dia 31/01/2023 - R$ 158.518,25; pagamento dia 01/02/2023 - R$ 158.609,63; pagamento dia 
02/02/2023 - R$ 158.701,19; pagamento dia 03/02/2023 - R$ 158.792,82; pagamento dia 06/02/2023 - 
R$ 159.037,85; pagamento dia 07/02/2023 - R$ 159.129,57; pagamento dia 08/02/2023 - R$ 159.221,23; 
pagamento dia 09/02/2023 - R$ 159.313,01; pagamento dia 10/02/2023 - R$ 159.404,79; pagamento dia 
13/02/2023 - R$ 159.650,43; pagamento dia 14/02/2023 - R$ 159.742,46 e pagamento dia 15/02/2023 
- R$ 159.834,37 decorrentes do instrumento particular de venda e compra com constituição de alienação 
fiduciária, datado de 27 de fevereiro de 2020, garantido por alienação fiduciária, registrada sob nº 07, na 
matrícula nº 51.063, deste Registro, referente ao prédio situado na Rua Sebastião Arruda, nº 130, no 47º 
SUBDISTRITO - Vila Guilherme, e ao total acima devem ser acrescidas as custas, emolumentos e despesas 
com as tentativas de intimação pessoal do devedor fiduciante, bem como as despesas de publicação do 
presente Edital, cujo valor total importa em R$ 4.590,65. O pagamento deverá ser feito em sua totalidade em 
CHEQUE ADMINISTRATIVO em favor do credor fiduciário. Ficam os devedores fiduciantes cientes de que, 
serão considerados como INTIMADOS e terão o prazo de 15 (quinze) dias úteis, a contar do primeiro dia 
útil seguinte ao do aperfeiçoamento da intimação, que se dará a partir da terceira publicação deste Edital. 
Decorrido o prazo legal para a purgação da mora, ao credor fiduciário restará a faculdade de solicitar 
a CONSOLIDAÇÃO DA PROPRIEDADE FIDUCIÁRIA, conforme previsto no 87º do artigo 26 da Lei 
9.514/97. São Paulo, 25 de janeiro de 20283. A Escrevente Autorizada, Andressa Daniele Gomes Paim. 
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O ESTADO DE S. PAULO 


meta de inflação se tor- 
nou o mais novo tema 
de acalorado debate en- 
tre analistas e investi- 
dores, especialmente depois 
que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva surpreendeu ato- 
dos ao, sem ser instigado a res- 
peito numa recente entrevis- 
ta, criticar o alvo perseguido 
pelo Banco Central, afirman- 
do que, por ser demasiadamen- 
te baixo, o mesmo obrigaria a 
um arrocho na economia. 
Para este ano, a meta é de 
3,25%, comintervalo de 1,5 pon- 
to porcentual para cima ou pa- 
rabaixo. Tanto para 2024 quan- 
to para 2025 o alvo é de 3%. Em 
junho próximo, o Conselho 


Monetário Nacional (CMN), 
que passará a contar com votos 
dos ministros da Fazenda e do 
Planejamento, além do presi- 
dente do BC, irá estabelecer a 
meta de 2026. E o presidente 
Lula, narecente entrevista, che- 
gou a indagar: “Por que não fa- 
zia 4,5%, como nós fizemos?”. 

Não há uma evidência em- 
pírica forte apontando para o 
nível adequado de uma meta 
de inflação, quer seja para um 
país desenvolvido ou emergen- 
te. Portanto, é legítimo ques- 
tionar seo nível dameta perse- 
guida pelo Brasil é o melhor pa- 
ra a realidade e a estrutura da 
nossa economia. 

O problema é que não se de- 


ve fazer uma mudança de meta 
de inflação enquanto o País 
atravessa um momento de tur- 
bulência política - na esteira 
dos atos antidemocráticos do 


Presidente passou a 
questionar o modelo 
de metas para a 
inflação em momento 
de turbulências 


dia 8 de janeiro - e também de 
desconfiança dos investidores 
em relação ao risco fiscal e à 
trajetória da dívida pública. 
Sem falar que o processo de de- 
sinflação ainda está longe de 


Fábio Alves E-mail: fabio.alvesWestadao.com; Twitter: Ocolunafabioalve 
Deixa a meta em paz, Lula! 


se completar. Após o estouro 
da meta em 2021 e em 2022, 0 
mercado projeta que ainflação 
em 2023 vai ficar ao redor de 
5,5%, acima do teto da meta pe- 
lo terceiro ano consecutivo. 

A função da meta é trazer a 
inflação para baixo com o me- 
nor custo à economia. Se to- 
dos os agentes econômicos 
acreditarem que, no médio pra- 
zo,a inflação é de 3%, o proces- 
so de desinflação acontece 
com menor prejuízo em ter- 
mos de desemprego. Por outro 
lado, como trazer a inflação 
em direção a 3% se o presiden- 
te da República incita a dúvida 
ao sugerir que o alvo, na verda- 
de, poderá ser de 4,5%? 


Até junho, quando o CMN 
fixar a meta de 2026, Lula já 
terá torpedeado a credibilida- 
de do BC de controlar as expec- 
tativas inflacionárias. Como 
ele vai ficar no cargo por qua- 
tro anos, enquanto Roberto 
Campos Neto deixará o co- 
mando do BC em dois anos, a 
quem omercado provavelmen- 
te dará mais ouvido? Ao presi- 
dente da República, óbvio. 

Esse conflito pressiona o dó- 
lar e os juros futuros, podendo 
adiar o corte da taxa Selic. É 
um tiro no pé trazer esse deba- 
te à tona neste momento. Dei- 
xa a meta em paz, Lula! @ 


COLUNISTA DO BROADCAST 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. 
Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Prévia da inflação Em janeiro 


Puxado por saúde e higiene, IPCA-15 sobe 0,55% 


A inflação dos alimentos arre- 
feceu no início de janeiro, na 
comparação com um mês an- 
tes, mas a aceleração da alta de 


preços de outros itens, como 
os produtos de higiene pes- 
soal, manteve o quadro de au- 
mento das pressões inflacioná- 


Site estadao.com.br 


66É minha parada 
obrigatória todas as 


rias. Com a alta de 0,55% no 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo-15 (IPCA- 
15), prévia do indicador oficial 


dejaneiro, e o reajuste da gaso- 
lina nas refinarias da Petro- 
bras, especialistas reforçaram 
a percepção de uma inflação 
mais elevada este ano. Em 12 
meses, o IPCA-15 acumula alta 
de 5,87%. Na prévia de janeiro, 
divulgada ontem pelo Institu- 
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A 


manhas, onde leio as 


primeiras notícias e 


análises do dia, além 
de uma infinidade de 


outros conteúdos. 


Fernando Reinach, biólogo 
e colunista do Estadão 
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to Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística (IBGE), puxaramain- 
flação os preços de produtos e 
serviços de saúde e higiene, de 
alimentos e de comunicação. 
Os preços do grupo classifica- 
do como Alimentação e bebi- 
das ficaram 0,55% mais altos. 
O número é inferior ao IPCA- 
15 de dezembro (0,69%), mas, 
ainda assim, representa o se- 
gundo maior impacto de alta 
na variação agregada. 

A inflação de alimentos foi 
puxada por produtos in natu- 
ra. Os itens de maior impacto 
foram batata-inglesa (15,99%) 
e o tomate (5,96%). O quadro 
só não foi pior porque caíram 
os preços da cebola (-15,21%) e 
do leite longa-vida (-2,04%). 


Perspectiva de alta 

No mais recente boletim 
Focus, do BC, a projeção 
para o IPCA de 2023 subiu 
de 5,39% para 5,48% 


Amaior altana variação agre- 
gada do IPCA-15 de janeiro veio 
dogrupo classificado como Saú- 
de e cuidados pessoais, com ele- 
vação de 1,1%. Os principaisres- 
ponsáveis pela aceleração fo- 
ram ositens de higiene pessoal, 
com alta média de 1,88% em ja- 
neiro. O preço do perfume su- 
biu 4,24%, e os produtos para 
pele encareceram, em média, 
3,85%. Os planos de saúde fica- 
ram 1,21% mais caros. 

A inflação geral só não foi 
maior porque os preços dos 
combustíveis tiveram queda 
de 0,58%, apesar da alta de 
0,51%no etanol. Segundo o IB- 
GE, caíram os preços do óleo 
diesel (-3,08%), gasolina (- 
0,59%) e gás veicular (-0,4%). 
“De uma forma geral, temos 
uma inflação que continua 
muito pressionada”, disse o 
analista de macroeconomia 
do banco Modal Rafael Rondi- 
nelli. O vinicius NEDER/RIO 
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( E-BOOK GRATUITO 


ONDE 
INVESTIR 
EM 2023 


"PREPARE-SE 
PARA O 
NOVO ANO 
COM NOSSO 
E-BOOK 

EXCLUSIVO 


O material traz 
as principais 
tendências do 
mercado de 
renda fixa, renda 
variável, fundos 
e criptomoedas 
para nortear os 
seus investimen- 
tos em 2023 


Aponte a câmera 
do seu celular 
para o QR Code 

ao lado e confira! 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA 


ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA 
Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura dos processos de COMPRA 
PRIVADA, tipo MENOR PREÇO, cujo detalhe está disponível no site (www.ffm.br), e que serão regidos 
pelo seu Regulamento de Compras: 


- CONCORRÊNCIA: ) 
FFM 1625/2022-00 — “CONFECÇÃO E REFORMA DE MOBILIÁRIO EM MARCENARIA E 
SERRALHERIA PARA CAOC” 
ADJUDICAÇÃO — COMPRAS PRIVADAS 
FFM 1621/2022-00 (RC 23) - BRASFILTER INDUSTRIA E COMERCIO LTDA, 53.437.406/0001-00 


CIDADE DE 
SAO PAULO 


CONVITE AUDIÊNCIA PUBLICA 
A Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento convida para as Audiências Públicas Virtuais da Etapa 3 da 
Revisão Intermediária do Plano Diretor Estratégico. Nas oportunidades, a Minuta do Projeto de Lei, será apresentada e 
debatida, e serão prestados esclarecimentos e colhidas contribuições. A audiência acontecerá na seguinte data: 
Audiência Pública Presencial 
04 de fevereiro de 2023 - Credenciamento - 9h30 - Início da audiência - 10h. 
Local: Rua General Jardim, 182 - Vila Buarque, São Paulo - SP, 01223-011 - Teatro Aliança Francesa. 
A minuta Prévia de Projeto de Lei e demais informações sobre o processo da revisão estão disponíveis na plataforma 
eletrônica: https://planodiretorsp.prefeitura.sp.gov.br/. 


URBANISMO E 
LICENCIAMENTO 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE OSASCO 
SECRETARIA EXECUTIVA DE COMPRAS E LICITAÇÕES 


AVISO DE PRORROGAÇÃO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS Nº 014/2022 ` 
PROCESSO nº 14.684/2021 — Secretaria de Serviços e Obras - OBJETO: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS PROJETOS EXECUTIVOS E EXECUÇÃO 
DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL DA CABECEIRA DO VIADUTO IGNEZ COLLINO, 
LOCALIZADO NÃ AV. FUAD AUADA - CENTRO - OSASCO/SP - A Secretária Executiva de 
Compras e Licitações faz saber que fica PRORROGADA a sessão de pública de ENTREGA DOS 
ENVELOPES/ABERTURA, marcada para o dia 25 de janeiro de 2023 às 10h30min, para o DIA 
06 DE FEVEREIRO DE 2023 às 10h30min., na “Sala de Licitações” da Secretaria Executiva de 
Compras e Licitações, localizada na Rua Narciso Sturlini, n.° 161 - Centro - Osasco/SP. O Edital 
poderá ser consultado e/ou obtido no site da Prefeitura do Município de Osasco, no endereço 
www.transparencia.osasco.sp.gov.br — Visita Técnica, conforme Edital. 

Osasco, 24 de janeiro de 2023. 
Meire Regina Hernandes 
Secretária Executiva de Compras e Licitações 


SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Modalidade: Pregão Eletrônico nº 386/2022. Objeto: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO 
DE INSPEÇÃO DE BAGAGEM POR MEIO DE RAIO X, sob a forma de entrega integral, 
conforme especificações, exigências e quantidades estabelecidas no Anexo 
| - Termo de Referência. Abertura dia 06 de fevereiro de 2023, às 11:00 horas, 
no sítio eletrônico www.compras.mg.gov.br. O edital poderá ser obtido no 
referido site. O cadastramento de propostas inicia-se no momento em que for 
publicado o edital no Portal de Compras e encerra-se, automaticamente, na data 
e hora marcadas para realização da sessão do pregão. Secretaria de Estado de 
Justiça e Segurança Pública. Rodovia Papa João Paulo Il, nº 4143, Edifício Minas, 
5º andar, Serra Verde, Cidade Administrativa. Belo Horizonte, 23 de janeiro de 
2023. Tiago Maduro de Azevedo - Superintendente de Infraestrutura e Logística. 


MINAS su 
GERAIS 5::::. 


EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE REMARCAÇÃO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 286/2022 - CSL/EMSERH 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 37.622/2022 — EMSERH 
OBJETO: Contratação de empresa especializada, para aquisição de Materiais Médico-Hospitalares, Tipo 
Cânula de Guedel, Fixador Citológico e outros, para atender às necessidades das Unidades 
Hospitalares administradas pela EMSERH. 
DATA DA ABERTURA: considerando a ERRATA 001 fica REMARCADA a sessão para o dia 
06/02/2023, às 9h, horário de Brasília. 
Local de Realização: Sistema Licitações-e (www.licitacoes-e.com.br). 
Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
Bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 8h às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, pelos 
e-mails csl.emserh.maGOgmail.com e/ou gabrielle.eemserhQ)gmail.com, ou pelo telefone (98) 
3235-7333. 


São Luís (MA), 20 de janeiro de 2023 
Gabrielle Duarte Pires Cutrim 
Agente de Licitação da CSL/EMSERH 


44 A opção de ler o 
impresso em 
formato digitalizado 
é maravilhosa para 


A GENTE 


mim, que gosto da 
organização em 
páginas e cadernos, 
mas coma 
praticidade do 
mundo digital.53 


Adriana Fernandes, colunista 
e repórter do Estadão 


ECONOMIAS NEGÓCIOS | B7 


Fundação Butantan 


CNPJ: 61.189.445/0001-56 
COMUNICA: Abertura de Seleção de Fornecedores 


PROCESSO: 001/0708/003.167/2022. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 304/2022. OFERTA DE 
COMPRA: 8950008010020230C00009. OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA 
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE MARCENARIA (DOBRADIÇAS, CORREDIÇAS ENTRE 
OUTROS), cuja abertura está marcada para o dia 07/02/2023 às 10h00. Os interessados em 
participar do certame deverão acessar a partir de 26/01/2023, site www.bec.sp.gov.br. O Edital 
está disponível também no site: https://fundacaobutantan.org.br/licitacoes/ata-registro-de-precos. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARUJA 


REPUBLICAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 114/2022 — CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM CURSO DE APRIMORAMENTO 
PROFISSIONAL NA AREA DE CRIAÇAÃO/REPLICAÇÃO DE BRINDES/ 
MASCOTES COM O LOGO DA SECRETARIA DE TURISMO E LAZER E DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARUJA VOLTADO AO ARTESÃO E PARA 
FOMENTAR O TURISMO LOCAL E O TRABALHO NOS EVENTOS PARA 
MAIOR DIVULGAÇÃO DO LOGO DO MUNICIPIO. Disputa: dia 08/02/2023 às 
10:00 horas. 

Edital(is) através do site www.bbmnetlicitacoes.com.br e também através do site 
oficial do Município www.prefeituradearuja.sp.gov.br. Maiores informações pelo 
telefone (11) 4652-7609 Departamento de Compras. 

Prefeitura Municipal de Arujá, 24 de janeiro de 2023 


B.A. - EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S/A 


CNPJ/ME nº 10.468.152/0001-77 - NIRE 35.300.600.193 
AVISO AOS DEBENTURISTAS 
CANCELAMENTO DA SEGUNDA SÉRIE DA 1º EMISSÃO DE DEBÊNTURES DA COMPANHIA 
B.A. - EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S/A., sociedade anônima sem registro de companhia aberta pe- 
rante a Comissão de Valores Mobiliários, com sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Rua Elvira Ferraz, 
n.º 250 — Conjunto 1116, Vila Olimpia, CEP 04552-040, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministé- 
rio da Fazenda ("CNPJ/MF") sob o nº 10.468.152/0001-77, e na Junta Comercial do Estado de São Paulo ("JUCESP”) 
sob o Número de Identificação do Registro de Empresas — NIRE 35.300.600.193 (“Companhia”), em cumprimento ao 
disposto na Cláusula 5.19.1 do “Instrumento Particular de Escritura da 1º (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, 
Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em até 02 (duas) Séries, para Distribuição Pública com Esforços 
Restritos de Distribuição, sob o Regime de Melhores Esforços de Colocação, da B.A. — EMPREENDIMENTOS E PARTICI- 
PAÇÕES S/A.”, COMUNICA aos debenturistas e ao mercado em geral que, em Assembleia Geral Extraordinária, reali- 
zada em 19 de janeiro de 2023, os acionistas deliberaram e autorizaram o cancelamento das 150.000 (cento e cin- 
quenta mil) debêntures nominativas, escriturais, não conversíveis em ações, quirografárias, da segunda série, da 1º 
emissão da Companhia, não ofertadas, no valor de R$150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de reais). 
São Paulo, 19 de janeiro de 2023 
B.A. - EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES SIA. 


EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 042/2023 - CSL/EMSERH 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 242.140/2022 - EMSERH 


OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE 
MEDICAMENTOS ANTIBIOTICOS PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES DAS UNIDADES 
HOSPITALARES ADMINISTRADAS PELA EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS 
HOSPITALARES. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor Preço Por Item. 

DATA DA ABERTURA: 06/02/2023, às 9h, horário de Brasília - DF. 

Local de Realização: Sistema Licitações-e www.licitacoes-e.com.br. 

Edital e demais informações disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
Bairro do Calhau, São  Luís/MA, pelos e-mails csl.emserh.ma@gmail.com e/ou 
maianeemserh()gmail.com, ou pelo telefone (98) 3235-7333. 


São Luís (MA), 20 de janeiro de 2023 
Maiane Rodrigues Corrêa Lobão 
Agente de Licitação da EMSERH 


EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 040/2023 - CSL/EMSERH 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 220.049/2022 - EMSERH 


OBJETO: Contratação de Empresa Especializada na Prestação de Serviços continuados de vigilância 
patrimonial e segurança armada diurna e noturna para atender às necessidades da Sede 
Administrativa, da Empresa Maranhense de Serviços Hospitalares EMSERH. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO. 

DATA DA ABERTURA: 27/02/2023, às 9h, horário de Brasília. 

Local de Realização: Sistema Licitações-e (www .licitacoes-e.com.br). 

Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
Bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 8h às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, pelos 
e-mails csl.emserh.ma(Ogmail.com e/ou fernando.cslemserhQ)gmail.com, ou pelo telefone (98) 
3235-7333. 


São Luís (MA), 20 de janeiro de 2023 
Fernando Wiysses Filgueira da Conceição 
Agente de Licitação da CSL/EMSERH 


EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 

º AVISO DE LICITAÇÃO 

LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 043/2023 - CSL/EMSERH 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 218.986/2022 — EMSERH 
OBJETO: Contratação de empresa especializada no Fornecimento de Medicamentos MUCOLÍTICOS, 
VITAMINAS E ANTIPARASITÁRIOS, para atender às necessidades das Unidades Hospitalares 
administradas pela Empresa Maranhense de Serviços Hospitalares. 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM. 
DATA DA SESSÃO: 08/02/2023, às 9h, horário de Brasília. 
Local de Realização: Sistema Licitações-e (www .licitacoes-e.com.br). 
Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
Bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 8h às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, pelos 
e-mails csl.emserh.matdgmail.com e/ou gabrielle.emserhgmail.com, ou pelo telefone (98) 
3235-7333. 


São Luís (MA), 20 de janeiro de 2023 
Gabrielle Duarte Pires Cutrim 
Agente de Licitação da CSL/EMSERH 


SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO DO RIO GRANDE DO 
NORTE - SEAD/RN 


P AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRONICO Nº 05/2023-RP-SEAD 


A Secretaria de Estado da Administração do Rio Grande do Norte (SEAD/RN), 
comunica abertura do Pregão Eletrônico n.° 05/2022, tipo menor preço por lote, 
processo SEI/RN n.° 00710009.002086/2022-14, cujo objetivo é a escolha da 
proposta mais vantajosa para a eventual aquisição de sementes para atender 
as necessidades do “PROGRAMA BANCOS DE SEMENTES” - Safra 2023, da 


Secretaria de Estado da Agricultura, da Pecuária e da Pesca - SAPE, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. 
Sessão Pública às 9 horas (hora de Brasília), do dia 08/02/2023, por meio do site: 
https://www.gov.br/compras/pt-br/(comprasnet), USAG: 925538. Retirada de 
Editais a partir de 26/01/2023, acessando a página: 
https://www.gov.br/compras/pt-br e http://compras.rn.gov.br/. Contatos: (84) 3190- 
0600, ramal 8408, e-mail: licitacoes@sead.rn.gov.br. 


Narciso Rafael Freitas de Sousa 
Pregoeiro Oficial da SEAD 
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Varejo Balanço em xeque 


Bancos rebatem carta de 
acionistas da Americanas 


Divulgada no domingo, nota sugere que os credores também não 
encontraram rombo na varejista e que seriam responsáveis por crise 


ALTAMIRO SILVA JUNIOR 
MATHEUS PIOVESANA 
Os bancos aumentaram a pres- 
são sobre a Americanas de- 
pois que uma carta divulgada 
pelos acionistas de referência 
da varejista - o trio Jorge Pau- 
lo Lemann, Carlos Alberto Si- 
cupira e Marcel Telles - foi in- 
terpretada como uma tentati- 
va de responsabilizar os pró- 
prios credores pelos proble- 
mas contábeis da empresa. 
No domingo, Lemann, Sicu- 
pira e Telles emitiram uma no- 
ta pública em que se posiciona- 
ram pela primeira vez desde o 
começo da crise. Umtrecho em 
particular incomodou os ban- 
cos: oque sugere que as institui- 
ções não teriam se atentando 
ao rombo contábil, ou seja, te- 
riam parte da culpa. “Ela (a audi- 
toria PwC), por sua vez, fez uso 
regular de cartas de circulariza- 
ção, utilizadas para confirmar 
as informações contábeis da 
Americanas com fontes exter- 
nas, incluindo os bancos que 
mantinham operações com a 
empresa. Nem essas institui- 
ções financeiras nem a PwC ja- 


mais denunciaram qualquer ir- 
regularidade”, afirmou o trio. 

Aresposta dos bancos veio on- 
tem. Em nota, o Itaú Unibanco 
disse que as chamadas cartas de 
circularização, que são encami- 
nhadas pelos auditores que apro- 
vavam as demonstrações finan- 
ceiras da companhia, são apenas 
um instrumento de apoio às au- 
ditorias na verificação de infor- 
mações contábeis fornecidas pe- 
las companhias. Além disso, dis- 
se que é “leviana” a tentativa de 
atribuir aos bancos responsabili- 
dades sobre práticas irregulares 
de empresas. 

“O Itaú Unibanco esclarece 
que a elaboração e aprovação 
das demonstrações financei- 
ras que espelhem a realidade 
dacompanhia são responsabi- 
lidade única e exclusiva da ad- 
ministração da empresa, inclu- 
indo sua diretoria e seu conse- 
lho, e sem nenhuma influên- 
cia dos bancos ou outros cre- 
dores”, disse o banco, 

Também em nota, o Bradesco 
repetiuo argumento. “Não com- 
pactuamos com alegações que 
buscam criar narrativas para atri- 
buiraos bancos qualquer respon- 
sabilidade sobre as práticas con- 


tábeis irregulares da empresa e, 
assim, desviar a atenção do pro- 
blema central, ou seja, a falta de 
consistência dos números das 
demonstrações financeiras e as 
responsabilidades dos seus diri- 
gentes sobre tal fato”, afirmou. 

A instituição disse ainda 
que a governança contábil das 
empresas é de responsabilida- 
de exclusiva de seus adminis- 
tradores, o que inclui o conse- 
lho de administração. “O Bra- 
desco cumpre rigorosamente 
as diretrizes normativas e 
atua de acordo com as melho- 
res práticas de mercado.” 


JUSTIÇA. Em outra frente, os 
bancos tentam derrubar deci- 
são da Justiça do Rio que acei- 
touo pedido de recuperação ju- 
dicial feito pela Americans. Em 
dois documentos de ontem, o 
Santander pede à Justiça a sus- 
pensão do processo e alega que 
a Justiça do Rio não seria o foro 
apropriado para julgar o caso - 
que deveria transcorrer em São 
Paulo, onde a maior parte das 
decisões da rede é tomada. 
Acrisenas Americanas setor- 
nou pública na semana passa- 
da, depois que o ex-CEO Sergio 


R$ 43 bilhões 


é quanto a Lojas America- 
nas informou ter em dívi- 
das em seu pedido de recu- 
peração judicial aceito pela 
Justiça do Rio 


16,3 mil 


é o número de credores 
que a empresa estima ter. 
Uma lista parcial deve 
ser hoje divulgada 


pela companhia 


Rial- que estava no cargo havia 
pouco menos de10 dias - divul- 
gou “inconsistências” nos ba- 
lanços dos últimos anos. Pres- 
sionados pelos credores, que 
cobravam a capitalização da 
empresa, os acionistas da Ame- 
ricanas recorreram à Justiça do 
Rio com o argumento de que a 
sede do grupo está na cidade. A 
Americanas tem uma dívida de- 
clarada de R$ 43 bilhões. 

O Santander também pede 
quea Justiça ouça os depoimen- 
tos de membros do conselho de 


administração da varejista e 
dos ex-CEOs Miguel Gutierrez 
e Sérgio Rial. O mesmo pedido 
inclui Sicupira e Paulo Alberto 
Lemann, representante de Le- 
mannno conselho. Até a conclu- 
são desta edição, a Justiça ainda 
não havia se manifestado. 

O Safra, que tem R$ 2 bi- 
lhões em linhas de crédito 
com a varejista, também re- 
correu à Justiça questionan- 
do os termos da recuperação. 
O banco alegou que seria ne- 
cessária uma perícia mais de- 
talhada para saber as condi- 
ções reais da Americanas e 
que acompanhianão apresen- 
tou os três últimos balanços - 
um dos requisitos em um pro- 
cesso de recuperação judicial. 

Neste caso, porém, o pedido 
acabou sendo negado ontem 
peladesembargadora Leila San- 
tos Lopes, que barrou ainda pe- 
dido do Safra para não ter de 
devolver R$ 95 milhões da com- 
panhia mantidos em contas no 
banco, e que haviam sido reti- 
dos para fazer frente à liquida- 
ção de dívidas da empresa. 

Emoutradecisão favorávelàva- 
rejista, o Tribunal de Justiça do 
Rio suspendeu o bloqueio de R$ 
1,2 bilhão feito pelo BTG Pactual 
emrecursos da Americanas. O de- 
sembargador Flávio Marcelo de 
Azevedo Horta Fernandes, da 2.2 
Câmara Criminal, decidiu que de- 
ve ser feita a reversão dos valores 
à ação de recuperação judicial. 
Ele determina que esses valores 
serão utilizados somente “para a 
atividade fim e sob direta gestão 
dos administradores judiciais até 
o julgamento do mérito do man- 
dado de segurança”. 

Procurados pelo Estadão, 
nem os bancos nem a empresa 
falaram sobre o caso. € 


Varejista deve R$ 1,8 biem 
tributos para União, SP e RJ 


Além das obrigações que serão 
incluídas no plano de recupera- 
ção judicial da Americanas, 
num total de R$ 43 bilhões em 
débitos, a varejista também 
tem dívidas tributárias com o 
governo federale com os Esta- 
dos de São Paulo e do Rio de 
Janeiro, que somam cerca de 
R$ 1,8 bilhão, segundo dados 
da Procuradoria-Geral da Fa- 
zenda Nacional (PGFN) e das 
secretarias de Fazenda dos 
dois maiores Estados do País. 
A dívida fiscal não é incluída 
no plano de recuperação judi- 
cial, esclarece o sócio da área 
Tributária do escritório Urba- 
no Vitalino Advogados, Fábio 
Cury. Contudo, a empresa pre- 
cisa demonstrar ter capacida- 
de de honrar esse passivo. 
Após aprovado o plano, ela 


tem várias maneiras de abater 
seus débitos com o Fisco, co- 
mo parcelar em até 145 vezes e 
reduzir em até 70% algumas 
multas, desde que cumpridos 
alguns requisitos. “Isso facili- 
ta parao contribuinte e permi- 
te que a empresa viabilize a re- 
cuperação judicial sem o pre- 
juízo do pagamento dos tribu- 
tos”, explica Cury. 

Ainda existemtributos quea 
empresa pode recuperar do 
prejuízo fiscal, se tiver lucro 
em curto prazo. De acordo 
com os balanços da empresa 
analisados pelos advogados, 
eles somam R$ 5,5 bilhões, que 
podem ser utilizados para pa- 
gar credores e fornecedores na 
recuperação. 


ROMBO. A Americanas entrou 
com pedido de recuperação ju- 
dicial na semana passada, após 
revelar aos investidores ter en- 


São Paulo é maior credor 


R$ 965 milhões é o 


valor devido ao Estado de 
São Paulo 


R$ 623 milhões éa 


dívida com a União 


R$ 225 milhões é o 


débito com o Estado do 
Rio de Janeiro 


10% é o total de abati- 
mento que a empresa pode 
obter em algumas multas, 
cumpridos certos requisitos 


contrado um rombo de R$ 20 
bilhões nos balanços da com- 
panhia. O pedido já foi aceito 
pela Justiça do Rio de Janeiro e 
a empresa tem 60 dias corri- 


dos para apresentar o plano de 
reestruturação. 

Na esfera fiscal, o maior sal- 
do em aberto é com São Paulo, 
num total de R$ 965 milhões. 
Há também uma conta de R$ 
623 milhões com a União e de 
R$ 225 milhões com o Rio de 
Janeiro. Mas a conta pode ser 
ainda maior, segundo tributa- 
ristas ouvidos pelo Esta- 
dão/Broadcast. Isso porque es- 
se montante não inclui impos- 
tos municipais e de outros Es- 
tados, nem o “passivo oculto”, 
referente às “inconsistências 
contábeis” que a varejista dis- 
se existir nos balanços. 


DETALHAMENTO. “Uma coisa é 
a dívida consolidada da empre- 
sa, existente hoje, declarada. 
Temos, no balanço, quanto ela 
deve, em linhas gerais, mas 
não sabemos o detalhamento 
dessa dívida. Outra coisa é o 
“passivo oculto”, que está nas 
inconsistências contábeis, 
que não sabemos quais são, se 
são reais ou não, e se trazem 
repercussão”, afirma o head 
da área tributária do escritório 
Marcos Martins Advogados, 
Angelo Ambrizzi. 


No último balanço disponí- 
velda Americanas, de 30 de se- 
tembro de 2022, as provisões 
fiscais (previsões de perdas 
em processos judiciais sobre 
temas tributários) consolida- 
das para 31 de dezembro de 
2022 somavam cerca de R$ 547 
milhões. A conta leva em consi- 
deração uma análise feita pela 
área jurídica da companhia so- 
bre os processos em que pode 
haver perda. 


Dívida pode crescer 
Segundo tributaristas, 
montante não inclui 
impostos municipais 

e de outros Estados 


A importância da compa- 
nhia para arrecadação dos co- 
fres públicos foi destacada co- 
mo uma das justificativas no 
pedido de recuperação judi- 
cial. Segundo a varejista, o 
montante pago em impostos 
totaliza anualmente cerca de 
R$ 2 bilhões. 

Procurada, a Americanas 
não respondeu até a conclusão 
desta edição. © 
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Coluna do 
Broadcast 


Americanas respinga em 
Ambev e mais investidores 
apostam na queda da ação 


crise da Americanas afetou, em certa medida, a 
percepção dos investidores sobre a Ambev. As 
duas companhias têm o trio de investidores Jor- 
ge Paulo Lemann, Carlos Alberto Sicupira e 
Marcel Telles entre seus principais acionistas. Na com- 
panhia de bebidas, um dos indícios da piora da percep- 
ção é o aumento da taxa de remuneração do acionista 
que empresta o papel para aluguel. Na casa de 1,2% an- 
tes da descoberta do escândalo contábil da varejista, 
chegou a bater em 5% no dia útil após o caso se tornar 
público e se mantém em patamar mais alto. Ontem, a 
máxima foi de 3%. Taxas mais altas indicam maior de- 
manda pela operação, ou seja, que mais investidores 
apostam na queda da ação. Em janeiro, a ação da Am- 
bev tem queda de 6,5%, enquanto o Ibovespa sobe 3%. 


Na varejista, taxa de aluguel disparou 


Na Americanas, que é menos líquida, há registro da ta- 
xa de remuneração do aluguel de mais de 300% após o 
rombo. No mês, a ação caiu mais de 90%. Como a Am- 
bev é uma ação líquida, sempre há investidores dispos- 
tos a doar o papel para aluguel. Por isso, a taxa não so- 


EFEITO COLATERAL 


PILAR OLIVARES/REUTERS-23/1/2023 
N 


Fábrica da Ambev em Piraí (RJ); como a Americanas, empresa também 
tem entre seus principais acionistas o trio Lemann, Sicupira e Telles 


SOBE 


Queda dos juros futuros 
ajuda setor de consumo 


FELIPE RAU/ESTADAO-17/2/2020 


Os papéis das empre- 
sas do setor de con- 
sumo tiveram forte 
alta ontem na B3 embala- 
dos pela queda dos juros 
futuros, diante da expectati- 
va de uma decisão mais 
branda do Federal Reserve 
para a política monetária 
nos EUA. O forte fluxo de 


be tanto como em empresas com menos negócios. 


Investidor resgata problemas do grupo 


“Ambev sempre tem doador disponível, mas mesmo 
assim as taxas tiveram um aumento”, afirma um ges- 
tor. Desde a descoberta do rombo, ele passou a apos- 
tar na queda da ação e lembra que outras companhias 
administradas por Lemamn e seus sócios já tiveram 
algum tipo de problema contábil no passado. 


e OUTROS CASOS. No mercado, é 
conhecido o caso da ALL, que 
ao ser comprada pelo grupo Co- 
san em 2015, teve os balanços 
de 2013 e 2014 republicados, 
por práticas que acabaram in- 
flando indicadores. Pouco de- 
pois foi a vez da multinacional 
Kraft Heinz, acusada por regu- 
ladores norte-americanos de 
ter contratos falsos com forne- 
cedores e de mascarar custos 
associados a essas operações, 
resultando na republicação de 
balanços e no reconhecimento 
de uma baixa contábil de mais 
de US$ 15 bilhões. 


e CONTÁGIO. “O histórico ficou 
confuso. Houve questões fi- 
nanceiras da ALL na Kraft 
Heinz. Assim, o fato de haver 
participação do trio na Ambev 
certamente imputa um risco 
ao papel que tem de ser conta- 
bilizado”, avalia Julia Montei- 
ro, analista da MyCap. 


e POSICIONAMENTO. No domin- 
go, o trio de investidores emi- 
tiu pela primeira vez, desde o 
início da crise da Americanas, 
um comunicado no qual ale- 


gam que não tinham conheci- 


mento do que chamaram de 
“manobras ou dissimulações 
contábeis” nas contas da vare- 
jista. Eles acrescentam que 
nem a empresa de auditoria, a 
PWC, nem os bancos, jamais 
denunciaram qualquer irregu- 
laridade relativa à companhia. 


e O QUEÉ. O mercado dealuguel 
é um termômetro. É por meio 
dele que o investidor monta 
uma estratégia vendida no pa- 
pel, apostando em sua queda. 
“Qualquer variação no preço 
do aluguel é relevante, pois 
mostra o que o mercado está 
esperando para a variação”, 
diz Julia Monteiro. 


e BLINDAGEM. O Credit Suisse 
disse em relatório que o anún- 
cio da Americanas abriu uma 
caixa de Pandora de muitas in- 
certezas. Mas avalia que o peso 
negativo sobre os papéis da cer- 
vejaria não tem razão real. 
“Embora o caso da America- 
nas possa ser um problema pa- 
raas ações, acreditamos que as 
preocupações são injustifica- 
das”, afirma. Procurada, a Am- 
bev não se manifestou. 


e FREIO DE ARRUMAÇÃO. Depois 
de comprar 14 empresas desde 
a abertura de capital, em feve- 


reiro de 2020, a Locaweb foca- 
ráagora em ampliar a rentabili- 
dade e no crescimento susten- 
tável. “Vamos continuar forta- 
lecendo o ecossistema para 
oferecer o maior número de 
ferramentas dentro do painel 
único e estimular o cross se- 
ling(venda cruzada)”, diz o di- 
retor de relações com investi- 
dores, Henrique Marquezi. 


e NA CONTA. O Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) deve julgar, 
neste semestre, um processo 
que discute a aplicação de mul- 
taao contribuinte sea compen- 
sação de crédito ou pedido de 
ressarcimento não for aceito 
pelo Fisco. O tema é um dos 
principais no âmbito tributá- 
rio no ano e tem grande impac- 
to para as empresas. Como é 
derepercussão geral, a decisão 
vale para todos os processos. 


e NOBOLSO. Hoje, é possível que 
o contribuinte que tenha um 
débito e um crédito com o Fis- 
co compense os dois valores 
no sistema eletrônico do ór- 
gão. Mas, desde 2015, se o pedi- 
do de compensação não for 
aceito, é aplicada uma multa 
de 50% sobre o débito para o 
contribuinte. O processo foi 
movido pela transportadora 
Augusta SP contra a União. 


capital nos emergentes tam- 
bém ajudou. Magazine Lui- 
za subiu mais 8,66%, CVC, 
8,65% e Natura teve ganho 
de 6,79%, as maiores altas 
do Ibovespa. Petz veio a se- 
guir, com avanço de 6,64%. 


DESCE 


Recuo do petróleo 
pressiona setor na B3 


EDUARDO CHAMON-30/3/2022 


O recuo do petróleo 
no mercado interna- 
cional ontem derru- 
bou os papéis das petrolei- 
ras na bolsa brasileira. 3R 
Petroleum teve a maior que- 
da do Ibovespa, de 3,08%. 
Já PetroRio recuou 1,28%. 
Petrobras ON caiu 0,75% e 
PN, 0,71%. Segundo Rafael 
Passos, da Ajax Asset, no 
caso da Petrobras a queda 
também se deveu a um mo- 
vimento de realização de 
lucros por investidores 
após ganhos recentes. 
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Tecnologia Balanço 


Microsoft vê lucro 
encolher, mas serviços 
em nuvem crescem 


Diante do cenário de crise do 
setor de tecnologia, a Micro- 
soft viu seu lucro encolher em 
12% no último trimestre, se- 
gundo balanço divulgado on- 
tem. A cifra foi de US$ 16,4 bi- 
lhões, ante 18,7 bilhões de 
igual período de 2021. 

Principal eixo de crescimen- 
to da gigante, o serviço de nu- 
vem corporativa da compa- 
nhia, o Azure, cresceu 22% an- 
te 2021, com faturamento de 
US$ 27,1 bilhões. 


No período, a receita da Mi- 
crosoft ficou em US$ 52,7 bi- 
lhões, crescimento de 2% ante 
o último trimestre de 2021. 

Em comunicado, o presiden- 
te executivo Satya Nadella co- 
memorouoresultado do balan- 
ço. “A próxima onda de compu- 
tação está nascendo, com o Mi- 
crosoft Cloud tornando os mo- 
delos mais avançados de inteli- 
gência artificial (IA) em uma 
nova plataforma computacio- 
nal”, afirmou. “Estamos com- 
prometidos em ajudar nossos 
consumidores a usar nossas 
plataformas e ferramentas pa- 


ra fazer mais com menos.” 

Após a apresentação do 
balanço, as ações da Micro- 
soft subiam a 4,26% após 
pregão da Bolsa americana. 
A empresa já havia animado 
investidores ao anunciar na 
semana passada a demissão 
de 10 mil funcionários. 

Segunda maior categoria 
da empresa, o faturamento 
em produtos para produtivi- 
dade, que inclui o Office 365 
e LinkedIn, cresceu para 
US$ 17 bilhões. Assinantes 
do Microsoft 365, pacote pa- 
rao mundo corporativo, so- 
mam 63,2 milhões. 

O tombo no faturamento 
foi puxado pela categoria de 
computação pessoal, cuja 
queda foi de 19% ano a ano, 
para US$ 14,2 bilhões — o 
grupo inclui licenças do sis- 
tema operacional Windows 
(queda de 39%), vendas de 
Xbox (-12%) e vendas de dis- 
positivos (-39%). © 


Rede social Trabalho 


TikTok força volta de 
funcionários ao escritório 


Após o pico da pandemia, mui- 
tas empresas de tecnologia 
mantiveram o home office pa- 
ra que seus funcionários pu- 
dessem trabalhar de onde qui- 
sessem. O TikTok, porém, pa- 
rece estar fazendo o contrário: 
a empresa notificou funcioná- 
rios que moram longe dos es- 
critórios e afirmou que quem 
não estiver perto do local de 
trabalho pode até ser demiti- 
do, deacordo com o site ameri- 
cano The Information. 
Segundo a reportagem, a or- 
dem foi enviada para os colabo- 
radores por e-mailno início de 
janeiro. Na mensagem, a rede 
socialavisou que ações discipli- 
nares poderiam ser tomadas 


caso o funcionário não provas- 
seum endereço próximo ao es- 
critório em que trabalha. As 
ações poderiam resultar, inclu- 
sive, em demissão. 

Para quem já se mudou, o 
TikTok avisa que é preciso 
atualizar as informações de 
contato e residência, para que 
eles não estejamnalista de “pu- 
nidos”. A empresa não comen- 
tou a reportagem. 

A medida seria mais um dos 
esforços da empresa para tra- 
zer os funcionários para os es- 
critórios. Em 2022, o TikTok 
pediu aos colaboradores que 
trabalhassem presencialmen- 
te, pelo menos, duas vezes na 
semana. € BRUNA ARIMATHEA 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


CLASSIFICADOS JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES & LEILÕES CARREIRAS & EMPREGOS 
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ABANDONO DE EMPREGO 

A empresa ESCOLA MAIS EDUCA- 
ÇÃO S/A, pessoa jurídica de direi- 
to privado, inscrita no CNPJ nº 
26.086.054/0001-05, com sede 
na Av. Brigadeiro Faria Lima nº 
1656, cj 9A, Jardim Paulistano, São 
Paulo/SP CEP 01451-918, solici- 
ta o comparecimento do funcio- 
nário CARLOS ENRIQUE ROMERO 
CALZADILLA, para prestar esclare- 
cimentos sobre sua ausência ao 
trabalho desde 04/03/2022, 
dentro do prazo de 05 (cinco) dias 
a contar desta publicação, sob 
pena de configuração de abando- 
no de emprego, nos termos do 


LEILÕES "ON-LINE" E "PRESENCIAIS" - CADASTRE-SE! 
Participação via internet c/ transmissão de áudio e vídeo em tempo real - Local dos Leilões: R. Uruana, 139 - São Paulo/SP - Visitação e Relação 


c/ fotos: www.deseulance.com Infs: (11) 5575-9555 - VENHA TRABALHAR CONOSCO NA CAPTAÇÃO DE NOVOS CLIENTES! (rh@deseulance.com) 


04 CAMINHÕES (VW/ VOLVO/ IVECO) + 06 SEMIRREBOQUES + EMPILHADEIRA 7T + GRUPO GERADOR ° 07 VEÍCULOS LEVES + MÃOS. OPERATRIZES + INJETORAS + 200T TUBOS 
AÇO * EQPTOS. AÇO INOX « PORTA PALETES « COMPRESSORES ° MISTURADORES P/ CONCRETO + TANQUES + EQPTO. P/ FORMAÇÃO DE TUBOS « MAQS. SOLDA + DIVERSOS. 


E = | de | An A 
SAINT-GOBAIN 


COMITENTES 

DATA: 31.01.23 | DATA: 31.01.23 - 32 FEIRA - 11:00 H | DATA: 01.02.23 - 4º FEIRA - 11:00H| DATA: 02.02.23 | DATA: 02.02.23 - 5º Feira - 14:00 H 

32 FEIRA - 10:30 H | Equipto p/ Formação de Tubos + Aprox. 200T Sucata | Mágs. Operatrizes (Centro Usinagem/ Tomos/ | 5º FEIRA - 11:00 H {Empilhadeira Nissan 7T + Varredeira Karcher ° 

disposto no artigo 482, letra “i”, da Caminhão Volvo N12 | Tubos de Aço e Linha p/ Transporte Tubos * 06 Braços | Fresadoras/ Retíficas/ Tesoura, Plaina, Etc.) * 103 Caminhões (VW 24280 Constelation, {Forno Self Cooking * Linha c/ Rebobinador, 

Consolidação E Leis de Traba- (87/88) * 03 Misturadores Carregadores de Tubos * Plataforma Elevatória + | Homogeneizador + Tanque Vácuo 14.600L + 03 | Ano 12 / Iveco Tector 150E21, Ano 16/17 | Bobinador e Alinhador + Linha Envase + Misturador 

lho. p/ Concreto (02 Arcomet Estrutura e Carro p/ Ponte Rolante e 18M Trilhos * Pórtico | Tanques Inox * 03 Esteiras Transportadoras * |/ Iveco Vertis 90V18, Ano13) + 06] 100L * Torre p/ Empilhadeira + Prensa 40T + 

Capac. 1.500 L e nf p/ Solda e 05 Compressores * Bobinadeira de Cabo * | Empilhadeira Bobinas ° 03 Injetoras p/ Plástico * | Semirreboques Bitrem Graneleiros Noma, | Selecionadora Arroz e Veículo Chery Face * 02 

OE > Braço Manipulador e 02 Mágs. Solda * 06 Máqs. Opera- | 04 Unids. Injeção * Prensa Roll-On • Porta Palete f Ano 13 « 02 Iveco Daily 35514, Ano 13 e | Equiptos p/ Fusão * 04 Controladores Potência * 5T 
Ocmer, Capac. 150 M°). trizes * Secadores Ar * Ferramentas + 144 Vigas “Z” e 02 f e 02 Compressores e Empacotadora e Grupo [14 • 05 Fiat Strada Working, Ano 


Master Beach + Bomba “Sapo” e Disjuntor Óleo + 
Cabines Jateamento * 02 Gol 1.0 (12) « Diversos. Gerador 55KVA * Reator Inox * Diversos. 16/17/18 « VW Saveiro Robust, Ano17. | 09 Bombas Refrigeração * Diversos. 
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TERRENOS 


Área p/incorporação, 2.650m?. Av 
Pompéia, 1300m. do Metrô Vila 
Madalena. R$6200 o m? 
€(11)99621-5035 Creci 38292 


AUTOS 


DECORAÇÃO COM LIVROS 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo Pça João 
Mendes, 140 2(11)3104-7111 
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VEM PENSAR COM A GENTE 


ÂNGELA 50 A. E BEIY 
***Irmãs para homens acima de 
40 anos. ® (11) 98270-3000 


10/11 preto, ú.dono, R$ 36mil 
2(11)99718-6763 H. Comercial 


OPORTUNIDADES 


GAROTO DE PROGRAMA 


Para mulheres.Atendo na residên- 
cia ou motel = (11)95982-4447 


EMPREGOS 


Eu 


ACESSE ESTADAO.COM.BR 


ja TÉCNICO DESENTUPIMENTO/ 
LEILÃO ARTE TABLEAU | MOTORISTA 


SOMENTE ON-LINE ou TELEFONE. 
Leilão: 30,31/01 e 01/02/2023 
às 20:00h. = (11) 3061-2200 
Leiloeiro: Luiz Carlos Moreira. Mat. 
686. Visite: wyw.tableau.com.br 


Dirigir caminhão de hidrojatea- 
mento e auto fossa, para desen- 
tupimento de esgotos. Compare- 
cer Av Dr Ezequiel Campos Dias, 
123 Jd.Jussara (11)94027-5631 


VEM PENSAR COM A GENTE 
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omo identificar se um 

produto ou serviço está 

indo bem? Se faz senti- 

do investir mais recur- 
sos nele? Vou contar algo que 
aprendi no Vale do Silício há 
alguns anos e que vinovamen- 
te em Nova York na semana 
passada durante a NRF, um 
dos maiores eventos de varejo 
do mundo. É um método sim- 
ples, mas que ajuda. 

Quem é familiarizado coma 
indústria de diamantes conhe- 
ce os 4 “Cs”: corte, cor, clarida- 
dee “carat” (peso). A combina- 
ção dessas características é usa- 
da para determinar a atrativida- 
de e o valor de uma pedra. 

Da mesma forma, se você 


pretende criar algo, físico ou 
digital, é vital encontrar uma 
forma de avaliar a aceitação da 
sua criação. Para isso, existe 
uma técnica chamada de 3 
“Rs”. Ela é usada para mensu- 
rar o grau de envolvimento das 
pessoas com um produto ou 
serviço recém-lançado. 
Reconhecimento. O primei- 
ro “R” verifica se um público 
realmente reconhece uma de- 
terminada proposta de valor. 
Ele indica se os potenciais 
clientes entenderam a razão 
pela qual a sua solução existe e 
se eles estão dispostos a pagar 
o preço que você estabeleceu. 
O que valida essas hipóteses é 
o ato da compra. Ou seja, quan- 


do um indivíduo adquire algo 
de você, ele intuitivamente se 
identifica com o problema que 
você resolve e acha justo ser 
cobrado por isso. 


Nada é mais 
poderoso do que 
o boca a boca 
potencializado 
pela tecnologia 


Repetição. Comprar é dife- 
rente de gostar. As pessoas po- 
dem entender a sua proposta 
de valor e pagar por ela. Mas, 
até aqui, não há garantia de sa- 
tisfação. Lembre-se das vezes 


Maurício Benvenutti „ivoserseson 
A atratividade de um produto 


quevocê comprou algo ese de- 
cepcionou. Por algum motivo, 
a sensação desejada não estava 
lá. Quando isso ocorre, você 
não compra de novo. O segun- 
do“R? revela se as pessoas gos- 
taram do que usaram. Ao repe- 
tir uma compra, o consumidor 
inconscientemente dá uma 
“curtida” na experiência que 
teve e estabelece um elo de 
confiança com a sua solução. 
Recomendação. O último 
“R” é a chave para identificar 
se um produto caiu nas graças 
do mercado. Além de reconhe- 
cer a sua proposta de valor e 
comprá-lo repetidas vezes, os 
clientes também podem come- 
çar a recomendá-lo esponta- 


neamente. Se isso acontecer, 
caroleitor ouleitora, você tem 
algo especial nas mãos. Nada é 
mais poderoso do que o bom e 
velho bocaaboca, agora poten- 
cializado pela tecnologia. 

Assim, a técnica dos 3 “Rs” 
ajuda a identificar a atrativida- 
de de um produto ou serviço. 
Ao gerar reconhecimento, re- 
petição e recomendação para 
algo, o empreendedor transfor- 
ma clientes em advogados da 
sua marca, cria defensores do 
seu negócio e produz uma le- 
gião de replicadores do que vo- 
cê faz e acredita. © 


SÓCIO DA PLATAFORMA PARA 
STARTUPS STARTSE 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. 
Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Tecnologia ‘Vaquinha’ 


Plataformas de crowdfunding 
viram opção para as startups 


Modelo ganha força 
após pandemia e 
norma da CVM que 
regulamentou as 
“vaquinhas online” 
para investidores 


Na última década, os sites de 
“vaquinhas online”, como Ca- 
tarse e Vakinha, populariza- 
ram-se com intuito de reunir 
diferentes indivíduos para ban- 
car projetos pessoais, como 
viagens dos sonhos e causas so- 
ciais. Agora, uma versão “2.0” 
desse modelo ganha impulso: 
plataformas de “crowdfun- 
ding” (financiamento coleti- 
vo, em inglês) dedicadas a star- 
tups em busca de capital. 

O objetivo é o mesmo dastra- 
dicionais “vaquinhas”: reunir 
o maior número possível de 
pessoas para bancar ideias de 
empreendedores que usam 
tecnologia para ter escala no 
negócio. Em retorno, os finan- 
ciadores recebem parte do in- 
vestimento no longo prazo, da 
mesma forma que fundos de 
investimento tradicionais. No 
processo, quem cuida de tudo 
é a plataforma, que “morde” 
uma taxa do valor levantado. 

No Brasil, a plataforma Cap- 
table é uma das mais conheci- 
das. O site nasceu em julho de 
2019 e, desde então, já movi- 
mentou quase R$ 100 milhões 
em 50 projetos, com especial 
aumento na procura durante a 


pandemia, quando o mercado 
de capitais dedicou as aten- 
ções ao setor de tecnologia. 
Agora, a firma projeta movi- 
mentar outros R$ 40 milhões 
somente em 2023. 

“A pandemia quebrou várias 
barreiras, principalmente no 
mundo financeiro. Antes, fa- 
zer um investimento em uma 
plataforma de crowdfunding 
poderia assustar essas pes- 
soas”, explica o empresário 
Paulo Deitos, CEO e cofunda- 
dor da Captable, propriedade 
da escola de inovação StartSe 
desde fevereiro de 2022. “Pas- 
sado o susto inicial, os meses 
seguintes foram um sucesso 
para nós”, diz. 

O cenário de baixa mundial 
dos juros, mais o impulso do 
setor de tecnologia durante o 
biênio pandêmico, turbina- 
ram os investimentos de 
crowdfunding. Além disso, a 
instrução 588 da Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM), 
de julho de 2017, foi essencial 
para regularizar o setor. 

A popularização de investi- 
mentos via crowdfunding no 
exterior também foi um em- 
purrão para o segmento no 
País. Nomes como a california- 
na Wefunder, aisraelense Our- 
Crowd e a britânica CrowdCu- 
be ganharam mercado ao se de- 
dicar a negócios de startups. 

“Aos poucos, essa cultura de 
diversificação de investimen- 
tos foi sendo replicada no Bra- 
sil”, diz Antonio Patrus, dire- 
tor da Bossanova, fundo brasi- 
leiro de investimentos dedica- 


CARLOS MACEDO/CAPTABLE-17/8/2022 


Paulo Deitos é cofundador da startup de crowdfunding Captable 


do a startups que, em agosto 
de 2022, comprou a platafor- 
ma de crowdfunding Platta In- 
vestimentos. Desde então, fo- 
ram lançados dois projetos pa- 
ra captação, totalizando R$ 
863 mil em volume e mais de 
200 investidores. 


VANTAGENS. Para a maior par- 
te das startups, o modelo de 
crowdfunding é uma forma de 
buscar não só os investidores, 
mas também de apresentar 
seus produtos para mercado e 
público em geral - o que ajuda 
a fisgar clientes já durante o 
processo de busca de capital. 
É o caso da Food to Save, que 
levantou R$ 1,3 milhão com 
272 pessoas em maio de 2022 
pela plataforma da Captable. 
Nascida em maio de 2021 com 


“Startups feitas para o 
mercado consumidor 
(B2C) acabam se 
alavancando com essa 
rede de investidores. E 
um benefício do modelo 
de crowdfunding” 
Cassio Spina 

Presidente da Anjos do Brasil 


ointuito de combater o desper- 
dício de alimentos, a startup le- 
vou menos de 24 horas para fe- 
char a captação. 

“Em alguns casos, startups 
feitas para o mercado consumi- 
dor (B2C) acabam se alavan- 
cando com essa rede de investi- 
dores”, explica Cassio Spina, 
fundador e presidente executi- 
vo da Anjos do Brasil, organiza- 
ção dedicada a investimento- 
anjo. “Essa popularização é 
um benefício indireto do mo- 
delo de crowdfunding.” 

Outro ponto é a agilidade: 
no crowdfunding, as startups 
conseguem levantar cheques 
de maneira mais rápida, já que 
o modelo é menos burocrático 
que rodadas de investimento 
com fundos, o que pode levar 
até 12 meses. 

“O tempo de um ano para 
uma startup é uma eternidade 
e isso pode ser uma oportuni- 
dade perdida”, diz Deitos, da 
Captable. Segundo o executi- 
vo, a janela de captação vai de 
60 a 80 dias. 


ENTRADA. O equity crowdfun- 
ding pode significar uma entra- 
da no mercado de investimen- 
to em startups, já que o investi- 
mento parte de R$ 1 mil. Para 
Patrus, da Bossanova, trata-se 
da “democratização” do que já 
fazem fundos de investimen- 
to, mas com as pessoas físicas 
à frente do aporte. 

Além disso, há a vantagem 
de não exigir que o investidor 
esteja tão próximo do negócio, 
papel que fica para investido- 
res-anjo e fundos de investi- 
mento, que atuam como conse- 
lheiros. “Já o investidor de 
crowdfunding não vai ter esse 
trabalho”, diz Spina. 

O que não muda é o risco do 
investimento para o investi- 
dor, seja no mercado privado 
ou público de ações — inclusi- 
ve no crowdfunding. © 


C6 E C7 A fundo 


Acompanhe 
um passeio 
pelos novos 
cartões 
postais de São Paulo 
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Cinema Premiação 


Com Top Gun’ e Avatar, 
Oscar mira no popular 


— Dois filmes que faturaram mais de US$ 1 bilhão estão na lista de 
indicados, assim como o pop “Tudo em Todo Lugar ao Mesmo Tempo” 


ALL QUIET 
ON THE WESTERN FRONT 
matt ORUNUET, MOOUCEL 
AVATAR: 
THE WAY OF WATER 
NOMINEES FOR 
BEST 

PICTURE 


THE BANSHEES 
OF INISHERIN 
GORAMAM BACADBENT, PETE CHIRNIN 
ANO MAREN MEDONADH, PROOUCIES 
ELVIS 


AZ upe 
mC 


EVERYTHING EVERYWHERE 
ALL AT ONCE 


DANIEL KWAN, DANII SCmfniraT 
AND JONATHAN WANG, PRODUCES 


JAMES CAMBROM AND JON LANDAU, PROOUCEES 


N, CATHEUNE MARTIN, GAR BEMAN, 
MICE AND SOAU WEISS, PRODUCHES 


CAROLINE BREHMAN/EFE 


THE FABELMANS 
KtSNE MACOSKO KRIEGER, JTEVON SAELBERG 
ANO TONY KUSHNER, PRODUCERS 
TÁR 
TODO FIELD, ALEXANDRA MILEHAN 
AND SCOTT LAMBERT, PRODUCERS 
TOP GUN: MAVERICK 


TOM CUISE 
CHIISTOPHER MOQUARRTE, DAVID CLUSON 
AND JERRY DEUCKHEIMER, PRODUCERS 


TRIANGLE OF SADNESS 
EXE MEMMENDORTT 
ANO PHIUPPE BOSER, PRODUCERS 
WOMEN TALKING 


DEDE GARDNER, JEREMY KLONER 
AND FRANCES MEDORMAND, PRODUCHES 


ke TT ES 


Dos dez filmes indicados a melhor produção de 2022, apenas um, ‘Nada de Novo no Front”, foi lançado por um streaming 


MARIANE MORISAWA 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

É muito raro uma produção 
que faturou mais de US$ 1 bi- 
lhão concorrer ao Oscar de me- 
lhor filme. Recentemente, hou- 
ve Coringa (2019) e Pantera Ne- 
gra (2018). Mas, neste ano, 
dois pertencentes ao seleto 
clube estão na competição - as 
indicações foram anunciadas 
na terça, 24. Top Gun: Mave- 
rick, dirigido por Joseph Ko- 
sinski, disputa seis prêmios no 
total, e Avatar: O Caminho da 
Água, de James Cameron, qua- 
tro. É um sinal de que a Acade- 
mia de Artes e Ciências Cine- 
matográficas de Hollywood, 
composta de cerca de 10 mil 
pessoas de 80 países, está de 
olho no mercado, que tenta se 
recuperar do baque da pande- 
mia combinado ao crescimen- 
to do streaming. 

E não só. Tudo em Todo Lu- 
gar ao Mesmo Tempo, de Daniel 
Kwan e Daniel Scheinert, não 
chegou aos números de Top 
Gun e Avatar, mas é um suces- 
so de bilheteria e da cultura 
pop. Com um orçamento esti- 
mado em US$ 25 milhões, ren- 


deu cerca de US$ 104 milhões 
no mundo inteiro. Recebeu o 
maior número de indicações, 
11, e tem muitas chances de ga- 
nhar. 

Na lista principal, além dos 
esperados, como Os Fabel- 
mans (com sete indicações no 
total), de Steven Spielberg, Os 
Banshees de Inisherin (nove), 
de Martin McDonagh, Elvis (oi- 
to), de Baz Luhrmann, e Tár 
(cinco), de Todd Field, houve 
espaço para dois estrangeiros, 
o alemão Nada de Novo no 
Front, de Edward Berger, e 
Triângulo da Tristeza, que, fala- 
do em inglês, é uma coprodu- 
ção de dez países com diretor 
sueco, Ruben Östlund. O filme 
é candidato em três catego- 
rias. A grande surpresa mesmo 
foi a inclusão de Entre Mulhe- 
res, de Sarah Polley, que dispu- 
ta também o Oscar de roteiro 
original. 

Dos dez indicados a melhor 
produção de 2022, apenas um, 
Nada de Novo no Front, foi lan- 
çado por um streaming, a Net- 
flix. Quase todos os outros vie- 
ram de estúdios tradicionais, 
como Disney, Warner, Para- 
mount e Universal. 

Nada de Novo no Front, aliás, 


Principais indicados 


e Filme 

Nada de Novo no Front 
Avatar: O Caminho da 
Água 

Os Banshees de Inisherin 
Entre Mulheres 

Elvis 

Tudo em Todo Lugar ao 
Mesmo Tempo 

Os Fabelmans 

Tár 

Top Gun: Maverick 
Triângulo da Tristeza 


o Diretor 

Ruben Östlund, por 
Triângulo da Tristeza 

Todd Field, por Tár 

Dan Kwan e Daniel Scheinert, 
por Tudo em Todo Lugar ao 
Mesmo Tempo 

Martin McDonagh, por 

Os Banshees de Inisherin 
Steven Spielberg, por 

Os Fabelmans 


O Ator 

Austin Butler, por Elvis 

Colin Farrell, por Os Banshees 
de Inisherin 

Brendan Fraser, por A Baleia 


Paul Mescal, por Aftersun 
Bill Nighy, por Living 


o Atriz 

Cate Blanchett, por Tár 

Ana de Armas, por Blonde 
Andrea Riseborough, por 

To Levin 

Michelle Williams, por 

Os Fabelmans 

Michelle Yeoh, por Tudo em 
Todo Lugar ao Mesmo Tempo 


e Ator Coadjuvante 
Brendan Gleeson, por 

Os Banshees de Inisherin 
Judd Hirsch, por 

Os Fabelmans 

Barry Keoghan, por 

Os Banshees de Inisherin 

Ke Huy Quan, por Tudo em 
Todo Lugar ao Mesmo Tempo. 
Brian Tyerre Henry, 

por Passagem 


e Atriz Coadjuvante 

Angela Bassett, por Pantera 
Negra: Wakanda para Sempre 
Hong Chau, por A Baleia 
Kerry Condon, por 

Os Banshees de Inisherin 
Jamie Lee Curtis, por Tudo 
em Todo Lugar... 


Stephanie Hsu, por Tudo... 


é o segundo filme com mais in- 
dicações, empatado com Os 
Banshees of Inisherin, ambos 
com nove. Sua desvantagem é 
não constar nas listas de dire- 
ção e atuação. Inisherin, por sua 
vez, está em todas as categorias 
nobres: filme, direção, roteiro 
original e tem seus quatro prin- 
cipais atores na competição. 


MENOS DIVERSIDADE. Depois 
de duas vitórias consecutivas 
de mulheres em melhor dire- 
ção, com Jane Campion e Ch- 
loe Zhao, em 2023 nenhuma es- 
tá na lista. Dos seis homens 
concorrentes, cinco são bran- 
cos - a exceção é Daniel Kwan, 
que divide o comando de Tudo 
em Todo Lugar ao Mesmo Tem- 
po com Daniel Scheinert. Co- 
mo sempre, acategoria selecio- 
nou um estrangeiro, o sueco 
Ruben Östlund. 

Os candidatos a melhor ator 
são todos brancos: Austin Bu- 
tler (Elvis), Colin Farrell (Os 
Banshees de Inisherin), Bren- 
dan Fraser (A Baleia), Paul 
Mescal (Aftersun) e Bill Nighy 
(Living). Entre as atrizes, só 
Michelle Yeoh (Tudo em Todo 
Lugar ao Mesmo Tempo), a pri- 
meira asiática a concorrer na 
categoria, em meio a Cate Blan- 
chett (Tár), Michelle Williams 
(Os Fabelmans), Andrea Rise- 
borough (To Leslie) e Ana de 


Diversidade em baixa 
Nesta competição, 

há menos mulheres na 
direção e menos negros 
como protagonistas 


Armas (Blonde), que é latina, 
porém branca. Riseborough é 
a surpresa, mas sua força entre 
os atores tinha ficado clara 
coma campanha feita por Blan- 
chett e Gwyneth Paltrow. 

Os melhores atores coadju- 
vantes são Brendan Gleeson e 
Barry Keoghan, ambos de Os 
Banshees de Inisherin, Judd 
Hirsch (com uma cena em Os 
Fabelmans), o favorito Ke Huy 
Quan (Tudo em Todo Lugar ao 
Mesmo Tempo) e a surpresa 
Brian Tyree Henry (Passa- 
gem). Alista de atrizes coadju- 
vantes é mais diversa, com An- 
gela Bassett (Pantera Negra: 
Wakanda para Sempre), a favo- 
rita e primeira intérprete de 
um filme da Marvel a conquis- 
tar uma indicação. Ela disputa 
com Hong Chau (A Baleia), 
Kerry Condon (Os Banshees de 
Inisherin), Jamie Lee Curtis e 
Stephanie Hsu (Tudo em Todo 
o Lugar ao Mesmo Tempo). 

A curiosidade é saber se, 
com filmes populares, a ceri- 
mônia, que perde audiência, 
vai conseguir se recuperar. A 
conferir, no dia 12 de março.e 


LEIA CRÍTICA SOBRE AS 11 INDICAÇÕES A ‘TUDO 
EM TODO O LUGAR AO MESMO TEMPO" NA C2 
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FOTOS TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO 


O yorkshire Cookie na cesta da bike e o sociável Chihuahua Yukito fazendo novas amizades no Minhocão 


Os latidos de parabéns para São Paulo 


os domingos, São Paulo mostra 

sua cara no Minhocão. É uma 

profusão de gente que nasceu 

aqui, gente que veio de longe, 
gente que está só de passagem, gente 
correndo, pedalando e até, eventual- 
mente, de olho no seu celular. 

Mas aquilo que você mais vai encon- 
trar por lá é gente passeando com ca- 
chorro. Por isso, o fotógrafo Tiago 
Queiroz, inspirado em um famoso en- 
saio do fotógrafo francês Elliott 
Erwitt, resolveu capturar o espírito do 


cachorro paulistano. 


No Minhocão, encontramos um 
husky siberiano batizado de Habib; 


um yorkshire ciclista; um lulu da pome- 
rânia de rabo azul, um vira-lata chama- 
do de Manoel, em homenagem ao poe- 
ta Manoel de Barros, e muitos outros. 
Mas, principalmente, ouvimos os seus 
donos contando histórias de adoção, 
de resgates e repetindo coisas como 


mm 


“ele é tudo para mim”, ” ele é como um 
filho” e outras declarações de carinho 
e amor. Na década de 1980, as rádios 
tocavam uma música que dizia: “em 
São Paulo (ôôô...), o meu dono é a soli- 
dão”. Cidade grande é assim mesmo... 


Mas, apesar dos pesares, estamos nos 


sentindo menos sozinhos. Veja o en- 
saio completo no Portal do Estadão. 


Procura-se 


Se você viu o Tito por 
aí, entre em contato 


Perto do Minhocão, um cartaz 
chamou atenção desta coluna. 
O vira-lata Tito está desapare- 
cido desde o último dia 18. Os 
tutores Alex e Vânia estão espa- 
lhando mensagens por toda a 
região. A informação mais re- 
cente é orelato de três pessoas 
que garantem terem visto um 
cachorro igual ao Tito com 
uma senhora - nas proximida- 
des do Metrô Marechal e do 
próprio elevado. O último le- 
vantamento do Instituto Pet 
Brasil aponta que 4 milhões de 
animais do País vivem em con- 
dição de vulnerabilidade. En- 
tre esses número estão os cães 
e gatos que um dia se perde- 
ram e ainda não conseguiram 


retornar às suas famílias. 
REPRODUÇÃO 


CACHORRO 
ERDIDO! 


ATENDE PELO NOME DE TITO. 
VIRA LATA PEQUENO 


NEGO PELA QUINA VEZ OLA VENTO ING O EA DAG VP MOERAS, 
NA REGO DA PRAÇA CUWO BRAC, SANTA GRECIA 
ESTAMA SAS APAGA DE DENNPICAÇÃO 


INFORMAÇÕES COM ALEX OU VANIA, (11) SBN TTOS cora ivasarsarry 


Bloco de Notas 


®© ÁREA VERDE. Daqui a um ano, 
quando chegar aos 470 anos, a 
cidade de São Paulo deve ganhar 
uma área verde de aproximada- 
mente 10 mil m?na região da Av. 
Paulista, com mais de 400 árvo- 
res plantadas e mobiliário urba- 
noassinado pelo premiado Estú- 
dio Campana, dos irmãos Hum- 
berto e Fernando Campana. 


€ ÁREAVERDE2. O boulevard de- 
dicado à convivência, à cultura 
e à inclusão social será cons- 
truído em um trecho das ala- 
medas Rio Claro e das Flores e 
da rua São Carlos do Pinhal, e 
as obras terão início ainda no 
primeiro semestre de 2023. 


© ÁREA VERDE 3. Já o projeto ar- 
quitetônico, batizado de Sua 
Rua, será assinado pelo escritó- 
rio Levisky Arquitetos I Estraté- 
gia Urbana. Ele é o resultado 
de um acordo entre a Prefeitu- 
raca Associação São Paulo Ca- 
pital da Diversidade - com o 
apoio da Cidade Matarazzo e 
da Brookfield Properties. 


€ ÁREA VERDE 4. O investimen- 
to, totalmente privado, para a 
implementação e a gestão do 
boulevard será de aproximada- 
mente R$ 125 milhões. 


y 
1L 5 


1. A skatista Malu 
durante seu 
passeio de 
domingo, no 
Minhocão. 2. 
Tuco acomodado 
entre seus 
tutores. 3. Amora 
e Bolinha 
curtindo o sol. 4. 
E o simpático 
husky siberiano, 
o Habib. 


Oscar Crítica 


‘Tudo em Todo Lugar’ expressa 
a crise de criatividade do cinema atual 


LUIZ ZANIN ORICCHIO 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

O que podem significar tantas 
indicações (11) para uma 
“obra” (Tudo em Todo Lugar 
ao Mesmo Tempo) que mais pa- 
rece videogame que filme de 
cinema para valer? Para uma 
ficção científica que dialoga 
com o metaverso, mas que 
nem de longe passa perto de 


clássicos do gênero que rein- 
ventaram nossa maneira de 
ver o mundo baseando-se em 
especulações científicas, co- 
mo são os casos de 2001 - Uma 
Odisseia no Espaço ou Solaris, 
para ficar nos clássicos? Bem, 
pode expressar a crise de cria- 
tividade do cinema atual, ain- 
da mais quando pensamos 
que ganha a companhia da con- 
tinuação de Avatar: O Cami- 
nho da Água entre os concor- 


rentes a melhor filme. 

Tudo em Todo Lugar ao Mes- 
mo Tempo (que alguém já reba- 
tizou de “Nada em Nenhum 
Lugar em Tempo Algum?) 
tem concorrentes sólidos para 
sua, digamos, “estética” deli- 
rante. A começar por Nada de 
Novo no Front, densa adapta- 
ção da obra de Erich Maria Re- 
marque sobre os horrores da 
1.2 Guerra Mundial. Ou o me- 
morialístico Os Fabelmans, so- 


bre a infância de Spielberg e a 
descoberta de seu amor pelo 
cinema. Convencional mas, bo- 
nito. Ou mesmo a cinebiogra- 
fia inventiva de Elvis Presley 
dirigida por Baz Luhrmann. 


GUERRA. O irlandês Os 
Banshees de Inisherin, de Martin 
McDonagh, é um filme estra- 
nho, porém tem seduzido parte 
dacrítica. Fala do súbito rompi- 
mento de uma amizade, tendo 
por pano de fundo uma guerra 
daqualse ouvem apenasalguns 
rumores distantes. Num tem- 
po explícito, sabe ser alusivo. 
Tár, de Todd Field, é uma 
presença marcante, em espe- 
cial por Cate Blanchett, que 
faz uma maestrina durona e 


que entra em crise por suas 
próprias contradições. Discu- 
te música, política, gênero, nu- 
ma trama tensa puxada por 
sua extraordinária protagonis- 
ta, favorita para o prêmio de 


Variedade 

Escolhas incluem ficção 
que dialoga com 
metaverso, vida de 
Spielberg, história de Elvis 


melhor atriz. Entre Mulheres, 
um filme correto, entra na co- 
ta #MeToo. E, por contraste, 
Top Gun: Maverick, na do sau- 
dosismo machista. O Luiz ZANIN 
ORICCHIO, ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
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Teatro Em cartaz 


(Quando viver 
é conviver com 
a falta de escuta 


Na peça “Veraneio”, 
Clarisse Abujamra 
interpreta setentona 
que, bem resolvida, 
incomoda os filhos 
problemáticos 


DIRCEU ALVES JR. 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

Com Pousada Refúgio (2018), 0 
dramaturgo Leonardo Cortez 
eo diretor Pedro Granato ante- 
ciparam uma angústia que to- 
maria conta de muita gente lo- 
go depois: ter um lugar fora da 
cidade onde fosse possível res- 
pirar longe do caos e perto da 
natureza. A comédia dramáti- 
ca Veraneio, novo espetáculo 
da dupla, em cartaz no teatro 
do Sesc Ipiranga, traz à cena 
uma mulher de 75 anos (inter- 
pretada por Clarisse Abujam- 
ra) que, depois da pandemia, 
se permitiu reinventar uma no- 
va existência. 

Laura passou dois anos isola- 
da na casa de praia da família. 
Por lá, fez amigos, frequentou 
festas, experimentou drogas e, 
depois de uma longa viuvez, ar- 
rumouum namorado (papel de 
Maurício de Barros). O seu ani- 
versário é o motivo para rece- 
ber a visita dos três filhos (vivi- 


dos por Glaucia Libertini, Síl- 
vio Restiffe e o autor) e danora 
(a atriz Tatiana Thomé) e pro- 
mover as devidas apresenta- 
ções. “Esse namorado significa 
uma ruptura com o padrão ao 
qual os filhos se acostumaram 
paraamatriarcae inverte os va- 
lores porque quem abala as es- 
truturas da família é ela e não 
os filhos, que, entre os 40 e os 
5o anos, são frustrados e sem 
perspectivas”, explica Granato. 

Cortez aponta Veraneio co- 
mo uma peça sobre um dos 
maiores problemas da atualida- 
de, a ausência da escuta. Para 
ele, todo mundo hipervaloriza 
o próprio sofrimento e não se 
dispõe a entender o outro. Na 
montagem, Laura se reencon- 
trou com ela mesma e não cai 
na chantagem dos filhos, que 
não conseguem expressar suas 
mazelas, porque cada um se 
acha mais vítima que o outro. 


PANDEMIA. Curioso é que o au- 
tor começou a escrever o texto 
antes do coronavírus para tra- 
tar do embate de quarentões 
amargurados diante de uma 
mãe bem resolvida. “A pande- 
mia acentuou os conflitos e, 
principalmente, ressignifica 
essa terceira idade que quer e 
tem energia para aproveitar a 
vida”, diz ele. 


NADJA KOUCHI 


Como Laura, Clarisse (de azul) abala os filhos, que supervalorizam o seu próprio sofrimento 


Na encenação de Granato, 
Veraneio começa monocro- 
mática e vai explodindo em co- 
rese sons que contrastam com 
o estereótipo da classe média 
alta que realizou o sonho da ca- 
sa com vista para o mar. “Aque- 


Aqui e agora 

História de Leonardo 
Cortez ressignifica uma 
terceira idade que tem 
energia para curtir a vida 


le imaginário de praia dos anos 
50, com a bossa nova do Tom 
Jobim ao fundo, acabou, agora 
é barulho, galera com o cabelo 
descolorido, a trilha é dos Ba- 
rões da Pisadinha”, diz o dire- 


tor. Cortez pondera que Grana- 
to injeta dramaticidade em 
seus textos, que nascem como 
comédias. “O ser humano épa- 
tético na sua individualidade 
e, sob direção do Pedro, meus 
personagens falam absurdos 
como as maiores verdades.” 


CONFLITOS. Adepto das cria- 
ções coletivas, quando o texto 
vai se formando no processo 
de ensaios, Granato adverte 
que Cortez sofre um pouco 
com as alterações que propõe. 
“Procuro dar uma seriedade 
para as histórias porque os con- 
flitos podem até ser engraça- 
dos, mas envolvem situações 
doloridas”, justifica. Ele mini- 
miza as interferências e garan- 
te confiar nas escolhas do in- 


terlocutor. “O Pedro nunca 
mexe em nada à minha revelia, 
são muitos diálogos o tempo 
todo, que, às vezes, paralisam 
os ensaios e exigem paciência 
dos atores”, revela o autor. 
Parece, no entanto, que na- 
da abala a parceria. Depois de 
Pousada Refúgio e Veraneio, 
uma terceira obra começa a 
ser pensada para o que a dupla 
chama de “trilogia da fuga”. 
“Esta deve tratar de uma fuga 
propriamente dita, com perso- 
nagens presos em um lugar do 
qual não conseguem sair, algo 
que remeta ao cineasta Luis 
Buñuel”, antecipa o dramatur- 
go. “A minha obra é um exercí- 
cio de olhar para dentro de 
mim e ver que sou um poço de 
perguntas sem respostas.” © 


Teatro Em Cartaz 


Shaw e as mulheres fortes em sociedades mesquinhas 


“O Dilema do Médico”, 
no Masp, é uma sátira 
do dramaturgo 
irlandês sobre o 
poder masculino e os 
truques femininos 


Afrente da Cia. Círculo de Ato- 
res, o ator Sergio Mastropas- 
qua aprofunda uma investiga- 
ção em torno da obra do dra- 
maturgo irlandês Bernard 
Shaw (1856-1950) pelo menos 
desde 2015, ano da estreia de O 
Homem do Destino. 

Na sequência vieram as mon- 
tagens de A Milionária, A Profis- 
são da Senhora Warren e 4004 
a.C. - A Origem. E, antes de tu- 
do isso, o começo de sua pai- 
xão pelo autor, o espetáculo 
Cândida, de 2008. “Shaw mexe 
coma hipocrisia social e botao 
dedo em um senso de classe 
que está nos ossos das pessoas 
e do qual elas não conseguem 


se livrar”, justifica ele, que, em 
2023, completa quatro déca- 
das de carreira. 

Porisso, o doutor Sir Colen- 
so Ridgeon, um profissional 
que acredita ter descoberto a 
cura da tuberculose, énovo veí- 
culo para Mastropasqua levar 
ao espectador a chance de, pe- 
loriso, refletir sobre uma socie- 
dade mesquinha. Ele é o prota- 
gonista de O Dilema do Médico, 
tragicomédia escrita por Shaw 
em 1906 e nunca montada no 
Brasil - que, sob a direção de 
Clara Carvalho, estreou na sex- 
ta, dia 20, no Auditório do 
Masp. Além de Mastropasqua, 
o elenco conta com Iuri Sarai- 
va, Bruna Guerin, Rogério Bri- 
to, Oswaldo Mendes e Renato 
Caldas, entre outros. 


IMPASSE, Na Londres do come- 
ço do século passado, o doutor 
Colenso Ridgeon enfrenta o 
impasse de só poder aceitar 


RONALDO GUTIERREZ 


Bruna Garin e Mastropasqua 
como Jennifer e Ridgeon 


mais um paciente na clínica 
em que testa um experimento 
contra a tuberculose. Na luta 
pela vaga aparecem Louis Du- 
bedat (papel de Saraiva), um 
artista plástico de grande talen- 
to e caráter duvidoso, e o ínte- 
gro doutor Blenkinsop (Luti 
Angelelli), médico conhecido 
de Ridgeon, que nunca evoluiu 
na carreira. “Com essa discus- 


são, vem à tona o desafio trági- 
co de todo médico, que sem- 
pre pode perder para a morte, 
enquanto a arte, representada 
pelo pintor amoral, é eterna e 
sobrevive ao criador”, explica 
Clara sobre a peça, que define 
como “uma sátira médica di- 
vertida e oportuna”. 


EMPODERADA. Conhecido por 
personagens femininas empo- 
deradas, Shaw, desta vez, apre- 
senta a jovem e bela Jennifer 
(Bruna Guerin), mulher de Du- 
bedat e patrocinadora do seu 
trabalho - uma marchande 
que até sofre com o tempera- 
mento do marido, mas sabe 
que seu talento pode aliviar 
seus defeitos. Tamanha asser- 
tividade logo encanta Rid- 
geon, que, na maturidade, re- 
pensa o pouco espaço que deu 
a vida sentimental. “Jennifer é 
uma personagem que me toca, 
porque tem a consciência de 


sua beleza, mas se sobrepõe ao 
marido pela inteligência e au- 
sência de preconceitos”, diz a 
diretora. 

Voz e rosto conhecidos do 
teatro musical, Bruna Guerin 
começa a marcar presença nas 
peças dramáticas e considera a 
mensagem de Jennifer tão con- 
temporânea que nem parece 
ser parte de um texto que tem 
mais de um século. “Ela desa- 
fia o controle masculino e vai 
muito além, é uma empreende- 
dora”, observa Bruna. 

Nesse duelo entre a sober- 
ba dos médicos e o ego dos ar- 
tistas, o espetáculo promete 
cativar o público. “Shaw des- 
mascara as idealizações”, afir- 
ma Mastropasqua. Clara en- 
dossa: Ridgeon e Dubedat se 
acham “os donos da verdade”. 
O artista nem parece preocu- 
par-se com a morte. “Sabe que 
seus quadros o manterão vivo 
para sempre”, finaliza. @ n.a. s. 
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e 
Data estelar: Lua Vazia das 
13h13 até 15h49 


ma boa parte daquilo 

que chamamos de des- 

tino, sem saber muito 

bem a que nos referi- 
mos, porque é um mistério, 
começa com os propósitos 
que nós elaboramos interior- 
mente, porque nessa hora as 
emoções vividas colocam em 
marcha a força de nossa von- 
tade, independentemente de 
que as circunstâncias estejam 
ou não ao nosso favor. 


Porém, se nossas determi- 
nações são postas em prática 
na hora errada, então não im- 
porta o quão poderosa seja 
nossa vontade, os resultados 
nos decepcionarão, ou ainda, 
se tornarão contrários às nos- 
sas expectativas. 

Por isso, além de te regozijar 
por ter encontrado a via de ex- 
pressão para tua vontade, pro- 
cura sempre evitar iniciar qual- 
quer empreendimento enquan- 
to a Lua estiver Vazia, nem 
tampouco entregar ou finalizar 
algo importante durante esse 
tipo de período astrológico. © 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Os humores oscilam 
Srg com bastante intensida- 

de e de forma repentina, 
mas isso não há de se tornar pro- 
tagonista da cena atual, já que há 
coisas mais importantes para ad- 
ministrar. Tome as rédeas do seu 
humor e siga em frente. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 

Quando seu esforço 
@ ficar curto e não houver 

disponível nenhuma 
mão amiga para ajudar, procure 
não se ressentir por isso, porque 
provavelmente isso aconteça 
por falta de sincronia, e não de 
mávontade de alguém. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Tem dias em que aalma 
(3) temaquase certeza de 
haver uma conspiração 
para jogar seu humor por terra, 
porque cheios de incongruências 
que irritam. Mantenha o domí- 


nio, tentando não tirar conclu- 
sões precipitadas sobre nada. 


LIBRA 23-9 a 22-10 

Tudo é mais fácil e mais 

difícil ao mesmo tempo 

na mesma medida em 
que as pessoas se envolvem na 
situação, porque a força da 
união é invencível, mas tam- 
bém, quando a discórdia toma 
conta, o cenário vira um inferno. 


SAGITÁRIO 2-1 a 21-12 


Há dias de emoções den- 
-€- sas, inexplicáveis, que 
não coadunam com os 
acontecimentos, e que deixam 
sua alma se sentindo fora da reali- 
dade, sem ninguém se dando 


conta do que possa acontecer 
dentro de você. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

D Importa menos con- 
«= cluir do que dar conti- 

nuidade livre e fluida 

aos acontecimentos, porque en- 
quanto tudo se mantiver em mo- 
vimento, você se adaptará e con- 
seguirá tirar frutos interessantes 
até das pequenas coisas. 


TOURO 21-4 a 20-5 


G N Seria melhor que hou- 


vesse lealdade suficien- 

te para todas as pessoas 
se sentirem seguras e confortá- 
veis em todas as etapas de qual- 
quer relacionamento. Porém, a 
experiência é mais complicada 
do que o ideal da teoria. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

Nem sempre dá vonta- 

de de se expor, mas há 

momentos em que isso 
é inevitável, porque alguém pre- 
cisa tomar as iniciativas perti- 
nentes e se responsabilizar pelo 
que tenha de ser feito. Dessa vez 
isso recaiu sobre você. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Há um terreno movedi- 
Se ço que não se pode evi- 

tar, e que não é produzi- 
do pelas circunstâncias ou pelo 
que outras pessoas fazem, por- 
que brota de dentro da própria 
alma, é uma insegurança antiga. 
Ela passa, sempre passa. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-11 
Noinício das coisas, tu- 
do é celebração e pensa- 
mento positivo, mas 

quando chega a hora de dar pros- 

seguimento a tudo que precisa 
ser feito, aí o entusiasmo míngua 
eaalma precisa fazer tudo com 
as próprias mãos. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Há um momento do 
$ dia em que as insegu- 
ranças parecem conspi- 
rar para se apresentarem ao 
mesmo tempo, mas você preci- 
sa ter em mente que acontecerá 


o mesmo de outras vezes, ou 
seja, nada. E só ansiedade. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P A distância entre a ideia 
p e a ação é decidida pelo 
nível de atrevimento 
que você tiver em determinado 
momento, e quanto a isso não 
há uma fórmula universal que 
possa ser aplicado a todos os 
casos. Cada caso um caso. 


Música Mercado 


Justin Bieber vende 


direitos de suas canções 
por US$ 200 milhões 


Cantor segue 
caminho de outros 
artistas com mais 
tempo de estrada 
como Bob Dylan e 
Bruce Springsteen 


O cantor canadense Justin 
Bieber vendeu os direitos 
de seu catálogo musical à 
Hipgnosis por US$ 200 mi- 
lhões, informaram a empre- 
sa e uma fonte próxima ao 
caso. O músico segue o ca- 
minho de artistas como 
Bob Dylan e Bruce Springs- 


QUADRINHOS 


teen. O Wall Street Journal in- 
formou, em dezembro, que o 
artista estava ofertando seus 
direitos por cerca de US$ 200 
milhões, valor confirmado nes- 
taterça-feira, 24, por uma fon- 
te próxima ao caso. 

“A Hipgnosis adquiriu to- 
das as participações de Justin 
Bieber em seus direitos de lan- 
çamento (inclusive a participa- 
ção do autor nas apresenta- 
ções), gravações master e di- 
reitos relacionados a todo o 
seu catálogo”, disse a empre- 
sa de gerenciamento, que já 
possui os direitos musicais 


da banda Red Hot Chili Pep- 
pers. 

A Hipgnosis não divulgou o 
valor. O repertório inclui mais 
de 290 músicas lançadas antes 
de 31 de dezembro de 2021, en- 
tre elas seus maiores sucessos 
- Baby, Sorry e Love Yourself. 


DIREITOS. Este é o acordo mais 
recente em uma longa lista de 
compras de direitos de autor, 
direitos de lançamento do catá- 
logo de artista e direitos auto- 
rais, que se tornaram ativos va- 
liosos principalmente com are- 
volução do streaming. 

A compra fez parte de uma 
associação da Hipgnosis com a 
empresa de gestão financeira 
Blackstone, que anunciou, no 
final de 2021, um investimento 
de US$1 bilhão para continuar 
comprando música. 

Aos 28 anos, “Justin Bieber é 
um dos artistas musicais mais 
vendidos de todos os tempos”, 
orgulha-se a Hipgnosis. © arp 


Minduim Charles M. Schulz 


FALSO? POR QUE | 
VOCÊ BOTOU 
"FALSO", 


OMS Pers ietie LLC, Out. Dy Arras Maltaat 


GRAÇAS A DEUS 
É SEXTA-FEIRA! 


A RESPOSTA É "VERDADEIRO"! 
BOTA “VERDADEIRO”, CHUCK! 
O QUE É VERDADE É VERDADEIRO! 
CHUCK, BOTA "VERDADEIRO" e 
OU EU NUNCA MAIS FALO i 


POR QUÊ? VOCÊ 
VAGABUNDEOU 


A SEMANA 
INTEIRA. 


SE EU SOU INTELIGENTE, 
DELICADO, GENTIL, TERNO... 


POR QUE VO 
PREFERE ELE? 


O melhor de Calvin Bill Watterson 


ONDE É QUE ESTÃO OS MEUS 
CULOS? PENSEI QUE 
ESTIVESSEM AQUI EM 


PROGRAMA ` 
DE ENTREVISTA 
DO FRANK 
ERNEST 


É 
Í 
Í 
5 
$ 
: 
E 
X 


HUM... DEIXA VER... 
EU TIREI OS ÓCULOS... 
FUI BUSCAR O LIVRO... 

MANDEI O CALVIN TIRAR 
A NEVE DA CALÇADA... 


SENHORA? NÃO PROFESSORA, 
ELA NÃO ESTÁ ME DANDO 
AS RESPOSTAS. 


“IMPONDO, TALVEZ, 
MAS DANDO, NÃO! 


E TEM MUITA 


ODEIO O FIM 
COISA PRA 


DE SEMANA! 


NoSSo CONVIDADO DE HoJE É UM GAROTO 


DE APENAS 1Z ANoS QUE 
Fol INDICADO Ao oSCAR! 


> oUSEJA, ELE 
PoDE GANHAR UM 
“OSCÁRIT o”! 


BEM PENSADO | “Alutapela verdade deve ter precedência sobre todas as outras” A. Einstein 
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emos que ser políticos, 

diz João a José. Sim! En- 

tão mudamos a data do 

inquérito ou o anula- 
mos? 

Impossível, diz José, por- 
que estamos falando de um as- 
sunto muito discutido na inter- 
net. Como então anular ou sub- 
trair o lado público do evento? 

Nossa tarefa é abalar o pú- 
blico, fraturar a verdade, tor- 
narolegalilegalou duvidoso... 

Mas como fazer isso? 

Simples: produzindo uma 
singularização do geral, dando 
ao público uma intenção secre- 
taeumaintencionalidade sub- 
versiva. 

Fazendo feitiçaria - sugerin- 


Roberto 


do múltiplos motivos ocultos 
ou improváveis. O nome pós- 
moderno para feitiçaria é golpe. 
Todos viram o escândalo, 
mas nenhum sabia dos seus 
motivos secretos. O truque é 
macular a limpidez do geral. 
Será preciso dizer que o es- 
cândalo foi um erro. Que hou- 
ve um engano, pois uma infor- 
mação secreta e ainda não leva- 
da em conta mudava a cena. 
Vourepetir Karl Jaspers: tu- 
doo que é democrático é publi- 
co; e tudo o que é autoritário 
tende ao secreto e ao duvido- 
so. Eu sei que você existe por- 
que todos veem você, mas so- 
mente eu sei que você é canho- 
to. Então, se você exerce um 


DaMatta 


cargo destinado a um destro, 
essa informação íntima, torna- 
da pública, pode ilegitimá-lo. 
Há aquela famosa cena de 
um político ameaçando seu ad- 


Raros políticos 


mantêm a coerência 


entre o particular 


e o público, entre 


o específico e o geral 


versário com a terrível frase: 
“Olha que eu conto!”. O secre- 
to é o cerne da bruxaria, dos 
golpes e das conspirações. O 
segredo trancado da intimida- 
de é o grão de mostarda que 


Política: poder ou verdade? 


move montanhas. 

Aliás, somos todos gigantes 
em público e anões na intimi- 
dade. No Brasil, são raros os 
políticos que mantêm coerên- 
cia entre o particular e o públi- 
co, o específico e o geral, os 
eventos que praticam, e sua es- 
trutura; o que eles, politica- 
mente ou por política, dizem 
que são suas intenções. 

Uma pesquisa sobre os sig- 
nificados do político mostra 
que “ser político” tem paralelo 
com jamais falar a fundo de 
qualquer assunto público. Es- 
conder intenções infelizmen- 
te faz parte do “ser político”. 

Asinceridade é abala de pra- 
ta do campo público em todas 


as sociedades humanas. Saber 
ser político, portanto, é saber 
quando juntar o pessoal com o 
impessoal, a lei com o gesto, 
semlevar em conta razões par- 
ticulares. 

Nossos juramentos congre- 
gam publicamente o secreto, o 
pessoaleointerno comoimpes- 
soal e o externo. Toda censura 
tem um elemento de interesse 
e todo interesse é uma fatia de 
algo pessoal que põe em dúvida 
a moralidade que, obviamente, 
écoletiva. Se assim não for, cria- 
mosem nós mesmosa mendaci- 
dade como um ideal ou valor. € 


É ANTROPÓLOGO, ESCRITOR E AUTOR 
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Paulista Aberta. Avenida ganhou novos ares nos domingos e feriados, trocando o tráfego dos carros pelo fluxo de pedestres, apresentações artísticas e vaivém de ciclistas 


— A energia da Avenida Paulista aberta e de outros endereços 
marcantes revela uma cidade que decidiu ocupar as ruas 


(Quais são os novos 
cartões-postais de SP? 


uando você pensa em 
São Paulo, quais ima- 
gens vêm à mente? O 
Masp, a Catedral da Sé, o Par- 
que do Ibirapuera, as Margi- 
nais engarrafadas, talvez algu- 


ma referência mais pessoal e 
antiga? As mudanças recentes 
às vezes são mais difíceis de no- 
taremumacidade emtão cons- 
tante transformação. 

No aniversário dos 469 
anos de fundação de São Pau- 
lo, o Estadão traz a reflexão: 
quais são osnovos cartões-pos- 


tais da cidade, que simbolizam 
a metrópole do século 21º A 
questão foi feita a nomes das 
artes, arquitetura, cultura e en- 
tretenimento ligados à capital, 
que indicaram até três marcos 
criados a partir de 2000, cujas 
cinco respostas mais significa- 
tivas estão reunidas aqui. 


Alista aponta para uma São 
Paulo menos “monumental”, 
mais na escala humana. Em 
parte, são intervenções que 
mudaram a relação dos que 
aqui vivem e visitam coma pai- 
sagem e o ambiente público, 
sem a necessidade de obras gi- 
gantescas que transformas- 


sem esses espaços. 

Distintos entre si, esses car- 
tões-postais são referências vi- 
suais e afetivas para a popula- 
ção, ainda em processo de reco- 
nhecimento. Espelhos simbóli- 
cos de São Paulo: com seus pro- 
blemas e, ao mesmo tempo, 
um sopro de renovação. © 
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ILUSTRAÇÕES CATARINA BESSELL 


Paraiso 


© SEM BUZINA. A Avenida 
Paulista foi o novo marco 
mais citado. Não a via dos 
casarões da alta sociedade 
ouo centro financeiro de dé- 
cadas atrás, mas a dos do- 
mingos eferiados. A que tro- 
ca o trânsito pelo fluxo de 
milhares de pedestres de vá- 
rios perfis e origens em 
meio a apresentações ar- 
tísticas e o vaivém de ciclis- 
tas. “É baseada em uma no- 
va forma de ver a cidade, 
apostando em sua flexibili- 
dade”, diz Abílio Guerra, ur- 
banista e editor. “Transfor- 
mou-se em um calçadão”, 
descreve atambém arquite- 
ta Sabrina Fontenele. 
Criada em 2015, a Paulis- 
ta Aberta sofreu resistência 
de parte do entorno e até do 
Ministério Público - mas 
prosseguiu. A abertura para 
pedestres foi potencializa- 
da por outras iniciativas, co- 
moacicloviae os novos cen- 
tros culturais, como Japan 
House (2017), Instituto Mo- 
reira Salles (2017) e Sesc 
Avenida Paulista (2018). © 


A periferia que 
movimenta a 
cidade e conta 
suas histórias 


Ao se falar de cartão-postal, 
são raras as citações fora dos 
centros e bairros nobres. Mas 
e a periferia? Ao Estadão, o 
cantor e compositor Criolo fez 
o que chamou de “sensível e 
doce provocação” ao indicar a 
estátua da escritora Carolina 
Maria de Jesus. 

Inaugurada em 2022, a escul- 
tura de bronze está na Praça 
Júlio César de Campos, em 
frente à Igreja Santa Cruz, em 
Parelheiros, extremo sul pau- 


listano, onde Carolina viveu. 
Olocal foi definido após mo- 
bilização popular, que reivin- 
dicava lugar especial para a 
homenagem. “A grandiosida- 
de não de um CEP, não de um 
visitado por conta das tecno- 
logias e avanços de urbanis- 
mo e arquitetura, mas pela ge- 
nialidade e beleza da vida des- 
sa mulher, que dedicou sua 
vida aessa literatura legitima- 
mente, inconfundivelmente, 
original”, afirma Criolo. 

Aestátua integra uma série 
de monumentos implemen- 
tadaemhomenagem a perso- 
nalidades negras de São Pau- 
lo. Também há dos músicos 
Geraldo Filme e Itamar As- 
sumpção, do atleta Adhemar 
Ferreira da Silva e de Madri- 
nha Eunice, matriarca do 
samba paulistano. € 


Monumento homenageia escritora Carolina Maria de Jesus 


Um encontro 
de Niemeyer 
com as cores 
no Ibirapuera 


O Auditório do Parque do Ibi- 
rapuera, na zona sul, é uma 
daquelas obras recentes con- 
solidadas na paisagem. Por 
vezes, é retratado em peças 
de suvenir da cidade e já es- 
tampou até os cartões do Bi- 
lhete Único. Projetado ainda 
nos anos 1950 pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer, foi inaugu- 
rado somente em dezembro 
de 2004. 

É caracterizado por permi- 
tir eventos culturais fecha- 


dos (na área interna) e abertos 
(no palco externo), criando 
um diálogo com o restante do 
parque e edificações, projeta- 
das também por Niemeyer, e 
atraindo o público diversifica- 
do que frequenta o parque. 
Visualmente, chama a aten- 
ção pelo formato, que lembra 
um triângulo ou um trapézio, e 
amarquise ondulada, a “labare- 
da”, cuja coloração vermelha 
também está presente na parte 
interna, em um painel da artis- 
ta Tomie Ohtake. É reconheci- 
do e tombado pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Ar- 
tístico Nacional (Iphan). 
Para a cineasta Anna Muy- 
laert, do premiado Que Horas 
Ela Volta?, o auditório é um dos 
jovens marcos paulistanos. 
“Epicentro de beleza arquite- 
tônica e cultural da cidade.”e 


Auditório desponta na paisagem do Parque do Ibirapuera 


Sobre pedais 
e duas rodas, 
uma Marginal 
sem trânsito 


Tão associada ao trânsito, São 
Paulo tem se aberto mais às bi- 
cicletas. Se as primeiras tenta- 
tivas de espaço para o ciclismo 
são de décadas passadas, os 
maiores exemplos do avanço 
são deste século, como as ciclo- 
vias das Avenidas Faria Lima e 
Paulista, as ciclofaixas de lazer 
ativadas nos domingos (em 
pistas de veículos automoto- 
res) ea criação de vagões para 
bikes no Metrô e na CPTM. 


“Ainda que não com a devi- 
da atenção, mas a bicicleta 
vem se consolidando cada 
vez mais comotransporte pú- 
blico. A cidade merece ainda 
pontes específicas para o cru- 
zamento das Marginais”, diz 
Mônica Junqueira de Camar- 
go, professora de Arquitetu- 
ra e Urbanismo na USP. A ca- 
pital tem 667,1 quilômetros 
de ciclovias e ciclofaixas. 

Para a arquiteta, esse avan- 
ço é simbolizado especial- 
mente pela Ciclovia do Rio Pi- 
nheiros, de 2010, que passou 
por recente remodelação 
(com uma nova passarela), 
em conjunto com os esforços 
de despoluição dorio e a cria- 
ção de um parque na margem 
(o Bruno Covas). “É um mar- 
co do século 21 descreve. © 


Minhocão e 
mais galerias 
de arte a 

céu aberto 


Aarteurbanaque se projetou 
pelos muros de São Paulo 
nos anos 1980 e 1990 ganhou 
novas dimensões neste sécu- 
lo, com os murais gigantes. 
As intervenções chegam a al- 
gumas dezenas de metros de 
altura, ocupando especial- 
mente as empenas cegas de 
edifícios, espaços vagos após 
a Lei Cidade Limpa entrar 
em vigor, em 2007. 

Com estilos e autorias di- 


versos, os murais se espalham 
por diferentes partes, de bair- 
ros periféricos aos de classe al- 
ta, e, pelas grandes dimensões, 
são avistados a quadras de dis- 
tância. A arte de rua cresceu 
com uma maior aceitação do 
público, deixou de ser margina- 
lizada, e hoje é até disputada 
por marcas patrocinadoras. 
Esse boom é ainda mais evi- 
dente no entorno do Elevado 
Presidente João Goulart, o Mi- 
nhocão, no centro. “Com grafi- 
tes imensos, virou uma verda- 
deira galeria de arte urbana a 
céu aberto e um ponto turísti- 
co visitado por pessoas do 
mundo inteiro. É a cara de São 
Paulo e um dos lugares mais 
democráticos da cidade”, diz a 
chef Janaína Torres Rueda, à 
frente do Bar da Dona Onça. € 


Ciclovia do Rio Pinheiros simboliza avanço das bicicletas 


Murais gigantes têm ganhado espaço especialmente no centro 


| CULTURAS: COMPORTAMENTO 


QUARTA-FEIRA, 25 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


or vezes, penso em 

ideias curtas, ao estilo 

La Rochefoucauld 

(1613-1680), que pos- 
sam estimular o contraditó- 
rio. Faço algumas para que vo- 
cê, estimada leitora e afetivo 
leitor, elabore o contra-argu- 
mento. Um exercício de 
ideias, mas não de verdades 
pétreas. Aproveite-as.... ou 
não. 

- Para a direita, o passado 
era maravilhoso, e nós perde- 
mos aquele Paraíso graças à 
serpente da modernidade. Pa- 
ra a esquerda, o futuro será 
perfeito se forem feitas algu- 
mas mudanças. Ambas pos- 
suem dificuldade enorme de 


> 
e 4 
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lidar com o presente. O ho- 
mem comum tem certa ojeri- 
za pelas utopias projetadas pa- 
ra frente ou para trás. 

- O Jesus que os Evange- 
lhos descrevem, se retornas- 
se, não entraria nos templos e 
igrejas oficiais. Se lá apareces- 
se, seria para derrubar a mesa 
dos vendilhões. O lugar his- 
tórico e tradicional de Jesus 
seria na Cracolândia; jamais 
ao lado dos altares erguidos 
em seu nome. 

- O tédio move o mundo. 
Para atenuá-lo, são feitas 
séries, livros e músicas. Para 
tentar conter a mesmice políti- 
ca, existem eleições e revolu- 
ções. O tédio matrimonial ge- 


3 Leandro Karnal 


raadultérios e novas relações. 
O tédio estético desperta van- 
guardas. O tédio constrói no- 
vas tecnologias para que pos- 
samos lutar contra ele. O que 
move a História é o tédio, não 
a luta de classes. 

- Anarrativa de alguém so- 
bre si é inventada para trazer 
conforto, nunca para produ- 
zir a verdade. Não adianta 
tentar convencer outra pes- 
soa da falsidade das premis- 
sas sobre sua biografia. O que 
eu inventei sobre o sucesso, 
ou o fracasso da minha exis- 
tência, é o que elegi como 
ópio fundamental. A verdade 
é inconveniente e dolorosa, e 
eu odiarei quem iluminar mi- 


Máximas irritantes 


nhas sombras com ela. 

- O religioso tradicional 
adora um deus customizado. 
O deus inventado concorda 
com tudo que ele deseja. O 
ateu tradicional venera um 
esquema racional criado por 
ele, igualmente. Ambos se 
consideram superiores. O 
único deus de verdade é a vai- 
dade pessoal com os limites 
de cada consciência. Não con- 
corda? Parabéns! Seu deus é 
superior a todos os outros e 
revelou a você que a verdade 
fez morada na sua consciên- 
cia. 

- Famílias, por vezes, pare- 
cem-se com vanguardas ar- 
tísticas. Os especialistas di- 


zem que o quadro é bom, os 
museus valorizam-no, os críti- 
cos amam a obra e muitos a 
celebram. Sozinho, você olha 
esse quadro e pensa se existe 
algo de errado naquilo; não en- 
tende bem, mas tem vergonha 
de dizer que não gosta dele. 
Em resumo, o texto sobre a 
vanguarda é ótimo; a obra real 
deixa um pouco a desejar, mas 
fica feio dizer isso. 

Achou irritante alguma 
ideia acima? Bem, o objetivo 
era esse. Pensar é minha úni- 
ca esperança... 


LEANDRO KARNAL É HISTORIADOR, 
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Streaming Estreias 


Incêndio da boate Kiss completa dez anos e 
ganha minisséries na Netflix e no Globoplay 


“Todo Dia a Mesma 
Noite” e ‘Boate Kiss: A 
Tragédia de Santa 
Maria” acompanham 
luta de familiares das 
vítimas por justiça 


Nesta sexta-feira, 27, a tragé- 
dia da Boate Kiss, que ficavana 
cidade gaúcha de Santa Maria, 
completa 10 anos. Em uma dé- 
cada, o caso avançou lentamen- 
te na Justiça, para o sofrimen- 
to dos familiares e amigos das 
242 vítimas fatais do incêndio 
e dos mais de 600 feridos da- 
quela noite fatídica. 

A data chega com duas minis- 
séries, da Netflix e do Globo- 
play, cada uma com cinco epi- 
sódios, que tratam do aconteci- 
mento considerado como a 
maior tragédia em uma casa de 
shows do País - e uma das 
maiores do mundo. 

Todo Dia a Mesma Noite, da 
Netflix, está disponível a par- 
tir de hoje. A minissérie é uma 
ficção baseada no livro de mes- 
mo nome da jornalista Daniela 
Arbex. “Acho que a ficção tem 
um poder único de conexão 
com o espectador, permite 
criar empatia e envolvimento 
emocional com os persona- 
gens, além de possibilitar que 
a gente veja essas pessoas em 
situações íntimas, coisas a que 
um documentário não teria 
acesso”, diz Julia Rezende, di- 
retora-geral, em entrevista ao 
Estadão. 

O seriado acompanha qua- 


NETFLIX 


Cena da série ‘Todo Dia a Mesma Noite’, da Netflix, baseada em livro da jornalista Daniela Arbex 


tro famílias cujos filhos morre- 
ram durante o incêndio e que 
também participam de uma as- 
sociação criada pelos paren- 
tes das vítimas. Thelmo Fer- 
nandes, Debora Lamm, Paulo 
Gorgulho, Raquel Karro, Bian- 
ca Byington e Leonardo Me- 
deiros dão vida a esses pais 
que, desejosos de justiça, se 
unem para preservar a memó- 
ria de seus filhos e manter viva 
a lembrança da tragédia a fim 
de queelanãoserepita. Todos 
eles são baseados em persona- 
gens reais. 

“Acho quena posição de ato- 
res, intérpretes, de certa for- 
ma a gente até se depara com a 
grandeza da nossa profissão, 
de poder dar voz, trazer luz pa- 
ra uma história tão inacaba- 
da”, comenta Debora Lamm, 


que interpreta Sil, uma docei- 
ramãe da jovem Mari, uma das 
vítimas, que morreu após ina- 
lar fumaça tóxica. “A tragédia 
é um pano de fundo pra se falar 
de justiça”, complementa Leo- 
nardo Medeiros, que dá vida a 
Geraldo, pai de Guilherme 
(Luan Vieira), outra vítima. 

“É muito importante que a 
gente conte essa história por- 
que precisamos construir a me- 
mória coletiva do Brasil”, afir- 
ma a jornalista Daniela Arbex, 
que fez consultoria criativa da 
minissérie. 


GLOBOPLAY. Já no serviço de 
streaming da Globo, a história 
é contada a partir do trabalho 
do jornalista Marcelo Canel- 
las, na série documental de cin- 
co episódios Boate Kiss: A Tra- 


“A ficção tem um poder 
único de conexão com o 
espectador, permite que 
a gente veja essas 
pessoas em situações 
íntimas, coisas a que um 
documentário não 

teria acesso” 

Julia Rezende 

Diretora de “Todo Dia 

a Mesma Noite” 


“Tem de acabar a ideia 
de que esquecimento 

é a solução. Ele só traz 
a repetição dos erros. É 
preciso enfrentar os 
esqueletos no armário” 
Marcelo Canellas 

Jornalista 


gédia de Santa Maria. 

Jornalista há 35 anos, Canel- 
las viveu sua infância, adoles- 
cência e início da vida adulta 
em Santa Maria, onde estudou 
jornalismo. “A minha ligação 
com a cidade fez com que eu 
mergulhasse nessa cobertu- 
ra”, conta. 

Há dez anos, ele produz ma- 
térias que têm a tragédia como 
plano de fundo. Para a série do- 
cumental, Canellas se uniu à 
TV OVO, um grupo de Santa 
Maria que trabalha há 25 anos 
com audiovisuais. 


PAIS. A série acompanha, prin- 
cipalmente, os pais das víti- 
mas em 2021, pouco antes do 
júri, além dos 10 dias em que 
os quatro acusados, dois só- 
cios da casa noturna e dois 
músicos, foram julgados. Os 
cinco episódios trazem o qua- 
dro atual do caso, cujo julga- 
mento foi anulado, dando li- 
berdade aos réus. 

Assim como em Todo Dia a 
Mesma Noite, a série do Globo- 
play tem intenção de resgatar 
a história para que se possa co- 
brar por justiça. “Quando 
aconteceu o episódio, o Brasil 
eo mundo se comoveram, hou- 
ve uma solidariedade máxima, 
mas com o passar do tempo há 
um distanciamento do episó- 
dio e as pessoas começam a 
cansar”, lembra Canellas. 

“A gente tem que acabar 
com a ideia de que o esqueci- 
mento é uma solução, ele só 
provoca a repetição dos er- 
ros”, aponta o jornalista. Para 
ele, “é necessário enfrentar os 
esqueletos no armário”. © 
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EUGÊNIO AUGUSTO BRITO 

ESPECIAL PARA O JORNAL DO CARRO 
Um ano após ter a produção 
encerrada no Brasil, o Honda 
Civic está de volta. Agora, o se- 
dã vem da Tailândia com no- 
vos visual, acabamento e equi- 
pamentos, além de sistema 
híbrido, por R$ 244.900. São 
cerca de R$ 76 mil a mais que a 
tabela, em dezembro de 2021, 
da versão Touring1.5 turbo, de 
topo da linha da 10? geração. 

Aliás, este é o nome da única 
versão do modelo da 11º gera- 
ção vendida agora no País. Seu 
conjunto híbrido tem motor 
2.0 a gasolina de ciclo Atkin- 
son, um elétrico para tração, 
outro que funciona como gera- 
dor e baterias com potência de 
400V e capacidade de 1 kWh. 

A carroceria está 4,2 centi- 
metros mais comprida e a dis- 
tância entre os eixos ganhou 
mais 3 cm. A altura foi reduzi- 
daem2cmeocapôfoirebaixa- 
do em 2,5 cm, deixando alinha 
de cintura mais horizontal. 

O Civic 2023 parece ter mais 
que seus 4,68 m de comprimen- 
to e 2,73 m de entre-eixos. An- 
te o Toyota Corolla, o Honda é 
5 cm mais comprido e tem 3 
cm a mais de entre-eixos. 

A dianteira, bicuda, reduz o 
risco a pedestres em aciden- 
tes. As caixas de roda foram re- 
desenhadas e os retrovisores, 
reposicionados. Atrás, as lan- 
ternas têm formato de bume- 
rangue e luzes de LEDs que, ao 
serem ligadas, formam a letra 
“C?, de Civic, na horizontal. 

Há soluções como partida 
do motor por botão e abertura 
das portas por toque nas maça- 
netas ou pelo aplicativo Hon- 
da MyConnect. Na cabine, im- 
peram as linhas horizontais e 
limpas, além de materiais nota- 
velmente mais sofisticados. 

Além disso, há mais aço de 
alta resistência, subchassi de 
alumínio fundido e novas bu- 
chas de suspensão. Assim, ono- 
vo Civic é mais estável e silen- 
cioso. Colabora com isso o sis- 
tema que atua no som, da mar- 
ca Bose, para anular os ruídos 
vindos da parte externa. 

O quadro de instrumentos é 
digital, de 10 polegadas, e pode 
ser personalizado. Além disso, 
o novo ACC avança ao mostrar 
dados captados pelas câmeras 
e sensores, como o tipo de veí- 
culo à frente - se é carro, cami- 
nhão, moto ou ônibus, por 
exemplo, sua posição em rela- 
ção ao Civic, se está freando ou 
se movendo na faixa. 

Há oito air bags, sendo dois 
nas laterais da traseira. A tela 
flutuante do multimídia tem 
9”, há conexão de celular via 
Bluetooth, carregamento por 
indução e quatro portas USB. 

Rodamos mais de 200 quilô- 
metros, em um test drive de 
ida e volta de São Paulo a Itu, 


-= 
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Carroceria ficou mais comprida e larga, mas altura foi reduzida, o que deixou a linha de cintura mais horizontal e a dianteira, bicuda 


Avaliação 


Honda Civic volta em versão 
sedã, híbrida e importada 


Feito na Tailândia, modelo faz parte da linha 2023, tem novos visual e sistema 


com motores 2.0 e elétricos que permitem rodar até 18,3 km com 1 litro de gasolina 


Ficha técnica 


e Honda Civic Híbrido 


Preço sugerido R$ 244.900 
Motor 2.0, gas. 143 cv e 19,1 mkg 
Conjunto elétrico Gerador, 
motor primário, baterias de 
TkWh, 184 cv e 32,1 mkgf 


Comprimento 4,68 metros 
Largura 1,80 metro 
Entre-eixos 2,13m 
Porta-malas 495 litros 


FONTE: HONDA 


T e Conforto 

- :* Sedã tem soluções 
“-” de carros de luxo, 
alto nível de segurança e 


tecnologia e sistema híbrido 
bastante eficiente. 


: Preço 

“= Embora seja muito 
melhor, tabela é R$ 76 mais 
alta que a do Civic anterior. 


Lanternas têm forma de bumerangue e LEDs acesos criam letra ‘C’ 


no interior do Estado. O Civic 
traz o sistema e:HEV. O motor 
a gasolina não é ligado às ro- 
das, mas ao conjunto híbrido. 
Não há câmbio e uma central 
eletrônica controla o envio de 
torque ao eixo dianteiro. 
02.0 é conectado ao chama- 
do E-CVT, que também é liga- 
do ao motor elétrico, ao gera- 
dore às baterias de íons de lítio 
com 72 células. É o E-CVT que 
determina qual motor vai mo- 
ver as rodas, considerando a 
maior eficiência no momento. 
O quatro-cilindros produz 


143 cv de potência a 6.000 rpm 
e 19,1 mkgf de torque às 4.500 
rpm. O elétrico tem 184 cv e 
32,1 mkgf. Porém, a Honda não 
divulgou potência e torque to- 
tais, nem dados de aceleração 
e velocidade máxima. 
Segundo a marca, o novo Ci- 
vic é mais rápido que a versão 
Touring com motor 1.5 turbo 
da geração anterior. Além dis- 
so, pode rodar 18,3 km na cida- 
de e 15,9 km/l em rodovia com 
um litro de gasolina. O carro é 
silencioso, estável e as acelera- 
ções são bem progressivas. O 
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Mercado 


Inédita Corvette 
híbrida acelera 


de O a 100 km/h 
em 2,5 segundos 


Versão E-Ray, com 
motores V8 e elétrico 
e tração nas 4 rodas 

é revelado no dia do 
aniversário de 70 anos 
do Chevrolet esportivo 


VAGNER AQUINO 

ESPECIAL PARA O JORNAL DO CARRO 
A Chevrolet escolheu o dia 17 
de janeiro para lançar um novo 
Corvette. Afinal, foi nesta data 
que, há 70 anos, estreou a pri- 
meira geração do esportivo. 
Agora, como os tempos são ou- 
tros, o carro ganhou versão 
com sobrenome E-Ray e tem, 
como principal novidade, a ele- 
trificação. Desse modo, une o 
motorzão 6.2 LT2 V8 Small 
Block a outro elétrico, instala- 
do na dianteira. Como resulta- 
do, além de ser híbrido o carro 
tem, pela primeira vez, tração 
nas quatro rodas. 

Disponível nas configura- 
ções cupê, com parte do teto 
removível, e conversível com 
capota rígida, o E-Ray é o Cor- 
vette feito em série mais rápi- 
do da história. De acordo com 


a Chevrolet, a nova versão po- 
de acelerar de o a100 km/h em 
apenas 2,5 segundos. 

Isso é resultado dos 495 cv 
de potência e brutais 65 mkgf 
de torque do motor a gasolina. 
Bem como dos 165 cv e 17,3 
mkgf gerados pelo elétrico. A 
bateriade1,9 kWh de capacida- 
de e fica sob os assentos. Con- 
forme a fabricante, no total o 
trem de força do Corvette E- 
Ray gera 655 cv de potência. 

A Chevrolet explica, em co- 
municado, que, durante situa- 
ção de direção vigorosa e em 
ambientes de baixa tração, o 
sistema cAWD do E-Ray aplica 
potência adicional às rodas 
dianteiras. Ou seja, isso tam- 
bém ajudaa aumentar a estabi- 
lidade do esportivo. 

Como se trata de híbrido le- 
ve, não há possibilidade de car- 
regamento das baterias em to- 
madas, por exemplo. Assim, a 
eletricidade enviada às bate- 
rias do conjunto híbrido é gera- 
da pelo sistema de regenera- 
ção das forças de frenagem, as- 
sim como durante a condução 
normal. O novo Corvette E- 
Ray também pode rodar ape- 
nas no modo 100% elétrico. 


DÁ PARA SAIR DE MANSINHO. 


Para isso, basta selecionar o 
Stealth Mode. Portanto, dá pa- 
ra arrancar silenciosamente e, 


1. Visual da 
nova opção 
remete ao da 
versão Z06; 


2. Painel é 
digital e tela 
do mutimídia, 
voltada para 
o motorista; 


3. Motor V8 
na traseira 

gera 495 cv 
e 65 mkgf 


assim, não incomodar os vizi- 
nhos com o ronco do “vê-oi- 
tão”. Neste caso, a velocidade 
máxima do carro é de 72 km/h. 


FOTOS: CHEVROLET 


Depois disso, o motor a gasoli- 
na entra em ação de forma to- 
talmente automática. 

De acordo com a Chevrolet, 
há seis opções de modos de 
condução: Tour, Sport, Track, 
Weather, My Mode e Z-Mode. 
Dá, ainda, para escolher o re- 
curso Charge+, que aproveita 
melhor a carga da bateria. 

O aplicativo E-Ray Perfor- 
mance fornece ao motorista, 
por meio do dispositivo de co- 
nectividade do carro, informa- 
ções sobre o funcionamento 
do conjunto de propulsão em 
tempo real. Além disso, há três 
formatos de exibição, que prio- 
rizam dados do motor elétri- 
co, do V8 e dos dois juntos. 

No visual, o Corvette E-Ray 
é bem parecido com a versão 
Zo6. Destaque para as rodas 
deliga leve com desenho exclu- 
sivo e cinco raios. Conforme a 
marca, elas têm 20 polegadas e 
21”. Além disso, há freios da 
Brembo com discos de carbo- 
no-cerâmica e três configura- 
ções de ajuste da suspensão. 

Nos EUA, o preço inicial é de 
US$ 104.295. Isso dá cerca de 
R$ 530 mil na conversão dire- 
ta, sem contar as taxas.® 


NISSAN 


Nissan confirma estreia do 
novo Versa para março 


Nissan confirmou para março o lançamento 
da nova geração do Sentra no Brasil. Embora 
não tenha revelado detalhes, o modelo deve 
vir em três versões, com tabela de R$ 143 mil 
a R$ 180 mil. Visual, acabamento e equipamentos são 
novos, mas o trem de força não deve mudar. Ou seja, 
o carro virá do México com motor 2.0 a gasolina que 
gera 147 cv de potência e 20 mkgf de torque, além de 
câmbio automático do tipo CVT e tração dianteira. 


e ARCO-ÍRIS AUTOMOTIVO. O Co- 
lor Report, relatório da Basf so- 
bre cores de automóveis, apon- 
tou que os tons branco, preto, 
prata cinza dominaram apre- 
ferência dos consumidores no 
mundo inteiro em 2022. Po- 
rém, a frota “grisalha” vem, 
aos poucos, dando lugar a uma 
paleta mais chamativa, com 
destaque para amarelo, laran- 
ja, verde e violeta. Branca é a 
cor de carro mais popular do 
planeta. Azul e vermelho conti- 
nuam fortes, mas, em 2022, fo- 
ram menos procuradas pelas 
marcas clientes da Basf. Além 
disso, o marrom ganhou espa- 
ço entre os carros pequenos. 


e POLO GTS CUSTA MAIS QUE NIVUS. 
Alinha 2023 do Polo GTS che- 
ga às autorizadas Volkswa- 
gen com preço sugeri- 
do de R$145.790. Ou 
seja, ficou R$ 2 mil $“ 
mais caro queage- [Alea TE 
ração anterior e Wd 
tem preço maior 

que o da versão 
completa do Nivus 
Highline, que sai a R$ 145.610. 


A opção esportiva do Polo tem 
motor 1.4 turbo de 150 cv de 
potência e 25,5 mkgf de torque 
e câmbio automático de seis 
marchas. Conforme a VW, 
com esse conjunto o compac- 
to acelera de o a 100 km/h em 
8,3 segundos e vai a 206 km/h. 


e BIKEDEPATRÃO. Em breve, che- 
ga ao Brasiluma bicicleta inspi- 
rada no Huracán, fruto da par- 
ceria entre as italianas Lam- 
borghini e 3T, fabricante de 
bikes de alta performance. Ba- 
tizada de Exploro Racemax X 
Huracán Sterrato, a magrela te- 
rá edição limitada e deve che- 
gar ao País em março por nada 


menos que R$ 137 mil. Para 
comparação, um Jeep Renega- 
de Sport T270 4X2 zeo-km 
tem tabela de R$ 134.190. A bici- 
cleta tem vários itens inspira- 
dos no esportivo da Lamborg- 
hini, como as peças feitas de 
titânio e fibra de carbono. 


e ARGO VIRA OPÇÃO PARA PCD. A 
Fiat passa a oferecer câmbio 
automático do tipo CVT, que 
simula sete marchas, no Argo. 
Essa caixa, que já estava dispo- 
nível em modelos como Stra- 
dae Cronos, agora pode vir no 
hatch com motor 1.3 Firefly, 
que gera 107 cv e 13,7 mkgf. 
Agora, com as opções Drive 1.3 
CVT e Trekking 1.3 CVT, o Ar- 
go (à esquerda) passa 
a ter cinco configu- 
rações. Além dis- 
i) so, como o pre- 
ço sugerido par- 
te de R$ 90.990, 
BY o Fiatvirouo au- 


f tomático mais 


yoi E 
Fi) barato do País e 


MY também uma 
boa opção para PCDs. Para es- 
se público, o câmbio automáti- 
co é praticamente obrigatório. 
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Aproveite as ofertas da linha 22/23 


Com bônus de até ou taxas Recompra 


R$ 6.500 a partir de Garantida 


Fo) Confira també 
z = vo planos com entrada, 
na valorização parcelas reduzidas e 


do seu usado recompra garantida. 


ENC SINE 
START 
STOP 


Central multimídia flutuante. Carregador por indução. Botão de partida do motor. Sensor de estacionamento traseiro. 


Este é o seu ano para conquistar um Hyundai O km. Vá até a concessionária mais 
próxima, faça um test drive e conheça as mais avançadas tecnologias, o conforto 
e a segurança dos novos Hyundai HB20 e CRETA. 


Acesse e saiba mais. 


O O OB Hyunaaisr www.hyundai.com.br EP HYL n D Al 


Estão elegíveis a condição de taxas a partir de 0% a.m.: CRETA Action 1.6L 

com transmissão automática - ano de fabricação/modelo 2022/2023, preço 
público sugerido à vista: R$ 112.590,00 com pintura metálica e frete incluso. 

M 

“ON 


s n 
A A | Entrada de R$ 84.442,50 (75%), saldo em 10 parcelas mensais no valor de 
Sem limite de quilometragem VE O ra n S | O e S CO a a VI a R$ 3.107,21. Preço total do veículo com os encargos é de R$ 115.514,60. 
HOMOLOGADO) p] n Taxa de juros para o financiamento simulado é de 0,00% a.m. e 0,00% a.a. 
(CET: 1,84% a.m. e 24,44% a.a.). CRETA Platinum 1.0L TGDI sem teto solar, 
com transmissão automática - ano de fabricação/modelo 2022/2023, preço público sugerido à vista: 149.790,00 com pintura metálica e frete incluso. Entrada de R$ 112.342,50 (75%), saldo em 10 parcelas mensais no valor de R$ 4.053,78. Preço total do veículo com os encargos é de R$ 152.880,30. 
Taxa de juros para o financiamento simulado é de 0,00% a.m. e 0,00% a.a. (CET: 1,47% a.m. e 19,11% a.a.). CRETA Ultimate 2.0L, com transmissão automática - ano de fabricação/modelo 2022/2023, preço público sugerido à vista: R$ 171.190,00 com pintura metálica e frete incluso. Entrada de R$ 
128.392,50 (75%), saldo em 10 parcelas mensais no valor de R$ 4.598,30. Preço total do veículo com os encargos é de R$ 174.375,50. Taxa de juros para o financiamento simulado é de 0,00% a.m. e 0,00% a.a. (CET: 1,33% a.m. e 17,14% a.a.). HB20 Sense 1.0L com transmissão mecânica - ano de 
fabricação/modelo 2022/2023, preço público sugerido à vista: R$ 79.190,00 com pintura metálica e frete incluso. Entrada de R$ 59.392,50 (75%), saldo em 10 parcelas mensais no valor de R$ 2.257,34. Preço total do veículo com os encargos é de R$ 81.965,90. Taxa de juros para o financiamento 
simulado é de 0,00% a.m. e 0,00% a.a. (CET: 2,46% a.m. e 33,86% a.a.). HB20 Comfort 1.0L com transmissão mecânica - ano de fabricação/modelo 2022/2023, preço público sugerido à vista: R$ 82.490,00 com pintura metálica e frete incluso. Entrada de R$ 61.867,50 (75%), saldo em 10 parcelas 
mensais no valor de R$ 2.341,31. Preço total do veículo com os encargos é de R$ 85.280,60. Taxa de juros para o financiamento simulado é de 0,00% a.m. e 0,00% a.a. (CET: 2,38% a.m. e 32,56% a.a.). HB20 Limited 1.0L com transmissão mecânica 2022/2023 - ano de fabricação/modelo 2022/2023, 
preço público sugerido à vista: R$ 87.890,00 com pintura metálica e frete incluso. Entrada de R$ 65.917,50 (75%), saldo em 10 parcelas mensais no valor de R$ 2.478,72. Preço total do veículo com os encargos é de R$ 90.704,70. Taxa de juros para o financiamento simulado é de 0,00% a.m. e 0,00% 
a.a. (CET: 2,03% a.m. e 27,32% a.a.). HB20S Comfort 1.0L com transmissão mecânica - ano de fabricação/modelo 2022/2023, preço público sugerido à vista: R$ 88.590,00 com pintura metálica e frete incluso. Entrada de R$ 66.442,50 (75%), saldo em 10 parcelas mensais no valor de R$ 2.496,53. 
Preço total do veículo com os encargos é de R$ 091.407,80. Taxa de juros para o financiamento simulado é de 0,00% a.m. e 0,00% a.a. (CET: 2,24% a.m. e 30,44% a.a.). A condição de taxa 0% é válida para todos os estados e será oferecida com: até 30 dias de carência a contar da data de emissão da 
Cédula de Crédito Bancário. O valor das parcelas inclui IOF, Tarifa de Cadastro, custos de registro do contrato e CDC Protegido Vida Hyundai (1). Os custos de registro de contrato baseiam-se no valor aplicado para o Estado do Distrito Federal e poderão variar de acordo com o DETRAN de cada Estado 
ou autoridade estadual competente para a realização do registro e estarão incluídos no CET - Custo Efetivo Total, que será informado ao cliente antes da contratação. O CET - Custo Efetivo Total irá variar de acordo com os valores, prazos e demais condições escolhidas pelo cliente e será informado 
ao cliente antes da contratação. Não estão incluídos os preços de acessórios, documentação, manutenção ou qualquer outro produto ou serviço ofertado pelo Concessionário. Para efetivar a recompra do veículo Hyundai HB20 ou Hyundai Creta seminovo por quantia equivalente a 80% do valor da 
Tabela FIPE conforme o Programa Compra Certa Hyundai, devem ser atendidos os critérios de avaliação determinados no Manual de Recompra Garantida, disponibilizado no website da montadora www.hyundai.com.br. As condições da recompra do veículo seminovo e a aquisição de um Hyundai O 
km pelo Programa Compra Certa Hyundai são estabelecidas por meio de negociação feita exclusivamente entre a concessionária HMB e o cliente sem qualquer responsabilidade da Hyundai Motor Brasil Montadora de Automóveis Ltda. e da Hyundai Financiamentos (Banco Hyundai Capital Brasil S.A). 
Condições sujeitas a análise e aprovação de crédito e demais condições do produto vigentes na data da contratação. (1) CDC Protegido Vida Hyundai é um produto opcional, garantido por Zurich Santander Brasil Seguros e Previdência S.A., (atual denominação social da Santander Seguros S.A.), CNPJ 
87.376.109/0001-06, Reg. SUSEP 0507-0, Processo SUSEP nº 15414.901626/2017-05. O registro deste plano na SUSEP não implica, por parte dessa autarquia, incentivo ou recomendação a sua comercialização. A aceitação do seguro estará sujeita à análise do risco. O Segurado poderá consultar a 
situação cadastral de sua corretora de seguros Hyundai Corretora de Seguros Ltda., no site www.susep.gov.br, por meio do número de registro na SUSEP nº. 10.2054751.0, nome completo e CNPJ nº34.279.765/0001-24. Consulte coberturas no site www.hyundai.com.br. Ou bônus na valorização do 
usado, estando elegíveis: CRETA Action 1.6L com transmissão automática - ano de fabricação/modelo 2022/2023 com bônus de até R$ 6.500,00. CRETA Platinum 1.0L TGDI sem teto solar, com transmissão automática - ano de fabricação/modelo 2022/2023 com bônus de até R$ 4.500,00. CRETA 
Ultimate 2.0L, com transmissão automática - ano de fabricação/modelo 2022/2023 com bônus de até R$ 4.500,00. HB20 Sense 1.0L com transmissão mecânica - ano de fabricação/modelo 2022/2023 com bônus de até R$ 3.000,00. HB20 Comfort 1.0L com transmissão mecânica - ano de fabricação/ 
modelo 2022/2023 com bônus de até R$ 3.000. HB20S Comfort 1.0L com transmissão mecânica - ano de fabricação/modelo 2022/2023 com bônus de até R$ 3.000. A condição de bônus na troca do seminovo será oferecido mediante troca dos VEÍCULOS SEMINOVOS DE QUALQUER MARCA E 
MODELO. Serão aceitos na troca, somente os veículos SEMINOVOS acompanhados com o seu documento único de transferência (DUT) em nome do comprador do veículo ou em nome de parentes de 1º grau (pais, filhos, cônjuges), desde que comprovado o parentesco por meio de documentação 
oficial e original. O veículo SEMINOVO deve ter obrigatoriamente chave reserva, manual do proprietário, certificado de garantia com as revisões realizadas de acordo com a recomendação do fabricante. Para que seja aplicável a presente promoção, o veículo SEMINOVO deve apresentar perfeitas 
condições de uso e pleno funcionamento de todos os equipamentos/acessórios, ou seja, sem a necessidade de reparo e troca de peças. Acessórios e equipamentos instalados no veículo SEMINOVO pelo proprietário não serão considerados como acréscimo ao valor a ser pago. Não participam desta 
promoção as vendas efetuadas para lojistas e frotistas (Vendas Diretas HMB). Promoção válida no período de 20/01/2023 até 31/01/2023 ou enquanto durarem os estoques. Imagens meramente ilustrativas. As promoções de bônus na valorização do seu usado ou taxas a partir de 0% a.m. não são 
cumulativas. Para mais informações, consulte as concessionárias Hyundai participantes. 
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Estratégia global 


Citroën ëC3 é elétrico e deve vir ao Brasil 


Nova versão acaba de 
ser revelada na Índia, 
onde terá motor com 
potência equivalente 
as7 cv, e autonomia 
pode chegar a 320 km 


VAGNER AQUINO 

ESPECIAL PARA O JORNAL DO CARRO 

O Citroën C3 elétrico acaba de 
ser revelado na Índia. Segundo 
a marca, as vendas começam 
em fevereiro, mas reservas já 
podem ser feitas. Batizada de 
ëC3, a nova opção tem visual 
praticamente igual ao do com- 
pacto com motor a combus- 
tão. Porém, evidentemente 
não há escapamento. Além dis- 
so,a porta do sistemade carre- 
gamento das baterias fica no 
para-lama dianteiro do lado di- 
reito, sobre a roda. 

Acabine também é muito pa- 
recida com a das demais ver- 
sões da linha do compacto. No 
ëC3, em vez de alavanca de 
câmbio no console central há 
um seletor com botões para 
acionar as funções “D”, de diri- 
gir, “R”, deré, e “P”, que funcio- 
na como freio de estaciona- 
mento. Todos os demais itens 
são comuns aos outros C3. 

Além disso, a nova opção 
tem motor elétrico que gera o 
equivalente a 57 cv de potên- 
cia e 14,5 mkgf de torque. De 
acordo com a Citroën, o carro 
pode acelerar de o a 60 km/h 
em 6,8 segundos e chegar a 
107 km/h. 

As baterias, de 29,2 kWh de 


capacidade, garantem autono- 
mia de 320 km, informa a mar- 
ca. Em pontos de recarga rápi- 
da, a fabricante promete recu- 
peração de 80% da energia em 
menos de uma hora. 


Até o fechamento desta edi- 
ção, a Citroën não havia divul- 
gado os preços do ëC3. No mer- 
cado indiano, o hatch elétrico 
concorrerá com o Tata Tiago 
EV, por exemplo. Por isso, não 


CITROËN 


Novos Citroën 
&C3 e Jeep 
Avenger (E) 
têm linhas e 
dimensões 
bastante 
parecidas. 

As marcas 
fazem parte 
da Stellantis, 
os carros são 
globais e 
devem chegar 
aqui em 2024 


traz itens considerados como 
básicos no Brasil. É o caso de 
retrovisores elétricos e limpa- 
dor do vidro traseiro. 
Entretanto, o ëC3 deve ser 
mais completo em outros mer- 


cados. Por ora, não há informa- 
ções sobre a vinda o Brasil. 
Aliás, na segunda-feira (23), a 
marca divulgou um comunica- 
do no qual informa que o novo 
carro é “exclusivo para a re- 
gião” (da Índia). 

Porém, a aposta é que o ëC3 
será vendido também no mer- 
cado brasileiro a partir de 
2024. Se isso for confirmado, o 
hatch vai concorrer com o Re- 
nault Kwid E-Tech, tabelado a 
R$ 146.990. Portanto, dá para 
supor que o preço do ëC3 no 
Brasiltambém deverá girar em 
torno dos R$ 150 mil. 


AVENGER NO BRASIL. Outro 
que não foi confirmado oficial- 
mente para o Brasil, mas está 
como passaporte carimbado, é 
o Jeep Avenger. Tanto que há 
cerca de um ano a Stellantis le- 
vou um pequeno grupo de jor- 
nalistas brasileiros ao evento 
de apresentação, na Holanda, 
de seus planos globais para os 
próximos anos. 

Aempresa é dona da Citroén 
e também da Jeep. Durante a 
apresentação, a Stellantis reve- 
lou as primeiras imagens do 
Avenger e informou que pre- 
tende ampliar a oferta de car- 
ros eletrificados no mundo to- 
do, incluindo a América do 
Sul. Por isso, para o Brasil a 
aposta é de que o Avenger seja 
oferecido com motor flexível e 
sistema híbrido leve. 

Aliás, nas fotos à esquerda 
dá para ver claramente as se- 
melhanças entre os compac- 
tos de Citroên e Jeep. 

O COLABOROU: TIÃO OLIVEIRA 
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Novas regras sobre películas de vidros 
já estão valendo e podem gerar multa 


Fiscalização é feita 
pela Polícia Militar 
em blitz, mas veículos 
com película refletiva 
ou opaca podem levar 
multa à distância 


Achamadalei do Insulfilm mu- 
dou. As novas regras para as 
películas coladas nos vidros 
dosveículos estão valendo des- 
de o dia 2 de janeiro, quando a 
Resolução 989/2022 do Conse- 
lho Nacional de Trânsito en- 
trou emvigor alterando a Reso- 
lução 960/2022. Segundo o 
Conselho Nacional de Trânsi- 
to (Contran), a principal mu- 
dança diz respeito à transpa- 
rência mínima exigida no caso 
do para-brisa, que era de 75% e 
passou a ser de 70%. 


Ou seja, a lei ficou mais bran- 
da. Assim, donos de veículos 
com película antiga, de 75%, 
podem ficar tranquilos. Afinal, 
seu nível de transparência é 
maior. No caso dos vidros late- 
rais traseiros, nada mudou - o 
mínimo foi mantido em 28%. 

Segundo alei, a responsabili- 
dade pela fiscalização e aplica- 
ção de multa em caso deirregu- 
laridade é a Polícia Militar dos 
Estados e do Distrito Federal. 
Está no artigo 23 do Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB). 

Uma chancela nofilme, pare- 
cida com um carimbo, mostra 
o nível de transparência do 
produto. Carros com película 
refletiva ou opaca no para-bri- 
sa estão irregulares e podem 
ser multados mesmo se estive- 
rem em movimento. 


“Se não houver a chancela in- 
formando a transparência, o 
carro é considerado irregular”, 
explica o Capitão Vaz de Lima, 
do Comando de Policiamento 
de Trânsito da Polícia Militar 
de São Paulo (PM-SP). De acor- 
do com ele, nesse caso será pre- 
ciso usar o Medidor de Trans- 
mitância Luminosa (MTL). 

Há exceções, como os blin- 
dados, por exemplo, que estão 
isentos das exigências detrans- 
mitância luminosa. Vidros ete- 
to de veículos agrícolas e que 
circulem fora de vias públicas 
também estão liberados. 

Quem desrespeitar a lei co- 
mete infração grave. Confor- 
me determina o artigo 230 do 
CTB, o infrator está sujeito à 
multa de R$ 195,23 e cinco pon- 
tos na CNH. Além disso, o veí- 


PAULO LIEBERT/ESTADÃO 


De 75%, mínimo de luz que pode 
atravessar filme passou a 70% 


culo pode ficar retido se não 
for possível retirar o insulfilm 
no local da blitz. 

Segundo o instrutor de Poli- 
ciamento e Fiscalização da Po- 
licial Rodoviário Federal 
(PRF), Alisson Mesquita, é 
fácil entender o que é transmi- 
tância luminosa. “Imagine 
uma lanterna acessa apontada 
para um vidro. A quantidade 
de luz que passa não éa mesma 
que sai da lanterna”, explica. 

Ou seja, é a medida, em por- 
centual, da quantidade de luz 
que atravessa essa barreira. “A 
resolução prevê que no para- 
brisaenosvidros laterais dian- 
teiros, atransmitância lumino- 
sa seja de, no mínimo, 70%”, 
lembra Mesquita. 

No Brasil, o uso das pelícu- 
lasnosvidros de veículos é bas- 
tante comum. O produto tam- 
bém é conhecido como Insul- 
film, nome de uma das marcas. 
Segundo os usuários, os moti- 
vos para ter o filme são vários, 
como aumentar a privacidade, 
proteger os ocupants da ação 
dos raios ultravioleta ou mes- 
mo por questões estéticas. 

O VAGNER AQUINO 
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Saiba como foi rodar nas estradas do Rajastão, na Índia, ao 
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Cri ada guidão da Royal Enfield Super Meteor 650, nova estradeira 


que chegará ao Brasil no segundo semestre | Pág. 3 
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Equipado com motor de dois 
cilindros, que produz 47 cv de 
potência, novo modelo tem 
desempenho e conforto para 
longas viagens 
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Otimistas com os bons 
resultados do segmento 
de motos no ano passado, 
fabricantes projetam 
produzir mais de 1,5 milhão 
de unidades em 2023 


ARTHUR CALDEIRA 


Mercado de motos, no 
Brasil, nos últimos dois 
anos e projeção para 2023 
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Fábrica da Honda, 
noPolo Industrial 
de Manaus (AM) 


[or cantes e distribuidores de moto- 
cicletas fecharam o ano passado com 
motivos para comemorar: Tanto a produ- 
ção quanto a venda de veículos de duas 
rodas registraram crescimento na casa de 
dois dígitos percentuais. Otimistas com os 
bons resultados obtidos em 2022, a Abra- 
ciclo, associação que reúne os maiores fa- 
bricantes de motocicletas do País, projeta 
crescimento mais tímido para este ano. 
Segundo os fabricantes, a produção e a 
venda de motos deverão crescer mais de 
9% em 2023 (veja gráfico ao lado). 

De acordo com levantamento da Abra- 
ciclo, no ano passado, foram produzidas 
1.413.222 motocicletas no Polo Industrial 
de Manaus (AM), volume |8,2% superior 
ao registrado em 2021 e o melhor resul- 
tado para o segmento desde 2014. Já as 
vendas no varejo chegaram a 1.361.941 
unidades, o que representa crescimento 
de 17,7%, em comparação a 2021. 

Para Marcos Fermanian, presidente 
da Abraciclo, os números comprovam a 
retomada de crescimento do segmento 
após enfrentar um primeiro bimestre de- 
safiador devido à pandemia de covid-19 
que voltou a atingir Manaus (AM), no 
início de 2022. “Depois disso, o ritmo de 
produção cresceu mês a mês para aten- 
der o consumidor, que passou a utilizar a 
motocicleta como instrumento de traba- 
lho, evitar a aglomeração no transporte 
público ou ter maior agilidade e mobilida- 
de nos centros urbanos”, explica. 

Apesar da curva ascendente na pro- 
dução de motocicletas, Fermanian afirma 
que ainda há desequilíbrio entre oferta 
e demanda, principalmente por modelos 
de até 160 cc, que representam mais de 
80% das vendas. “A fila de espera está 
em torno de um mês de produção, ou 
seja, cerca de 100 mil motos”, estima o 
presidente da Abraciclo. 


QUEDA NO PODER DE COMPRA 
Apesar dos bons resultados de 2022, a 
indústria de duas rodas projeta um 2023 
desafiador, por causa dos juros altos e tam- 
bém da queda no poder de compra dos 
consumidores. “Após três anos de pan- 
demia, estamos aumentando a produção 
para atender ao crescimento na demanda 
do mercado, que retoma, gradativamente, 
aos volumes anteriores. Por outro lado, fi- 
camos atentos a possíveis incertezas eco- 
nômicas, consequência da elevação nos 
custos globais de produção, da definição 
da política do novo governo, do andamen- 
to das reformas política e administrativa, 
do fator Custo Brasil, entre outras”, afir- 
mou Fermanian. 

Justamente por essas incertezas e desa- 
fios,a projeção de crescimento no segmen- 
to de motos para este ano é mais tímida. A 
Abraciclo estima que as fábricas instaladas 
em Manaus deverão produzir 1.550.000 
motocicletas em 2023, o que significa alta 
de 9,7%, na comparação com o volume de 
2022. Já no varejo, a perspectiva é de que 
sejam emplacadas |.490.000 motocicletas, 
o que corresponde a crescimento de 9,4%, 
em relação ao ano passado, 

“Embora o segmento tenha crédito 
mais restrito, o consórcio deverá repre- 
sentar um facilitador para a aquisição des- 
ses veículos neste ano”, acredita Andreta 
Jr, presidente da Fenabrave, federação que 
reúne os distribuidores de veículos do País. 

Apesar de, em 2022, a principal mo- 
dalidade de vendas de motos ter sido 
o financiamento (38%), as vendas por 
consórcio cresceram 28,9%, com mais 
de 383 mil motos (26%) adquiridas des- 
sa forma. Portanto, fabricantes e reven- 
dedores enxergam, no consórcio, uma 
alternativa para manter o crescimento, 
mesmo em um cenário de juros altos e 
crédito restrito. mn 


Foto: Divulgação Honda 
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Super 
Meteor 650 
é estradeira 
sem frescura 


Com motor de dois cilindros, 
650 cc, nova Royal Enfield 

tem conforto e desempenho 
para viajar, mas economiza nos 
equipamentos de série 


Super Meteor 650 chega ao Brasil nas versões Tourer 
(à esg.) e Standard, no segundo semestre. Preço ainda 
não foi definido, mas deve girar em torno de R$ 35 mil 
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Posição de 
pilotagem 
relaxada, 
típica das 
motos cruiser, 
mostrou-se 
confortável 
nos quase 
500 km 
percorridos 
nas estradas 
indianas. 
Embora tenha 
apenas freios 
ABS como 
único auxílio 
eletrônico, o 
novo modelo 
virá de 
fábrica com 

o Tripper, 
sistema de 
navegação da 
marca que se 
conecta ao 
smartphone 


Royal Enfield buscou, no passado, 

inspiração para criar a nova Super 
Meteor 650, mais recente lançamento da 
marca de origem inglesa que hoje pertence 
ao grupo indiano Eicher Motors. O modelo 
herda as características das motos cruiser 
da década de 1950 para oferecer conforto 
e bom desempenho aos motociclistas que 
queiram viajar, com ou sem destino, 

Para conhecer de perto a nova Super 
Meteor, nada melhor do que pegar estra- 
da. Rodamos cerca de 500 quilômetros 
pelas rodovias do Rajastão, no oeste da 
Índia, para avaliar o modelo. 

Com a mesma proposta estradeira da 
Meteor 350, o novo modelo ganhou motor 
de maior capacidade e mais potente. A Su- 
per Meteor 650 usa o mesmo bicilíndrico, 


com arrefecimento líquido e 648 cm’, que 
equipa as clássicas da marca, Interceptor e 
Continental GT, ambas já à venda no Brasil. 

Os 47 cavalos de potência máxima não 
impressionam, mas são suficientes para 
que a Super Meteor 650 mantenha 120 
km/h com facilidade — a máxima é de 160 
km/h. Até mesmo porque, pilotando na 
mão inglesa das movimentadas estradas 
indianas, repletas de animais, não seria se- 


guro rodar em velocidades mais altas. 
No entanto, o grande destaque des- 
se motor é o torque, disponível desde as 


baixas rotações até atingir o máximo de 
5,33 mkgf a 5.650 rpm. Com um esca- 
onamento de marchas projetado para 
rodar na estrada, o câmbio de seis veloci- 
dades exige poucas reduções. Basta girar 
o acelerador que o motor tem força para 
retomadas e ultrapassagens. 

Na minha opinião, a Royal Enfield po- 
deria até ter adotado uma sexta marcha 
mais longa, uma espécie de overdrive, para 


que o motor girasse menos e consumisse 
menos combustível. O tanque, com capa- 
cidade para 15,7 litros, oferece autonomia 
próxima dos 300 quilômetros, desde que 
o piloto maneire no acelerador. 

Embora use o conhecido motor bici- 
líndrico da marca indiana, a Super Meteor 
ganhou um inédito chassi tubular de aço. 
Com novos pontos de fixação do propul- 
sor e uma geometria mais estradeira (com 
o ângulo de caster mais aberto), o quadro 
se mostrou estável nas longas retas das 
estradas do Deserto de Thar Ainda assim, 
contornou as poucas curvas com facilidade. 


No conjunto de suspensões, a Royal 


Royal Enfield 
Super Meteor 650 


2 cilindros paralelos, 


Motor 1.252 cm? 


Câmbio Seis marchas 


Transmissão final | Por corrente 
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também inovou. A Super Meteor é a pri- 
meira moto da marca a usar garfo teles- 
cópico invertido, na dianteira. Da marca 
Showa, os tubos de 43 mm de diâmetro 
mantiveram a moto nos trilhos e garanti- 
ram o conforto no asfalto bom, mas sofre- 
ram um pouco nas ruas mais esburacadas. 
Na traseira, os dois amortecedores ofe- 
recem regulagem na pré-carga da mola e 
também deram conta do recado. 

As rodas de liga leve, calçadas com pneus 
sem câmara, também seguem a receita das 
motos estradeiras. O aro de |9 polegadas, 
na dianteira, contribui para a estabilidade da 
cruiser Já a roda traseira, de |6 polegadas, 
faz com que o assento fique mais baixo, in- 
fluenciando, assim, na posição de pilotagem. 

A apenas 74 centímetros do solo, o ban- 
co, em forma de sela, facilita a vida dos mais 
baixinhos, além de garantir o conforto nos 
mais de 350 quilômetros entre Jaisalmer, 
quase na divisa com o Paquistão, e as dunas 
de Khimsar Em conjunto com as pedaleiras 
avançadas e o guidão largo e curvo, garante 
uma posição de pilotagem descontraída, típi- 
ca das cruiser As pernas não ficam tão esti- 
cadas, como em outras motos estradeiras, e 
os braços ficam relaxados, deixando o piloto 
pronto para enfrentar muitos quilômetros. 

Achei que o guidão poderia ser mais 
recuado, pois meço |,/| metro e tinha 
que me inclinar à frente para alcançar os 
comandos. Segundo Mark Wells, head de 
design da Royal Enfield, haverá um guidão 
mais curvado entre os inúmeros acessórios 
criados para a Super Meteor 

Outro ponto relevante são os freios. A 
disco nas duas rodas, contam com sistema 
ABS de dois canais, e param com seguran- 
ça os 24| quilos (em ordem de marcha) 
da nova cruiser indiana. 

O ABS, porém, é o único auxílio eletrô- 
nico disponível no modelo. Não que sejam 
necessários modos de pilotagem, controle de 
tração ou assistência à condução. Afinal, seu 
motor entrega potência de forma suave e 
linear sem assustar até mesmo os menos ex- 
perientes. A Super Meteor 650 também tem 
uma ciclística neutra e intuitiva que faz dela 
uma moto fácil de pilotar Deve agradar a 
quem procura uma para viajar, sem se preo- 
cupar com a potência do motor, a tecnologia 
embarcada e os itens de série e conforto. 


PREÇOS EVERSÕES 

A ausência da eletrônica embarcada tam- 
bém contribui para que a nova Super Me- 
teor 650 tenha um preço mais acessível 
do que outros modelos do segmento. 
A nova moto da Royal Enfield só deve 
chegar ao País no segundo semestre e a 
marca ainda não definiu o preço para o 
mercado brasileiro, mas, certamente, será 
mais alto do que o da Continental GT 650, 
vendida por R$ 28.990, no País. 

Afinal, de acordo a Royal Enfield, a Su- 
per Meteor será o modelo topo de linha 
da marca indiana. A cruiser será vendida 
em sete opções de cores e duas versões: 
standard e tourer Esta última já vem de 
fábrica com para-brisa, banco mais largo e 
assento duplo com encosto para garupa, 
e deve ser a mais cara. (A.C.) agn 


Potência 47 cv a 7.250 rpm 
5,33 mkgf a 

Tore 5.650 rpm 

Peso em ordem 

de marcha Zeta 

Preço A definir 


O jornalista viajou à Índia a convite da Royal Enfield 


Fotos: Divulgação Royal Enfield 


Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio. 


o 
7t W EMBAIXADOR 


MARCELO LANGRAFE 


DIRETOR COMERCIAL 
DA HONDA MOTOS 


ompetição, O 
emocionante 
laboratório 


para n 


tecnologias 


“MAIS DO QUE 


SUPERAR 
ADVERSÁRIOS, O 
QUE O ESPORTE 
PROPORCIONA 
É PURO 
APRENDIZADO.” 


Este texto não reflete, necessariamente, a opinião do Estadão. 


ovas 


tá primeira participação da Honda 
em uma competição internacional 
aconteceu no Brasil, no começo de 1954, 
no Torneio IV Centenário, disputado em 


Interlagos (SP). A empresa mal comple- 


Conheça 
a opinião tara cinco anos de existência como fa- 
dos nossos bricante de motos e seus produtos, em 


embaixadores termos de tecnologia, ainda estavam lon- 
ge das marcas dominantes à época. Mas 
Soichiro Honda, o visionário fundador da 
empresa, sabia que, se não enfrentasse o 
desafio das pistas, suas motos jamais al- 
cançariam um patamar técnico superior 
Mandar para o Brasil uma pequena 
moto de 125 cc, um piloto de testes e 
um jovem engenheiro como mecânico 
representou, naquele tempo, um gigan- 
tesco desafio para a Honda, mas a odis- 
seia — de resultado esportivo frustran- 
te — logo daria frutos. Desde então, a 
Honda não parou mais de vencer, 
seja nas pistas, seja nas vendas. 
O impulso tecnológico deriva- 
:* do do investimento no esporte é, 
ainda hoje, uma realidade indisso- 
: — ciável da Honda. Para além do co- 
À i nhecimento técnico conquistado 
r nas disputas, sejam elas no asfalto, 
sejam na lama, sejam na areia, o mo- 
tociclismo é visto também como um 
elemento agregador. Pessoas de todas 
as idades encontram no esporte ao gui- 
dão uma prática saudável. Mais do que 
superar adversários, o que as disputas 
proporcionam é puro aprendizado, uma 
lição técnica e, principalmente, de vida. 
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INVESTIMENTO NO MOTOCICLISMO 

Para a Honda, tão importante quanto 
acumular conhecimento técnico é for- 
mar novos talentos, plantar ‘sementes’ no 
panorama esportivo brasileiro, criando 
condições para o surgimento dos cam- 
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CBR 1000 RR-R Fireblade demonstra quanto o investimento no 


esporte agrega para a mobilidade 


peões do futuro. Desde que se instalou 
no Brasil, no comecinho dos anos 1970, 
a Honda está presente nas pistas, não só 
com suas motos e apoio a equipes como 
também promovendo campeonatos que 
incentivam a saudável prática do motoci- 
clismo esportivo. 

A produção ou a importação de mo- 
tocicletas específicas para essa utilização 
são, Inclusive, objetos de investimento da 
Honda no Brasil, que há décadas tem, em 
seu catálogo, modelos direcionados, uni- 
camente, para lazer e esporte. 


TECNOLOGIA E SEGURANÇA 

Um dos destaques é a CBR 1000 RR-R Fi- 
reblade, exemplo que demonstra o quan- 
to o investimento no esporte agrega para 
a mobilidade, pois se trata de um modelo 
de venda ao público que concentra a má- 
xima tecnologia aplicável a motocicletas da 
atualidade. A tecnologia do modelo per- 
mite que ela possa ser usada com toda a 
segurança por pilotos amadores, tendo em 
vista seus sofisticados dispositivos como 
frenagem ABS, controle de tração e riding 
modes, que permitem ajustar a potência do 
motor às condições de uso e efetiva expe- 
riência de quem a conduz, 

Tamanha tecnologia a serviço da se- 
gurança e do prazer da pilotagem é ex- 
tensiva a outros modelos da Honda, que 
não são exatamente esportivos, mas que 
incorporam a filosofia mencionada no 
início. Para a Honda, a competição é o 
melhor laboratório para desenvolver co- 
nhecimento técnico, que sempre acaba 
na linha de produção. 

Com isso, ganham todos, até mesmo 
os clientes que não se interessam pelas 
disputas nas pistas e têm na motocicleta 
ou scooter seu simples meio de diversão 
e de transporte.” =] 


Fotos: Divulgação Honda 
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Para ir de 
moto neste 
feriado 


Confira cinco sugestões 
para curtir o aniversário de 
São Paulo em duas rodas 


CASA DE CUSTOMIZAÇÃO 

O Lucky Friends Kustom House, em So- 
rocaba (a 100 quilômetros de São Paulo), 
reúne barbearia, estúdio de tatuagem, ofi- 
cina de customização e lanchonete. Com 
decoração e pratos que remetem à cultura 
caipira estadunidense, o local agrupa mui- 
tos fãs de Harley e motos customizadas. 

Ideal para um bate e volta, rodando 
de moto pela bem conservada Rodovia 
Castello Branco, aproveite para saborear 
carnes e hambúrgueres preparados em 
defumadores, bem ao estilo norte-ame- 
ricano. Uma vez por ano, os proprietá- 
rios também organizam o Lucky Friends 
Rodeo, encontro de motociclistas, com 
corrida de flat track, muito rock'n'roll e 
country entre outras atrações. 


LUCKY FRIENDS KUSTOM HOUSE 
Endereço: Rua Prof. Francisca de Queiroz, 
301, Sorocaba (SP). Horários: de terça a sexta, 
das | lh às 22h; sábados, das 9h às 17h; e 
domingos, das 9h às 14h. 

Instagram: Dluckyfriendskustomhouse 


PASSEIO DE MOTO COM HISTÓRIA 

Localizado em Socorro, na região do 
Circuito das Águas Paulista, o Centro Cul- 
tural Movimento é um museu bem interes- 
sante para os fãs de duas rodas. Por meio 
de motos e bicicletas antigas, algumas do 
início do século passado, além de troféus e 
equipamentos de pilotagem, o local conta 
a história de motos e bikes no Brasil. 

Se tiver mais tempo, a viagem até So- 
corro vale até um “bate e fica” nos mui- 
tos hotéis e pousadas. Afinal, a cidade 
também tem muitas atrações para quem 
curte esportes radicais, como trilha de 
quadriciclo, tirolesa, trilhas e cachoeiras. 


CENTRO CULTURAL MOVIMENTO 
Endereço: Antiga Estação Ferroviária, 
Praça Rachid José Maluf, 83, Socorro 
(SP). Ingressos: R$ 20. Horários: 
quartas e quintas-feiras, das 10h às 
18h; sextas e sábados, das 10h às 20h; 
e domingos, das 9h às 17h. Site: www. 
centroculturalmovimento.com.br. 
Instagram: (Dcentroculturalmovimento 


Filial da Deus Ex Machina tem roupas da grife e menu assinado por Dário Costa 


ad 


NA ROTA DOS VINHOS 

Localizado em São Roque, bem per- 
to de São Paulo, o Rústico Moto Bar é 
uma casinha de madeira bem intimista. 
Chamada de a “casa do motociclista” na 
cidade, o local fica na famosa Estrada 
dos Vinhos, destino recorrente dos mo- 
tociclistas paulistanos. 

Com uma cozinha repleta de memó- 
rias afetivas, o cardápio traz carnes no- 
bres, opções sem glúten, vegetariana e 
vegana. Destaque para o texas burger, 
um mega-hambúrguer de 180 gramas 
de picanha. Também há boas cervejas 
importadas e vinhos colecionáveis com 
imagens de motos nos rótulos para levar 
de lembrança e tomar em casa. 


RÚSTICO MOTO BAR 

Endereço: Rua Benedito Silvino de Camargo, 
253 (Estrada do Vinho), São Roque (SP). 
Horários: sextas-feiras, das Ilh às 17h; e 
sábados, domingos e feriados, das 10h às 17h. 
Informações: (11) 99459-7777. 

Instagram: Drusticomotobar 


A ESTRADA É O DESTINO 

A SP 312, mais conhecida como Estra- 
da dos Romeiros, é um destino comum de 
ciclistas e motociclistas devido a sua bela 
paisagem e inúmeras curvas. Embora ligue 
Barueri a Itu, o trecho mais divertido, para 
quem gosta de estradas sinuosas, começa 
em Pirapora do Bom Jesus, onde também 
há o Portal dos Romeiros. A dica é seguir 
pela Castello Branco até a saída 48, onde 
começa a diversão. 

Ao longo da rodovia, existem algumas 
paradas obrigatórias, como a Fazenda do 
Chocolate, que vende doces e queijos 
artesanais, além de chocolate e um ca- 
fezinho caipira servido na hora. A partir 
de Cabreúva, a rodovia se transforma em 
uma estrada-parque e segue até Itu. Ideal 
para quem só quer mesmo rodar em 


Do 
LAZER NE 


H oje, 25 de janeiro, a capital paulista 
comemora 469 anos. Maior metró- 
pole do País e da América do Sul, a cida- 
de tem uma frota de mais de 1,2 milhão 
de veículos de duas rodas, incluindo mo- 
tos, ciclomotores e motonetas, segundo 
dados do Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística (IBGE) de 2021. 

Sinônimo de rapidez e agilidade em 
meio ao trânsito caótico em função dos 
milhares de motoboys e entregadores 
que circulam, diariamente, pela cidade, as 
motocicletas também contribuem para 
a mobilidade de milhares de paulistanos. 
Além disso, as motos representam um 
hobby para outros milhares de motoci- 
clistas apaixonados. 

Aproveitando o aniversário de São 
Paulo, sugerimos, a seguir, cinco destinos 
para irde moto. (A.C.) «In 


Lucky Friends, em Sorocaba 
(SP), reúne fãs de motos 
customizadas e tem restaurante 
com carnes defumadas no 
melhor estilo norte-americano 


duas rodas e praticar sua sessão semanal 
de “mototerapia”. 


FAZENDA DO CHOCOLATE 

Endereço: Estrada dos Romeiros (SP-3 12), 

km 90. Horários: de segunda a domingo, das 
8h45 às 17h30 (aos finais de semana, servem 
almoço feito no fogão a lenha, das 12h às 15h). 
Instagram: (Dfazendadochocolate 


MANSÃO DA MUNIFICÊNCIA 

Instalada em uma bela casa projetada 
pelo famoso arquiteto paulistano Oswal- 
do Arthur Bratke, nos anos de 1950, a 
filial brasileira da grife australiana Deus 
Ex Machina, expressão grega que signi- 
fica “deus surgido da máquina”, recebeu 
o curioso nome de “Mansão da Munifi- 
cência” que descreve o estado do que é 
munificente, que denota generosidade e 
prodigalidade. 

Surgida com base na cultura custom, a 
Deus Ex Machina é um misto de loja de 
roupas, design, oficina de customização de 
motos, skates e até pranchas de surf que vi- 
rou uma espécie de filosofia de vida. Com 
“templos” espalhados por todo o mundo, 
de Bali, passando por Berlim, até Los Ange- 
les, é uma grife cultuada por quem curte 
esportes ao ar livre e tem estilo. Apesar 
de não ser tão dedicada às motos, como 
o café Deus em Milão, na Itália, a filial pau- 
listana é um bom destino para quem quer 
passear de moto no final de semana, sem ir 
muito longe. O local inclui loja, restaurante, 
bar e grill, forno a lenha, galeria de arte, es- 
planada, lounge e rooftop. Destaque para 
o cardápio assinado pelo chef Dário Costa. 


DEUS EX MACHINA BRASIL — 

THE MANSION OF MUNIFECENCE 
Endereço: Av. Rebouças, 3685 — São Paulo. 
Horários: de terça a sábado, das 9h às 23h30; 
e domingos, das 9h às 18h. 

Instagram: (Ddeusmansion 


Fotos: Divulgação Lucky Friends e Deus Ex Machina 
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PRESIDENTE EXECUTIVO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DAS EMPRESAS DE TRANSPORTES URBANOS (NTU) 


Até 1946, a empresa canadense The São Paulo Tramway, Light and Power 
Company operou os bondes na cidade de São Paulo 


po Spa do transporte por 
ônibus, principalmente nas gran- 
des cidades, caminha a passos largos e já 
é uma realidade irreversível. Por força dos 


contratos de concessão e da Lei Municipal 


Transporte 
urbano em 
São Paulo: 
uma viagem 
no tempo 


Conheça 
a opinião 16.802/2018, as empresas operadoras da 
das nossos cidade de São Paulo começam a substituir, 


gradativamente, os ônibus a diesel por veí- 
culos menos poluentes. Ônibus movidos a 
gás biometano e elétricos a bateria são as 
tecnologias que podem ser consideradas 
prontas para uso imediato. Os movidos a 
biocombustíveis (diesel verde) e os a célula 
de hidrogênio ainda carecem de estudos e 
testes de campo mais aprofundados. 

Essa mudança tecnológica do perfil da 
frota paulistana reforça o histórico papel 
de São Paulo em buscar avanços nos ser- 
viços de transporte de passageiros, desde 
1890, quando a cidade ganhou a primeira 
linha de bonde elétrico, serviço assumido, 
em 1901, pela empresa canadense The São 
Paulo Tramway, Light and Power Company, 
à época, responsável pela distribuição de 
energia elétrica na capital paulista. 

Até 1946, o transporte paulistano era 
te feito por bondes, operados pela empresa 
canadense, e por ônibus — a maioria im- 

portados — de empresas autorizadas 
pela prefeitura para realizar o trans- 

porte de passageiros. Em 1947, foi 
criada a Companhia Municipal de 

Transportes Coletivos (CMTO), 

com o propósito de assumir os ser- 

viços de transporte realizados por 

730 bondes, bem como operar 770 

ônibus, a maioria de empresas priva- 
das que foram encampadas. 

Em 1977, a prefeitura reorganizou o 
sistema de ônibus, dividindo a cidade em 
23 áreas, operadas por menos de 40 em- 
presas concessionárias. Naquele mesmo 
ano, foi criada a Diretoria do Sistema de 
Trólebus na CMTC, responsável pelo de- 
senvolvimento de uma nova geração de 
ônibus elétricos para a cidade de São Pau- 
lo, que passou a operar a ligação da Vila 
Prudente ao Parque D. Pedro Il, em 1980. 

Outra inovação implementada em São 
Paulo foi a Lei Municipal | 1.037, de 1991, 
conhecida como a Lei da Municipalização, 
que atribuiu à CMTC a função de opera- 
dora exclusiva do sistema de transporte 
por ônibus e a autorizou a contratar em- 
presas privadas para a operação de servi- 


embaixadores 


“A MUDANÇA 
TECNOLÓGICA DO 
PERFIL DA FROTA : 
PAULISTANA 
REFORÇA O 
HISTÓRICO PAPEL 
DA CIDADE EM 
BUSCAR AVANÇOS.” 
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Ceccogoss so! 


Confira no portal Mobilidade 
outros conteúdos relacionados 
à história da mobilidade urbana 
na cidade de São Paulo 


Este texto não reflete, necessariamente, a opinião do Estadão. 


ços complementares. Foram contratadas 
37 operadoras, por um período de oito 
anos, em um modelo que permitiu a sepa- 
ração da tarifa de remuneração, que cobre 
os custos da produção dos serviços, da ta- 
rifa de utilização, valor pago pelo passageiro 
para usar os serviços. À época, já se discutia 
a adoção da Tarifa Zero na cidade. 

Se, por um lado, a Lei da Municipalização 
trouxe avanços aos serviços de transpor- 
te, por outro, não sanou as deficiências da 
CMTC, acumuladas nos seus 45 anos de 
existência — muito em função da orientação 
política dos prefeitos, da disposição de reajus- 
tar tarifas para cobrir os custos de produção 
dos serviços e da disponibilidade de recursos 
financeiros para a aquisição de novos veícu- 
os e manutenção da frota existente e para 
a conservação das garagens, abrigos, pontos 
de parada e redes elétricas. Problemas que 
evaram à sua privatização, em 1995, e à cria- 
ção da São Paulo Transporte S/A (SPTrans). 


MELHORAR SERVIÇO AO PASSAGEIRO 
Novas inovações ocorreram em 2004, com 
a implantação do sistema de bilhetagem ele- 
trônica e o lançamento do Bilhete Único, car- 
tão com chip para carregamento de créditos 
eletrônicos, mais um marco no sistema de 
transporte público da cidade de São Paulo. 
Em 2018, a prefeitura realizou um novo 
processo licitatório que culminou na con- 
tratação, em setembro de 2019, de 24 
concessionárias que operam uma frota de 
quase |4 mil ônibus, divididos em três sub- 
sistemas: Estrutural, Articulação Regional 
e Distribuição Local. A remuneração das 
concessionárias continua sendo calculada 
com base nos custos de produção dos ser- 
viços. No entanto, uma fórmula paramé- 
trica considera os custos fixos e variáveis 
e demais despesas para o pagamento dos 
serviços prestados pelas concessionárias, 
individualmente. 
A cidade de São Paulo mantém a prática 
da separação das tarifas — a de remunera- 
ção diferente da de utilização — e, no final de 
2022, a prefeitura determinou a realização 
de estudos técnicos para verificar a viabilida- 
de da implantação da chamada Tarifa Zero. A 
adoção dessa medida, para todo o sistema 
de transporte por ônibus, demandaria recur 
sos orçamentários ou provenientes de fon- 
tes extratarifárias, que poderiam atingir até 
R$ 20 bilhões, por ano. Esse montante repre- 
senta cerca de 20% do orçamento municipal. 
Contudo, as mudanças tecnológicas no 
perfil da frota e a eventual adoção da Tarifa 
Zero não são suficientes para possibilitar 
a prestação de um serviço de transporte 
com mais qualidade. Sem investimentos 
maciços em comunicação com o cliente e 
em infraestrutura — corredores, faixas ex- 
clusivas, terminais de integração, estações 
de embarque e desembarque, abrigos e 
pontos de parada e sinalização horizontal 
e vertical — para permitir um mínimo de 
efetiva prioridade ao transporte coletivo, 
não há o que falar sobre conquistar a sa- 
tisfação dos passageiros. Esse é o grande 
desafio do transporte público por ônibus 
para os próximos anos.” 3n 


Fotos: Acervo Estadão e Edi Pêreira/NTU 
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Hidrogênio 
verde 
surge como 
vetor para 
transição 
energética 


H-V é considerado solução 
importante na geração de 
energia para a eletromobilidade 


MÁRIO SÉRGIO VENDITTI 


Brasil tem capacidade para gerar hidrogênio verde graças às duas fontes renováveis 


RENAULT 


TOYOTA 
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H>V é viável no País, mas os custos para produzi-lo ainda são bem altos 


A é uma realidade 
na indústria automotiva mundial, e 
o crescimento da frota de veículos movi- 
dos a bateria, em muitos países, trouxe à 
tona um tema importante: a necessidade 
de gerar energia elétrica em alta escala 
por meio de fontes limpas e renováveis. 

Nesse contexto, o hidrogênio verde 
(H>V) desponta como uma das soluções 
para a produção de energia e que, futu- 


ramente, poderá reduzir expressivamen- 
te o tamanho e o peso das baterias dos 
automóveis elétricos. Segundo estudo 
da SAE Brasil, o hidrogênio verde é um 
dos combustíveis que oferecem a maior 
quantidade de energia por grama. 

A obtenção do hidrogênio verde é 


um trabalho limpo, o que contribuiria 
para a descarbonização da cadeia au- 
tomotiva. Ele é alcançado com base 


em uma molécula de água, composta 
por dois átomos de hidrogênio e um 
de oxigênio. Por meio de um processo 
chamado eletrólise, é possível dividir 
essa molécula e separar o hidrogênio 
do oxigênio, sem emissão de gases. A 
eletricidade usada na eletrólise vem, 
justamente, de fontes renováveis, como 
solar e eólica, 

O hidrogênio é o elemento mais 
abundante do universo, mas, de manei- 
ra geral, não é encontrado na sua forma 
pura. Está sempre ligado a outro ele- 
mento químico, como oxigênio, carbo- 
no ou nitrogênio. Não é fonte primária 
de energia, e pode ser obtido de diver- 
sas outras fontes de energia primárias e 
secundárias. 


POTENCIAL DO NORDESTE 

“O mundo vive uma transição energé- 
tica, mas o Brasil está atrasado”, afirma 
Cláudio Ribeiro, CEO da 2W Energia. 
Para ele, o hidrogênio verde é um insu- 
mo fundamental para substituir combus- 
tíveis fósseis, como gasolina e óleo diesel. 
“A Europa ficou muito dependente do 
gás russo ou do petróleo árabe. O Brasil 
pode se diferenciar, aproveitando suas 
fontes de energia, que são 85% limpas, e 
por ter água em abundância”, diz. 

Na avaliação da SAE Brasil, o Brasil 
tem alto potencial para produzir hidro- 
gênio verde, devido à quantidade de 
fontes renováveis para realizar eletrólise. 
A entidade assinala que o Nordeste é a 
região com o campo mais propício para 


se transformar em um hub de desenvol- 
vimento do HV. 

Cláudio Ribeiro concorda. “As usinas 
eólicas offshore, que são semelhantes às 
plataformas de petróleo, podem gerar hi- 
drogênio verde com mais capacidade do 
que uma planta onshore, graças ao sol e 
ao vento mais estável e constante, sem 
barreiras naturais como morros. É mais 
viável do que gerar o H;V no Rio Grande 
do Sul, por exemplo”, acrescenta. 

O levantamento da SAE Brasil destaca 
que, atualmente, 84% da energia gerada 
no Nordeste é renovável. A energia eó- 
lica produz 48.706 gigawatts por ano, o 
equivalente a 49% do total. A hidrelétri- 
ca responde por 30.082 (31%); e a solar, 
3.643 gigawatts (4%). 


INVESTIMENTO ELEVADO 

Há, porém, desafios a serem superados, 
como os valores de investimento, arma- 
zenamento, distribuição e transporte. “A 
iniciativa privada tem condições de ajudar 
a alavancar essa tecnologia e trazer be- 
nefícios ao Nordeste e ao País”, afirma a 
pesquisa da SAE Brasil, 

De fato, os valores para a construção 
de uma fábrica de hidrogênio verde em 
alta escala assustam. Segundo Ribeiro, 
criar uma plataforma offshore custa, ao 
menos, US$ 1,5 bilhão e mais US$ | bi- 
lhão para acoplar a unidade de geração 
de energia. 

As primeiras iniciativas já aparecem. 
Em 2021, o governo do Ceará assinou 
protocolo de intenções, com a empresa 
australiana Enegix Energy, para a constru- 
ção de uma planta de H;V no complexo 
industrial e portuário de Pecém, com ca- 
pacidade de produzir 900 mil toneladas 
por ano. O investimento anunciado é de 
US$ 5,4 bilhões. 

Para Cláudio Ribeiro, a tendência é 
que o HV se dissemine ao longo dos 
anos como fonte de combustão. “O 
transporte urbano de carga e ônibus será 
a porta de entrada desse insumo à área 
da mobilidade”, prevê. 

E vai além. “Em um período de cinco a 
dez anos, o Brasil terá os primeiros proje- 
tos para produzir hidrogênio verde, com 
grandes investidores — como empresas 
de óleo e gás — capazes de baratear os 
custos. É importante ter hidrogênio com 
menor custo; senão, vale mais a pena con- 
tinuar usando petróleo”, ressalta. 3N 


Fotos: Getty Images e Divulgação 2W Energia 
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Viajar é 
preciso, mas 
planejar é 
fundamental 


Dedicar tempo 
comparando destinos e 
meios de locomoção pode 
resultar em economia e uma 
viagem mais prazerosa 


HAIRTON PONCIANO VOZ 
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oSUV dos compactos 


faça seu verão ser grande 
com um Kwid O km 


o mais econômico da categoria, 
com4 airbags de série, maior valor 
de revenda 3 anos de garantia 
faça umtest drive 


Acesse O 
canal Guia 
de Férias 

e leia 
sobre o 
tema 


Há vários 
sites e apps 
que sempre 
são muito 
úteis antes 
e durante 
as viagens 


vo 


ualquer pessoa que tenha dispensado 
alguns minutos pesquisando opções 


para sua próxima viagem deve ter encon- 
trado infinitas opções. Com dimensões 
continentais, o Brasil oferece possibilida- 
des para, praticamente, todos os estilos de 
viajante. O que cria uma espécie de “bom 
problema”: antes de definir o destino, é 
preciso planejamento e muita pesquisa. 
Porém, longe de ser uma tarefa entediante, 
encare essa etapa como espécie de aqueci- 
mento da viagem. Aproveite para aprender 
sobre o lugar e, claro, economizar compa- 
rando preços. Selecionamos alguns passos 
a serem dados antes de arrumar as malas. 


1. DESTINO. Levando em conta o tem- 
po disponível (um dia, um fim de semana, 
uma semana ou um mês inteiro), é possí- 
vel “filtrar” locais para melhor aproveitar as 
atrações. Para quem mora em São Paulo, 
um bate e volta ao litoral é algo corriqueiro, 
especialmente no verão. Uma passagem de 
ônibus para o Guarujá, por exemplo, custa 
R$ 78,70, com ida e volta, fora as taxas de 
rodoviária. É uma boa opção para quem vai 
sozinho, mas nem tanto para quem viaja com 
a família. Em cinco pessoas, pode ser mais 
vantajoso cumprir os cerca de 100 quilôme- 
tros de automóvel, mesmo arcando com o 
caro pedágio da Rodovia dos Imigrantes (R$ 
33,80). O gasto com etanol, entre ida e volta, 
para um carro que faça a média de 10 km/l, 
na estrada, ficaria em cerca de R$ 78. 


2. MEIO DE TRANSPORTE. Caso a 
viagem seja interestadual, o planejamento 
deve ser um pouco mais minucioso, devi- 
do à distância e aos valores. Se o plano é 
passar um fim de semana no Rio de Janei- 
ro, O primeiro passo é definir o meio de 
transporte. A viagem pode ter um custo 
variável até dentro do mesmo modal. Uma 
rápida pesquisa sobre preço de passagem 
de ônibus apresentou variação de quase 
350%. A viagem só de ida começa em R$ 
79,90 e vai a R$ 350, dependendo do tipo 
de poltrona: semileito, leito, leito-cama etc. 

Já uma passagem aérea entre Congo- 
nhas (SP) e Santos Dumont (RJ) sai por 
cerca de R$ 600, se a ideia for viajar nes- 
te final de semana. Esse é um preço de 
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“tabela cheia” para uma viagem dentro da 
mesma semana e em alta temporada (fé- 
rias de verão). Embora o preço seja bem 
maior, comparado ao cobrado em viagens 
rodoviárias, há a contrapartida do tempo. 
Enquanto uma viagem de ônibus entre as 
duas capitais leva mais de seis horas, de 
avião O tempo gasto é de uma hora. 


3. CARRO PRÓPRIO, ALUGUEL, 
CARONA OU APLICATIVO? Ainda 
no mesmo exemplo de um passeio para o 
Rio, caso a viagem seja de carro, estime um 
gasto aproximado de 43 litros de etanol, já 
que a distância entre as duas capitais é de 
430 quilômetros. Contando apenas ida e 
volta mais pedágio (R$ 50 em cada sentido, 
pelaVia Dutra), seriam gastos R$ 438, despe- 
sa que não inclui deslocamentos na cidade. 

Existem plataformas, como a Blablacar, 
que conectam pessoas que vão para o 
mesmo local. Dessa forma, é possível divi- 
dir os custos da viagem com uma ou mais 
pessoas, de carro. A plataforma também 
oferece passagem de ônibus. Os preços 
para o Rio, na sexta-feira, partem de R$ 
86 de carro e R$ 99 de ônibus. 

O aluguel de carro para um fim de sema- 
na, no Rio, parte de R$ 100. Mas esse custo 
pode subir muito levando em conta gastos 
com estacionamentos. Por isso, uma opção 
prática é a utilização de transporte por apps. 
Um deslocamento entre o aeroporto San- 
tos Dumont e Ipanema custa R$ 40, 


4.ATRAÇÕES. Em muitos casos, a com- 
pra antecipada de ingresso para atrações 
locais (passeios, shows e museus, por 
exemplo) pode resultar em economia, 
além de evitar perda de tempo em filas. 


5. HOSPEDAGEM. Esse custo também 
tende a variar muito, a depender de época 
do ano, localização, estrutura etc. Sites de 
viagem e plataformas como Airbnb são uma 
boa fonte de consulta de opções. Ainda para 
ficar no exemplo do Rio, a diária para um fim 
de semana para casal pode variar de cerca 
de R$ 400, em um hotel na região central da 
cidade, a R$ 35.600, em uma das exclusivas 
suítes do Copacabana Palace. O sol nasce 
para todos, mas o céu é o limite. zm 
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SÃO PAULO 
COMEMORA 
469 ANOS 
E RETOMA 


CRESCIMENTO 


ão Paulo é famo- 
sa por ser “a cida- 
de que não para”. 


O lema se aplica também 
ao turismo na capital - que 
vai do lazer ao empresarial, 
de eventos ao de compras -, 
sempre em constante renova- 
ção. Dados da FecomercioSP e 
também do Observatório de 
Turismo e Eventos da SPTuris, 
empresa oficial de turismo de 
São Paulo, mostram que, em 
novembro de 2022, a capital 
paulista voltou a registrar um 
crescimento de 10,7% em re- 
lação ao mês anterior - nível 
pré-pandemia da covid-19. 

Além disso, o Índice Men- 
sal de Atividade do Turismo 
(Imat), que leva em conside- 
ração cinco fatores funda- 
mentais para o setor do tu- 
rismo, como movimentação 
dos aeroportos e rodoviárias, 
faturamento das empresas 
de turismo, taxa de ocupa- 
ção hoteleira e estoque de 
empregos, também registrou 
alta, ficando em 100,3 - su- 
perando o mês-base do índi- 
ce, de janeiro de 2020, quan- 
do o levantamento começou 
aser realizado. 

Centro de compras com 
enorme diversidade, com 
ruas de comércio como Os- 
car Freire e 25 de Março e 
dezenas de shopping centers 
movimentados o ano todo 
- não só no Natal e Black 
Friday -, e também palco de 
eventos como Virada Cultu- 
ral, Réveillon na Paulista e 
Grande Prêmio de Fórmula 
1, São Paulo registrou um au- 
mento de 21,9% no Imat na 
comparação com o mesmo 
período de 2021. 

“Termos atingido o resulta- 
do de janeiro de 2020 indica 
que os números podem nos 
surpreender a partir de ago- 
ra, especialmente após o car- 


Dados da 
FecomercioSP 

e da SPTuris 
mostram aumento 
e retomada 
de níveis pré- 
pandemia 
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SP 


Aeroportos 
(número de passageiros) 


Guarulhos: 34,4 milhões 


Congonhas: 18 milhões 


Viracopos: 11,8 milhões 


Total: 64,2 milhões 


Terminais rodoviários 
(número de passageiros) 


Rodoviária do Tietê: 8,3 milhões 


Terminal Barra Funda: 2,5 milhões 


Jabaquara: 1,9 milhão 
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naval”, afirma Mariana Aldri- 
gui, presidente do Conselho 
de Turismo da FecomercioSP. 

E o cenário para este ano é 
favorável, dado que a cidade 
vem recebendo cada vez mais 
turistas que chegam não só 
para se divertir nos muitos 
roteiros culturais, ou para se 
deliciar com a gastronomia 
ou até mesmo para se atua- 
lizar em feiras, congressos 
ou eventos de negócios. O 
setor de turismo projeta um 
crescimento superior a 50%. 
A projeção é da Associação 
Brasileira das Operadoras de 
Turismo (Braztoa), que é par- 
ceira da FecomercioSP. 

Com mais de 400 hotéis e 
700 hostels, São Paulo ofere- 
ce uma enorme variedade de 
acomodações - e isso atrai tu- 
ristas de todos os perfis e bol- 
sos. Dados do Observatório do 
Turismo e Eventos levantados 
em dezembro do ano passado 
indicam uma taxa de ocupa- 
ção superior a 50% nos hotéis 
da capital - com uma diária 
média indo de R$ 510 para ho- 
téis e R$ 71 para hostels. 

A movimentação de pas- 
sageiros na cidade também 
é intensa. Milhares de pes- 
soas chegam à capital paulis- 
ta todos os dias por via área 
ou terrestre. Somente pelo 
aeroporto internacional de 
Guarulhos, o maior da Amé- 
rica do Sul e um dos maiores 
do mundo, passaram mais 
de 34,4 milhões de pessoas 
no ano passado. Por Con- 
gonhas, o maior aeroporto 
doméstico do País, foram 
outros 18 milhões de passa- 
geiros. E Viracopos teve um 
fluxo de 11,8 milhões de pes- 
soas no ano passado. Soma- 
dos esses números, são 64,2 
milhões de passageiros. 

Já pela via terrestre, núme- 
ros da Socicam mostram que 
passaram pelos três princi- 
pais terminais rodoviários da 
cidade - Tietê, Barra Funda e 
Jabaquara - mais de 12,8 mi- 
lhões de passageiros no ano 
passado em mais de 490 mil 
chegadas de ônibus. 

Impulsionado pelo setor 
de transportes aéreos, o tu- 
rismo no País registrou R$ 
18,3 bilhões em novembro 
- maior montante para o 
mês desde 2014, de acordo 
com levantamento da Feco- 
mercioSP feito com base em 
dados do IBGE. O transporte 
terrestre também teve alta 
de mais de 14% e faturamen- 
to de R$ 2,8 bilhões. 
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TECNOLOGIA QUE 
CONECTA PESSOAS 


ão Paulo é uma 
das três cidades 
mais inteligentes 


e conectadas do País. No ran- 
king Connected Smart Cities 
de 2022, a capital paulista su- 
biu ao pódio ao lado de Curi- 
tiba (PR) e Florianópolis (SC). 
Produzido pela consultoria 
Necta, em parceria com a Ur- 
ban Systems, o estudo analisa 
dados estatísticos dos 680 mu- 
nicípios brasileiros com mais 
de 50 mil habitantes. 

O conceito de conectivi- 
dade que embasa o ranking é 
resultado da relação entre di- 
versos indicadores avaliados. 
Assim, investimentos em sa- 
neamento, por exemplo, são 
importantes não apenas para 
o pilar Meio Ambiente. Con- 
tribuem para elevar a nota 
em outros eixos temáticos, 
como Saúde, Governança e 
Economia. 

Dos 11 temas que com- 
põem o ranking, São Paulo 
conquistou o primeiro lugar 
em dois: Mobilidade e Econo- 
mia. Alguns dos indicadores 
econômicos que definiram a 
liderança da cidade foram o 
crescimento em um ano de 
6,2% do Produto Interno Bru- 
to (PIB) per capita e de 17% no 
número de Microempreen- 
dedores Individuais (MEIs), 
além do alto nível de indepen- 
dência em relação ao setor 
público - 85% dos empregos 
na capital paulista são gerados 
pela iniciativa privada. Outro 
ponto relevante é que 32,8% 
dos empregos formais da cida- 
de são ocupados por trabalha- 
dores com nível superior de 
escolaridade. 

Já no pilar Mobilidade, São 
Paulo se destacou por fatores 
como a presença de três aero- 
portos num raio de 100 km, 
a disponibilidade de 5,5 km 
de ciclovias para cada 100 mil 
habitantes e a existência de 
semáforos inteligentes e de 
bilhetes eletrônicos no trans- 
porte público. 
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Pilares Economia 


e Mobilidade são os 
destaques da cidade 
de São Paulo no ranking 
das cidades inteligentes 


Oportunidades 

Uma série de outros dados, 
em diferentes pilares, con- 
tribuiu para a posição desta- 
cada da cidade na avaliação 
geral. São Paulo tem cober- 
tura de 100% dos domicílios 
com água encanada e de 97% 
com coleta de esgoto, sendo 
que 74,1% do esgoto coletado 
é tratado. O serviço de coleta 
de resíduos chega a 99,1% dos 
domicílios. São números que 
estão bem acima da média na- 
cional. No que diz respeito à 
infraestrutura de tecnologia, 
mais de 99% dos habitantes vi- 
vem em locais com cobertura 
4G e 32,3% dos domicílios dis- 
põem de banda larga. 

A avaliação feita pelo ran- 
king Connected Smart Cities 
é também uma oportunida- 
de para identificar os pontos 
em que as cidades podem 
melhorar. Dos dez temas 
avaliados, a pior posição de 
São Paulo foi em Governan- 
ça. Na escala Brasil Transpa- 
rente, metodologia criada 
pela Controladoria-Geral da 
União (CGU) para avaliar o 
nível de transparência públi- 
ca, o município obteve nota 
7,69. Embora seja um núme- 
ro superior à média dos mu- 
nicípios brasileiros (6,86), é 
inferior à média das capitais 
(8,78). 

De acordo com a União Eu- 
ropeia, o conceito de Smart Ci- 
ties diz respeito a “sistemas de 
pessoas interagindo e usando 


Mais de 99% 
dos habitantes 
vivem em locais 

com cobertura 4G 
em São Paulo 


Posições de 
São Paulo 
por categoria 
12 Economia 
12 Mobilidade 
182 Urbanismo 
182 Tecnologia da Informação 
e Comunicação (TIC) 

262 Educação 

282 Meio Ambiente 

392 Segurança 

463 saúde 

492 Empreendedorismo 


702 Governança 
Fonte: Ranking Connected Smart Cities 2022 
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energia, materiais, serviços e 
financiamento para catalisar 
o desenvolvimento econômi- 
co e a melhoria da qualidade 
de vida”. Trata-se de promover 
a transformação digital das 
cidades - assim como ocorre 
nas empresas e na vida pessoal 
e profissional de cada cida- 
dão. Esse processo se dará, em 
grande parte, pela aplicação 
de recursos como inteligência 
artificial, internet das coisas e 
big data, sempre em sintonia 
com um preceito fundamen- 
tal, a sustentabilidade. 

A plataforma Connected 
Smart Cities organiza, ao lon- 
go do ano, uma série de cursos 
e eventos, muitos deles em 
formato colaborativo. Vários 
desses eventos - incluindo a 
divulgação do ranking das ci- 
dades inteligentes - têm a par- 
ceria do caderno Mobilidade, 
do Estadão. “O propósito da 
plataforma é contribuir para 
trazer mais qualidade de vida 
ao cidadão por meio da tec- 
nologia”, sintetiza Paula Faria, 
CEO da Necta e idealizadora 
da plataforma. 
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A CAPITAL DOS 
DESTINOS . 
GASTRONÔMICOS 


Ranking elaborado pela TripAdvisor com base na opinião de milhões de 
usuários coloca São Paulo à frente de cidades como Nova York e Lisboa 


onhecida não 
só pela diver- 
sidade da gas- 


tronomia como também 
pela qualidade, São Paulo já 
figura entre os destinos onde 
melhor se come no planeta. 
Ranking Traveller's Choice 
2022, elaborado pela TripAd- 
visor com base na opinião de 
milhões de usuários, colocou 
a capital paulista como o 7º 
destino gastronômico no 
mundo, à frente de cidades 
também famosas na arte de 
comer e beber como Lisboa 
(Portugal) ou Nova York (Es- 
tados Unidos). 


Única capital da América 
Latina a figurar na lista no 
ano passado, São Paulo é um 
lugar para quem ama gastro- 
nomia, com opções para to- 
dos os gostos, bolsos, horários 
- indo dos mais renomados 
restaurantes aos food trucks e 
feirinhas gastronômicas. 

“A culinária e a arte de 
São Paulo, a maior cidade da 
América do Sul, são tão mul- 
tinacionais quanto sua diver- 
sificada população de mais 
de 12 milhões de habitantes”, 
diz a TripAdvisor. 

E os dados traduzem essa 
descrição. De acordo com a 


SPTuris, a capital paulista 
conta com mais de 20 mil 
restaurantes e 30 mil bares. 
Segundo o Observatório da 
Gastronomia, são mais de 50 
tipos de cozinha, que abar- 
cam a enorme variedade dos 
sabores regionais brasilei- 
ros e também culinárias in- 
ternacionais. 

“Com os restaurantes do 
bairro dos Jardins servindo 
todos os tipos imagináveis 
de pratos, e lanchonetes do 
mundo inteiro, não seria es- 
tranho você ir a São Paulo só 
para comer”, diz a publicação. 

E muita gente vem mesmo 
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para a capital paulista para 
se deliciar com tamanha va- 
riedade. Segundo a prefeitura 
de São Paulo, dos mais de 15 
milhões de visitantes que pas- 
sam, em média, por ano pela 
cidade, mais de 70% frequen- 
tam bares e restaurantes. 

A cidade coleciona prê- 
mios e reconhecimento por 
seus sabores e também pela 
inovação de chefs brasileiros 
e estrangeiros. A capital pau- 
lista tem restaurantes que fi- 
guram não somente no guia 
Michelin como também es- 
tabelecimentos eleitos entre 
os melhores do mundo no 


se 


X 
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The World’s 50 Best Restau- 
rants, que é considerado um 
Oscar da gastronomia. A Tri- 
pAdvisor afirma que as cida- 
des do ranking possuem “res- 
taurantes tão incríveis que as 
pessoas não conseguem visi- 
tar apenas uma vez”. 

Além da gastronomia, São 
Paulo também se destaca 
pela enorme quantidade e 
pela qualidade de suas op- 
ções culturais - com “museus 
de nível internacional, excur- 
sões por diferentes e anima- 
dos bairros, além de ótimas 
compras”, como descreve a 
plataforma. De acordo com a 
SPTuris, a cidade conta com 
314 salas de cinema, 138 tea- 
tros, 115 espaços culturais, 
150 bibliotecas e 158 museus. 

São inúmeros espetáculos 
que vão dos musicais inspi- 
rados na Broadway ao teatro 
de vanguarda, e também fes- 
tas típicas e populares não 
só regionais como também 
de culturas de outros paí- 
ses que compõem o cenário 
multicultural e diverso dessa 
cidade que tem mais de 12 
milhões de habitantes. 
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Grupo Bradesco Seguros: Com os paulistanos. Sempre 


No aniversário da cidade, companhia abraça São Paulo e destaca a força do município no mercado segurador 
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(O bradesco seguros 


Com Você. Sempre. 


Fazendo parte do dia a dia da ci- 
dade mais movimentada do País por 
décadas, o Grupo Bradesco Seguros 
tem contribuído para o desenvol- 
vimento e incentivado a cultura de 
proteção no município, junto com 
seus milhares de corretores par- 
ceiros, além de também promover 
ações culturais.Entre os projetos 
realizados, é possível citar o Circuito 
Cultural Bradesco Seguros, iniciati- 
va de incentivo à cultura que, apenas 
na cidade de São Paulo, patrocinou 
mais de 200 ações artísticas. 

No que tange ao importante 
crescimento da cultura de proteção, 
São Paulo se mantém em destaque 
pelo seu grande potencial para o 
mercado segurador. A região apre- 
sentou um aumento 15,4% no total 
de seguros acumulado até novem- 
bro, reforçando o crescimento da 
conscientização entre os morado- 
res, com destaque para a capital. 
Para o Grupo Bradesco Seguros, 
líder na região, esse crescimento é 
consequência de uma tríade que 
compõe: pessoas mais conscientes 
sobre a necessidade de proteção; 
empresas ofertando soluções cada 
vez mais adequadas a necessidades 
distintas; e uma gama de corretores 
que têm sido cada vez mais consul- 
tores de risco, entendendo as pecu- 
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Grupo Bradesco Seguros tem contribuído para o desenvolvimento de São Paulo 


liaridades de cada pessoa e levando 
a elas os melhores produtos. 
Exemplo disso é o crescimento 
de 11,2% registrado no segmento 
de Vida, pela Bradesco Vida e Previ- 
dência, em São Paulo. A Companhia, 
líder na região, oferece portfólio 
para atender a necessidades distin- 
tas, como por exemplo o Vida Viva 
Bradesco, produto adaptável que 
traz benefícios para serem usufruí- 
dos também durante a vida. Já na 
Previdência, também líder local, a 
Empresa viu sua carteira aumentar 
19,8% no período, enquanto cres- 
ce também seu portfólio. Recente- 
mente, lançou a família de fundos 
Data-Alvo, com ajuste automático 


Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio com patrocinio da Bradesco Seguros. 


da carteira na fase de acumulação, 
reduzindo a exposição ao risco. 

Já na saúde, a Bradesco Saúde, 
atual vencedora do prêmio Finan- 
ças Mais Estadão na categoria, é res- 
ponsável, junto com sua controlada 
Mediservice, por cuidar de mais de 
800 mil paulistanos, com planos 
empresariais que incluem produ- 
tos pensados para a região, como 
o Efetivo São Paulo e o São Paulo-+. 
O Grupo conta, ainda, com a rede 
de clínicas Meu Doutor Novamed, 
que tem como foco a prevenção e o 
olhar integral para as necessidades 
do paciente, por meio do modelo 
da atenção primária à saúde (APS) 
com diversas modalidades. Atual- 


mente, são oito unidades na cidade. 

E não para por aí. A Bradesco Se- 
guros cresceu 44,8% no seguro auto 
na cidade, na comparação com o 
ano anterior. Entre os diferenciais, 
está a comodidade para o cliente ga- 
rantida pelo Bradesco Auto Center, 
Centro Automotivo de referência 
para o atendimento aos segurados 
e terceiros, visando proporcionar 
uma experiência ágil e eficaz. Atual- 
mente, a Empresa conta com duas 
unidades na capital e quatro no Es- 
tado. Já no segmento residencial, a 
Companhia apresentou crescimen- 
to de 18,4% no período, com pro- 
dutos que contemplam assistências 
para auxiliar a vida dos clientes. 

Paulistas, paulistanos e to- 
dos que fazem de São Paulo essa 
grande metrópole podem contar, 
ainda, com os diversos benefícios 
oferecidos pelo Grupo Bradesco 
Seguros por meio do seu Clube de 
Vantagens. Clientes do Grupo têm 
à disposição descontos e ofertas de 
cashback exclusivos em restauran- 
tes, farmácias, cursos, academias e 
em milhares de produtos. 


Saiba mais 
sobre o Grupo 
Segurador 
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Cidade tem o 
melhor resultado 
entre as capitais 
na soma dos 
indicadores 
relacionados aos 
17 Objetivos do 
Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), 
mas ainda há muito 
a melhorar 


ão Paulo é a ca- 
pital mais sus- 
tentável do País, 


de acordo com o Indice de 
Desenvolvimento Susten- 
tável das Cidades (IDSC). A 
metodologia, aplicada no 
Brasil pelo Instituto Cidades 
Sustentáveis, avalia 100 indi- 
cadores relacionados à Agen- 
da 2030 e aos 17 Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentá- 
vel (ODS) da Organização das 
Nações Unidas (ONU). 

O IDSC é uma ferramenta 
de gestão pública que, além 
de ajudar as cidades a avaliar 
o estágio em que se encon- 
tram, permite comparações 
com outras cidades, em re- 
cortes dos mais diversos ti- 
pos. Atualizado sempre que 
surgem versões mais recen- 
tes dos dados estatísticos, o 
ranking abrange todos os 
5.570 municípios brasileiros. 

São Paulo está em 32º lu- 
gar na classificação geral, 
com nota 62,06, numa es- 
cala até 100. É a capital em 
melhor posição, seguida por 
Florianópolis (SC) (60,37), 
Curitiba (PR) (60,12), Belo 
Horizonte (MG) (59,22) e 
Goiânia (GO) (58,32). Dos 
17 ODSs, a capital paulista 
alcançou o estágio de “ODS 
atingido” em três. Outros 
três foram rotulados como 
“há desafios”, cinco como “há 


São Paulo 
tem 99,95% dos 
domicilios com 
acesso a energia 

elétrica 


desafios significativos” e seis 
como “há grandes desafios”. 
A nota mais alta obtida 
por São Paulo (91,78) foi no 
ODS “Ação contra a mudança 
global do clima”. Todos os pa- 
râmetros avaliados nesse pi- 
lar estão melhores do que os 
valores de referência: emis- 
sões de CO, por habitante, 
concentração de focos de ca- 
lor, porcentual do município 
desflorestado e estratégias 
para gestão de riscos e pre- 
venção a desastres naturais. 


Conquistas e desafios 

A cidade se destaca em 
uma série de outros indica- 
dores relacionados a dife- 
rentes ODSs. Tem 99,95% 
dos domicílios com acesso a 
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86,92 Energia limpa e acessivel 
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58,78 Erradicação da pobreza 


57,07 Parcerias e meios de implementação 
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Fonte: Índice de Desenvolvimento 
Sustentável das Cidades (IDSC) 
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energia elétrica e um índice 
de vulnerabilidade energéti- 
ca de 0,37, bem abaixo do li- 
mite para que o objetivo seja 
considerado atingido, 0,47. 
Esse indicador mede o grau 
de suscetibilidade de um sis- 
tema socioecológico aos efei- 
tos das mudanças climáticas. 

Em relação à inovação, São 
Paulo tem 31,5% dos empre- 
gos ligados a atividades in- 
tensivas em conhecimento 
e tecnologia, bem acima do 
limiar de 14,3% estabeleci- 
do para definir que o obje- 
tivo foi alcançado. No que 
diz respeito ao saneamento, 
a cidade apresenta bons in- 
dicadores na proporção da 
população atendida com ser- 
viços de água, coleta e trata- 
mento de esgoto, mas precisa 
evoluir no combate à perda 
de água ao longo do processo 
de distribuição: o índice está 
em 31,03%, quando o limiar 
aceitável é 12,1%. 

O ODS em que São Paulo 
tem a menor nota é “Cidades 
e comunidades sustentáveis”. 
Dos seis indicadores agrupa- 
dos nesse ODS, apenas um 
alcançou o patamar adequa- 
do: 1,67 morte no trânsito 
para cada 100 mil habitantes, 
quando o limiar para consi- 
derar o objetivo atingido é 6,8 
mortes por 100 mil habitan- 
tes. Nos outros cinco, contu- 
do, a capital paulista precisa 
evoluir: população residente 
em aglomerados subnormais, 
porcentual de população ne- 
gra em assentamentos sub- 
normais, domicílios em fave- 
las, equipamentos esportivos 
e porcentual da população 
de baixa renda com tempo de 
deslocamento ao trabalho su- 
perior a uma hora. Nesse últi- 
mo indicador, São Paulo tem 
um índice altíssimo, 39,5%, 
quando o limite aceitável é de 
apenas 5%. 

Outro ponto que precisa 
evoluir bastante na capital 
paulista é a equidade de gêne- 
ro. Isso pode ser obtido com 
a maior presença de vereado- 
ras na Câmara Municipal, a 
igualdade de salários para as 
mesmas funções e a redução 
da taxa de feminicídio, que 
está em 19,5 casos para cada 
grupo de 100 mil mulheres, 
quando o limite estabelecido 
pelo ODS é de um caso para 
cada 100 mil mulheres. 


